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Esta desalinhada narração da minha estada na grande cidade (Londres) ficaria 
ainda assun, incompleta se eü # dissesse qne ao Sr. Bragança Cunha, nosso compatriota dá 
Índia, residente em Londres a quem,sem pessoalmente o conhecer, me dirigi por indicação do 
br. Jeanjablonsln, (!) eao Sr. Dr. Almeida Azevedo, meu confrade na Academia das 
bciencias de .Lisboa, que poro primeiro d’aqu?les senhores eu soube que também ali residia, 

devi muitas finezas, realçadas pelo sabor que tefa.para aquele que anda por longe da patriá 
encontrar quem lhe fale a lingoa nacional, O Sr. Bragança Conha ocupa-se entusiasticamente 
ee Literatura portuguesa e prelecciona sobre eia na Universidade de Londres, (2) o Sr. 
Azevedo dedica-se a advocacia. Se não fosse o Sr. Cunha, éü-pap haveria tirado todo o pro- 
vedo que tire. da visita de Londres. Acrescentarei que também põb.sua interferencia recebi 
convite para passar uma tarde em casa do Sr. Ivens parente do «SsÉS africanista do 
mo ape i o. ( ) ao agrado da convivência, e de outra vez ouvir falar pprtílguês, juntou* 

wir Sr T OÍÍCO f" rtóest “ <lantesbudisl “ d8 Ceil& . «“ » 

budias, um dos quais tazia consigo junto ao corpo um amuleto de ouro, em cuja fioiema 

ZZlvh tT /“ “” Pta é ‘ ps!q “ d ° hoffl8m ' qoe ma ">«» indivíduo 

eia pode orientar-se por um lado no caminho da verdade, e por outro no da superstição |« 

Leite de Vasconcelos 

, De Cm ^ ltde a Mekm ' Relação dehma viagem de estudo 
Ftlologta, Etnografia , Arqueologia. Imfirensa Nacional de Lisboa, 1915 , 


(1) Professor de Francís na Faculdade d. Letras da Universidade de Lisboa. 

(2) Vid. na Revista Lusitana XVI, 342,0 prognmn das ultimas prelecç 3 es 

c»b ^ ** 




Duas Palavras 

Í ENDO assumido a direcção do semanario 
Ví índia Portuguesa ", (Abril 1919 — 
Novemher 1922 ) jornal que, ha sessenta 
anos, se publica nesta terra quizemos 
interessar os leitores de 11 A índia Portu¬ 
guesa" por um pouco de litetatura indo - 
portuguesa, apontando e concluindo sobre 
alguns factos literários, sem contornos nem 
retoques . Tal foi a origem do presente trabalho, 
Os artigos que escrevemos, teem alguns defeitos, 
Não importa . Fizemos simplesmente, o que 
podiamos fazer v Que outro mais laborioso os 
complete, fazendo obra melhor. Assim devem 
ser vistas as paginas que seguem . 

V.deB.G, 

São-Tomè Goa 
índia Portuguesa, 

Janeiro de 1926 . 
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UNCAse perderam as tradições portuguesas na índia. Alguns 
filhos da índia escreveram a lingua portuguesa com justificada 
reputação de literatos, e estiveram em contacto com as.primeiras 
figuras literárias de Portugal. 

Moniz Barreto foi um deles. Nascido em Goa, numa das famílias 
aristocráticas da índia Portuguesa, o seu talento dava-lhe direito a ser alguma 
coisa em Portugal. “ Desde Antéro nenhum dos nossos escritores,” disse 
Silva^Gayo, apareceu ainda, como Moniz Barreto, armado de tão segura 
aptidão para assimilar e aplicar essa forma dominante de ideas, isso que 
constitui o fundamento e o largo patrimônio do pensamento contemporâneo. 
Quer dizer, ainda nenhum apareceu armado, como ele, da fecunda e completa 
educação critica indispensável a quem hoje queira ver, compreender e filiar 
qualquer obra ou serie de obras dignas de exame.” (1) Efectivamente, Moniz 
Barreto possuiaum cerebro poderosamente equilibrado e organizado a moderna, 
O seu magistral estudo A literatura portuguesa contemporânea , (2) tão 
apreciado pela justeza e severidade dos seus juizos críticos, e os notáveis 
artigos publicados no Repórter e na Democracia Portuguesa , que se salientam 
pelo brilho de forma, revelam o grande critico. (3) “Moniz Barreto, discípulo 
de Taine , escreve Fidelino de Figueiredo , lt deixou-nos pequenos artigos que 
revelam dotes superiores de critico psicologico e critico de ideas em que ao 
dom de. dissecar os caracteres e discernir nas obras d’arte a marca tipica 
do espirito que as produziu, junta uma especial capacidade filosófica e grande 
poder de abstração. Poucos espíritos ainda exerceram entre nós a crítica 
tão bem apetrechados e naturalmente tão inclinados como Moniz Barreto,” (4) 

Filho da índia, onde se conceberam as mais profundas doutrinas 
filosóficas para serem divulgadas para o governo do mundo, e que as contin¬ 
gências da política colocaram. numa subalternidade injusta, Moniz 
Barreto, conscio do seu valor, se julga no meio intelectual português com o 
direito de exigir que jh’o reconheçam., “A nossa indiferença pela literatura 
nacional,” escreve ele, “ é completa e este funesto esquecimento, é. igualado 
pela nossa ignorância das literaturas extrangeiras, limitada a nossa curiosidade 
aos sucessos ruidosos e efemeros da livraria francesa. O nivel do pensamento 

filosofico e entre nós muito inferior..A maioria vive num materialismo 

_ rasteir ° oü num positivismo exteriormente compreendido. A geração què sa 

(1) Manuel da Silva Gayo. Os Novos. Coimbra. Í894, * 

(2) Revista de Portugal vol 1 No. 1. 

(3) Üxcellent criticai work was done bjr Moniz Barreto wíiose early deatll wââ â SerioUâ loss tú 
letters. ’ Tki Ettúyclopcedla Btítatinicd Eleventb Míion. Vol, Xllt page. 163. 

(4) Fidelino de Figueiredo, Historia da Critica Litmria m Portuéah Lisboa 1917, 
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levanta abre-se pois, um vasto campo cPactividade e reforma. Neste campo 
largo é o terreno para a criação literaria, e oportuna a intervenção do espirito, 
critico.” (5) As condições do meio literário português, infelizmente, não se 
modificaram na essência, antes se agravaram pela indisciplina mental, 

Seja como fôr. Moniz Barreto foi morrer em Paris—onde conviveu 
com Eça de Queiroz e Eduardo Prado—duma lenta e dolorosa enfermidade 
contraida nas vigilias do estudo. Ele não teve um gemido, morreu serena¬ 
mente, mostrando que não era fingida a sua filosofia budista, 

E’ possivel que a acção depressiva da figura melancólica como Antero de 
Quental tenha influído no espirito de Moniz Barreto. “Estas suas tendências 
budistas vinham-lhe também segundo cremos,” escreveu Assis e Carvalho no 
Diário de Noticias , evocando as Recordações de Moniz Barreto e do seu tempo, 
“por tradições de familia ou talvez por atavismo. ” Pois desde o segundo século 
A. C, até ao fim do quarto século da nossa era, era o budismo—religião que, ha 
séculos, chamou ao espirito de caridade e fraternidade os povos da Asia—a 
religião popular da índia. Evidentemente, Moniz Barreto conservava as suas 
características atavicas com maiores ou menores modificações. Assim se 
explica a sua independencia espiritual própria dum religioso budista de vestes 
amarelas e o craneo rapado, que proclama os editos do grande rei budista 
Asoka. 

“ Lembro-me,” escrevia o distinto acadêmico Cristovao Aires, também 
filho da índia, falando do altivo orgulho de Moniz Barreto, “ de ter ouvido a 
Oliveira Martins que ele (Moniz Barreto) era o primeiro da sua geração* 
Que tristeza pensar que da obra que podia e devia ter produzido, apenas ficou 
uma revelação. Mas uma extraordínaria revelação I Dir—se—ia que o meu 
pobre amigo se encerrou num cárcere para ali morrer, apagando a luz do 
seu talento e enterrando-se ali com ele no mais angustioso abandono!” O 
orgulho de Moniz Barreto! A sua independencia de caracter ficou como um 
exemplo para o resgate de uma epoca, como a actual, em que os filhos da 
índia—com que magoa o dizemos nós que também nascemos na India^ 
deixam tão raramente de curvar-se até a espinha diante das botas que se 
enlameiam na lama do Terreiro do Paço, A ambição do indo-portuguès que 
hoje vai a metropole, onde adopta servilmente a frase do Eça de que Lisboa 
é Paris vertido para calão, quasi se limita a obter um emprego publico ! 

Moniz Barreto pela sua organização típica e especial se afirmou como 
um dos talentos da epoca, A índia, porém, deu-lhe por alguns anos, o mais 
ingrato esquecimento até que O Heraldo , diário indo*portugüês, abriu nas 

(5) Moniz Barreto. Literatura Portuguesa Contemporânea, Revista de Portugal No. 1, 
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suas colunas uma subscrição publica para cobrir a sepultura de Moniz 
Barreto no cemiterio de Pantin, em Paris, com uma modesta lousa de 
mármore. (6) O Heraldo foi o primeiro a acudir ao reparo feito pelo corres¬ 
pondente parisiense do Diário de Noticias , que extranhava que não se tivesse 
podido “ arranjar alguns francos para se poder comprar um pedaço de már¬ 
more que cubra os tres palmos de terra do cemiterio de Pantin, onde repousa 
para sempre um moço indio e português de tão alta e digna inteligência,” 



> (6) Ao apêlo entre outros respondeu generosamente, o dr Taumaturgo Furtado, filho da índia, que 
íoi juiz da Relação do Porto, A importância apurada foi enviada a Paris por intermédio do medico naval dr 
leopoldino Gonçalves, também aosso compatriota, que teve o patriotismo de promover a realização da idea. 
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f OMAS Ribeiro fundando em 1872, o Instituto Vasco âaGamae gcreyeu: 
“A terra da índia é terra para letras.” Que foi grandiosa a civilização 
da índia, bem o provaram os monumentos que aqui deixaram vestígios. 
A índia é um paiz onde poetas compuzeram o Ramaiana e o Maha* 
barata , as mais belas epopeias que anteciparam as de Homero, onde Panini, 
quatro séculos antes de Gristo, criou a mais filosófica das gramaticas, onde vigorou 
a legislação de Manú que foi parar a Creta e Frigia, onde Kalidassa escreveu 
dramas que, séculos depois, deram celebridade aos seus tradutores, onde Budba 
quasi pregou uma doutrina precristã, onde Aryabatha, quatro séculos antes 
de Copernico, chegou a provar que a terra se movia em volta de sol. Nessa 
velha índia epicamente gloriosa, onde tudo convida a contemplação pela 
grandeza das recordações, estiveram os dois maiores vultos da poesia portu- 
guesa—Camões (1553-1557) o autor do canto mais inspirado do patriotismo 
nacional, e Bocaje ( 1786-1789) o poeta que depois do autor dos Lusíadas , 
é o nosso primeiro poeta popular. Uma bronzeada filha da índia, Barbara 
a escrava, despertou os acordes maviosos da lira camoneana, endechas que 
séculos depois, o imortal autor da Mireille, o poema dos povos do Meio Dia, 
traduziu para o provençal, (1) 

Tomás Ribeiro fêz escola e dessa escola sairam muitos discípulos, 
Eram todos homens de talento e de estudo, alguns dos quais—Cristovão 
Pinto e Cristovão Aires—foram mais tarde a metropole. Foi grande, não 
ha duvida, o impulso que o autor do Dom Jayme, o canto moderno mais 
patriótico—deu as letras indo—portuguesas. 

A poesia portuguesa teve cultores na índia Portuguesa. Na Harpa 
do Mandovi, publicação literaria que apareceu em 1865, ocuparam saliente 
lugar as produções de Joaquim Mourao Garcez e Palha, José Pestana, Silva 
Campos e Tomás de Aquino Mourao, que procuraram continuar na índia o 
sentimento fidalgo da raça portuguesa. Esse ultimo que representou digna- 
mente a índia no Parlamento, foi o mais autentico e um dos mais directos 
representantes dessa grande e benemeríta legião de fidalgos portugueses que 
vinham a índia servir a Patria, e nela se notabilisaram por grandes feitos. 
Tomás de Aquino Mourão, segundo Barão de Combarjua e filho do primeiro 
Visconde de Bucelas, procurou manter a tradição duma família de literatos e 
de fidalgos. Simultaneamente erudito e critico, compositor e poeta, êle bem 
podia ter espalhado por muitos volumes, a sua erudição e o seu talento. Não 

(1) Outava de Camoens. Per uno esciavo que se disien Barbo (Barbara) Traducioa prouvençal pér 
Frideri Mistral. 4 sa Graciouso Majesta Dono Ameli de Franço Reina de Pourta^au. 
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deixou, porém, nada alêm de artigos, políticos, literários e históricos, 
publicados no Jornal de Noticias ( 1868-69 ) e na Imprensa ( 1870-76) que 
t redigiu. 

A poesia portuguesa na índia teve robusta existência no sentimento 
indiano, Um dos poetas que apresentou nos seus trabalhos reflexos intimos 
da poesia indiana, foi Fernando Leal. Nascido na índia, onde facilmente se 
confundiram elementos tradicionais da civilização indiana com a portuguesa, 
Fernando Leal procurou a restauração dos ideais qui outdora tanto enobrece¬ 
ram a índia—berço duma literatura que representa a algrns respeitos o mais 
alto desenvolvimento espiritual das antigas raças humanas. Fernando Leal 
f* é, pois, um nome simpático nesta cruzada em que anda empenhada a 

inteligência moderna a procura da aproximação intima dos povos ocidentais 
e orientais, que o sabio Max Muller acentuou num congresso de orientalistas 
em Londres.- Teofilo Braga numa noticia consagrada aos Relâmpagos , im¬ 
portante livro de versos de Fernando Leal, onde o poeta deu a direcção 
devida ao que a sua poderosa inspiração poética lhe ditava, escreveu:— 
w Fernando Leal nasceu na índia Portuguesa e vê o mundo iriado por essa 
luz do seu berço oriental; os seus versos pintando com efeitos pitorescos os 
estados morais, procuram principalmente na luz o toque expressivo da 
imagem, tem uma sensualidade que não é sexual e uma ternura infantil que 
contrasta com os gritos de revoltado, Afeição oriental é representada nos 
Relâmpagos por algumas composições características como a Serenata 
Indiana , a Queda do homem e o Rei de Benares episódio encantador, libérrima- 
mente parafraseado do Mahabharata em que o poeta atinge todas as delica- 
~ dezas do sentimento indiano,” (2) As poesias que nos Relâmpagos lograram 
impressionar alguns literatos portugueses foram algumas, “bem poucas 
. infelizmente”, observa Maria Amalia Vás de Carvalho, “em que a ins¬ 
piração india desdobra o luxo deslumbrante das suas imagens, a doçura 
misteriosa das lendas, a calma tristeza infinita das suas noites, a bondade 
inexgotavel, imensa capaz de encher o mundo dos seus mitos e dos seus 
simbolos sagrados.” (3) Abrir discussão sobre esses ideais foi altíssimo 
serviço do poeta Fernando Leal que “ é na nossa literatura quasi apagada e 
triste”, no dizer do poeta Gomes Leaí, “um raio de sol da resplandecente 
índia onde a bela deusa Lakshmi nasceu radiante de um mar todo de leite 
no largo calix de um lotus, a bela flôr azul! ” (4) 

(2) O Século 25 de Agosto de 1885. 

’ (3) Jornal âo Comercio 8 e 11 de Sétembro de 1888, (Valentina de Lucena, pseudônima do Maria 
Amalia Vás de Carvalho. 

(4) O Século lj de Outubro de 1{$4, 
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Anos depois, Floriano Barreto (Fialho Braga), Paulino Dias e 
Nascimento Mendonça elevaram a poesia indiana a defrontar-se com a 
poesia de Fernando Leal. 

No prefacio das suas Primiéres Meditations escreveu Lamartine 
“ Nasci impressionável e sensivel: estas duas qualidades são os dois principais 
elementos de toda a poesia.” Versos disseminados por aqui e por ali, já 
tinham denunciado quão impressionável e sensivel era o poeta Fialho Braga. 
O livro Phalenas foi uma revelação, embora não uma surprêsa. 

i 

Poeta de saudade, do sonho, da tristeza, Fialho Braga compreende 
em Deus todos os amores e todas as graças que tornam feliz a humanidade. 

O poeta indiano faleceu em Lisboa em plena florescência da vida, 
Pois ainda não'tinha chegado ao meio da sua carreira brilhante. Ha como 
que uma fatalidade extranha a perseguir na índia os ricos de talento! 
Fernando Leal, enviando o seu obulo para a homenagem projectada para b 
poeta indiano, escrevia:— “ A não ser Moniz Barreto que tinha talento na 
razão inversa do seu minusculo corpo, e com quem Floriano Barreto tinha 
afinidades espirituais e físicas, não conheço nesta índia, vocação literaria 
mais firme e prometedora.” “Foi o excesso do trabalho que o matou,” 
diz o glorioso poeta dos Relâmpagos. “ Achou—se, de repente, em um meio 
incrédulo e materialista. Com a sua natureza forte, a sua indole inflexivel 

não se deixou dobrar, não se curvou..Superior a ironia imbecil e ao 

desdenhavel desdem dos semisabios que o cercavam, lá nesse meio acadêmico 
europeu tão meu conhecido, onde em regra é preciso ser ou mostrar que se é 
uma besta ateia, mostrar qué se não crê no outro mundo para triunfar neste , 
não transigiu, proclamou bem alto as suas convicções religiosas, e caiu e 
morreu pode-se dizer, com as armas na mão, de pé como um valente soldado 
de Deus, e sob o olhar amoravel de Deus em pleno sol, o claro sol amigo dos 
heróis.” (5) Floriano Barreto morreu. Todavia o seu nome vive na índia 
como a sua alma ao pé de Deus. Nunca ninguém na índia possuira uma 
palheta tão rica de tintas. A sua primorosa prosa—primorosa oomo um 
trabalho de ourivesaria da índia—onde o escritor indiano vê com” saudade 
tudo que havia de pitoresco, local, característico, apagar-se sob a tintura 
uniformisadora do progresso, se coligiu com os seus versos, em um Livro 
Posthumo, (6) editado por subscrição publica. Pena seria que os versos e 
prosas de Floriano Barreto ficassem dispersas nas colunas de um jornal. 

s '. (5) O Heraldo 19 de Junho de 1905, 

(õ) Floriano Barreto. LivroPostkmo, NovaGoa 1905. # 


a h 

ii 7 

Pois nesse livro postumo, o seu talento dotado de grandes faculdades de 
observação fulgura em mais dum escrito perdurável. 

Paulino Dias. A Lyra da Sciencia, embora vasada nos moldes da 
balofa musa de Guerra Junqueiro, já tinha denunciado de quanto era capaz 
o beta talento do poeta indiano. Na Deusa de Bronze se afirmou, porém, 
original o temperamento dum poeta que pugnava com primorosa correcçao 
em prol dos artigos do seu credo. A Deusa de Bronze, trabalho que se 
evidenciou pela forma arrojada de concepções inverosímeis, acredita o nome 
que o firma, se êle ainda de tal carecesse depois de ter escrito o Poema de 
Amor. “Alguém hade chorar uma mulher perdida,” terminam assim os 
versos da Deusa de Bronze, onde a formosa Bhavani lembra a Salambo de 
Flaubert—versos ungidos duma filosofia dolorosa. 

Talento de alta intuição artística, Paulino Dias sabia colorir com 
mestria as scenas que feriam a sua sensibilidade de artista. EVasta a sua 
obra inédita— Nirvana, (poema) Suria Warta, (poesias) ejangal, (prosas). 

A sua memória será sempre abençoada cora saudade por todos os seus 
■ compatriotas, porque o poeta amou o paiz que lhe foi berço, Ninguém o 
excedeu no amor da sua índia. (7) Era um bom, duma bondade simples, 
sem reservas e sem refolhos. A sua prematura morte foi pranteada por 
todos indistintamente, porque todos o tinham por bom. 

Nascimento Mendonça é depois de Paulino Dias o poeta mais origi¬ 
nal, mais simpático. Ele possue uma imaginação impetuosa e uma sensi¬ 
bilidade apaixonada—imaginação portuguesa e sensibilidade indiana, A 
Morta consagra—o como poeta, “ Pela riqueza das formas líricas, pelos impre- 
vistos orquestrais do verso, pela abundancia de côr, pelo poder de evocação 
revelado, o piqueno livro, ” escrevia Julio Dantas ao poeta indiano* “ é 
bastante para afirmar um poeta de temperamento e de raça, ” (8). 

Poeta do Oriente dele tira imagens que encantam o espirito, “ A 
alma do Oriente é tão cheia de vasto mistério," escreve Afonso Lopes Vieira 
apreciando o Lotus de sangue e de ideal de Nascimento Mendonça, “ que os 
poetas têm ai o mais largo campo para cultivar o mais atraente e pro¬ 
fundo, (9) A alma do poeta indiano se exterioriza nas Orientais. 

Foi no resurgimento do ideal oriental que se inspirou o poeta Sanches 
Fernandes, que também procurou realizar a autonomia literaria da índia 

: (7) A*Índia Portuguesa cia nossa direcção política, foi o jorna! a que Paulino Dias deu o ultimo V 

ò melhor do seú poético exforço. Do Nirvana publicámos, quando faleceu o poeta indiano, álguns vdrsoâ 

inéditos. (A/«dtí?: Porf«gMCisa; 25 de jaueiro de 1920, e 11 de Fevereiro de 19ao)i 
(8) (9) O Debate 28Me Junho de 1913. 
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Portuguesa pela idealização de sentimentos indianos, Espirito culto e ima¬ 
ginação fecunda, mas preso de todos membros menos dum braço, Sanches 
Fernandes produziu trabalhos, embora imperfeitos, onde procurou atar o fio 
partido das suas tradições do berço. A Lyra da índia, A sciencia de Dor , 
Noites da índia, is líricas dum mártir são poemetos que são uma documen¬ 
tação da sua inspiração poética e das influencias étnicas e políticas que 
actuaram sobre o infeliz poeta indiano. 

A influencia oriental faz-se sentir sobre os indo-portugueses. Forças 
hereditárias de que eles não teem a plena consciência actuam neles. A idade 
vedica, a idade brâmanica, a idade budista, a epoca mussulmana aqui. 
deixaram vestígios. Na melhor sociedade indo-portuguésa se lançam prendas, 
se faz o porcunâ, se cantam ourios, se mandam ogins e não se evitam 
tornabodas proibidas pelo decreto do Santo Oficio de 14 de Abril de 1736 
“que se encontra inédito na Biblioteca de Evora.” (10) Ai está como a 
efectividade étnica sobrepuja as ficções políticas. A historia social.e inte¬ 
lectual da índia Portuguesa está por escrever, e antes que isso se faça, só se 
podem aceitar os factos. “ Os acontecimentos da vida dos povos,” disse 
Thierry “ são muitas vezes um enigma, cuja solução esqueçida pelos filhos 
não se descobre senão no berço dos país.” Esta reflexão do autor da Histoire 
des Gaulois é inteiramente aplicavel a nossa índia. 



(10) Luis da Cunha Gonçalves, Notas EtnoÉraficas, O Oriente Português vol, 1V { 1907, 
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HISTORIA do dominio português na Asia tem tido, nos uítímos anóâ, 
§' ran( k numer o de cultores entre os ingleses, especialmente nos 
t err itorios em que eles foram nossos herdeiros ou sej a a índia própria— 
mente dita e Ceilão. E’ sabido que Danvers escreveu uma historia 
geral do dominio português na índia, ( ThePortuguese Empire in índia; 
its rise and decime) e outro tanto fez Whiteaway. ( Rise of Portuguese 
Power in. índia ) Nós não possuímos em português nenhuma obra acerca do 
mesmo assunto e sobre esse plano”, escrevia David Lopes, em 1897, no 
Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, publicando as Cartas de Raja 
Sing, rei de Candia, aos holandeses. Efectivamente, é para lastimar que não 
tenhamos nada que se compare com os trabalhos históricos ingleses, que 
denotam um alto espirito de analise e de critica. 

Devem-se, não haduvida, aos escritores ingleses importantes trabalhos 
históricos. Richard Major escreveu a vida do Infante Dom Henrique, ( The 
Life of Prince Henry), onde se afirmam as qualidades do seu erudito biografo; 
Morse Stephens abrilhantou com a biografia de Afonso de Albuquerque, 
(Albuquerque ) a importante série de “ Rulers of índia”; Donald Fergusson, 
que traduziu e editou a historia de Ceilão, ( The History of Ceylon from the 
Earliest Times to 16oo A. D, as related by Joao de Barns and Diogo do 
Couto ), e que se encontra no “ Journal of the Ceylon Asiatic Society ”, foi o 
autor de importantes monografias sobre os portugueses em Ceilão, escritas 
com grande imparcialidade; K. G. Jayne escreveu uma importante obra 
( Vasco da Gama and his Successors ) relativa a acção e supremacia portu¬ 
guesa no Oriente. 

A proposito. E’ de frisar que foi J. Briggs quem empreendeu a 
tradução do persa da obra de Firishta, publicando em quatro volumes um 
interessante trabalho, ( History of the Rise of the Mahomedan Power in índia 
iill the year 1612) que é, apesar de tudo, de uma importância capital, pois 
Contribuiu para descobrir factos históricos até então desapercebidos. E foi 
M. J. Rowlandson quem traduziu a obra de Zain-al-Din, ( Tohfat-ul-Mujahi - 
ãeen) onde se descrevem as relações de Portugal com os paises mussulmanos 
desde 1498 ate 1583. So assim é possivel entrar ao certo no conhecimento 
da história. Temos, é verdade, trabalhos como os Subsídios para a historia 
âa índia Portuguesa editados por Lima Felner e que fazem parte da 
Colecçãò dos Monumentos inéditos para a historia das Conquistas dos 
Portugueses em África, Asia e America, temos Alguns documentos do 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo acerca das navegações e conquistas 
portuguesas , editados por Ramos Coelho, temos ainda as Memórias do 
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Ultramar Viagens explorações e conquistas dos Portugueses , editados por 
Luciano Cordeiro e os Anais marítimos e coloniais. Essas coleções de 
documentos importantes muito dizem sobre a historia luso—indiana e serviram 
aos escritores extrangeiros, de base para as suas recentes investigações his¬ 
tóricas. Poucos escritores portugueses escrevem, porém, a historia fazendo-a 
derivar, quanto possível, dos documentos que tèem a sua disposição. “Com 
os olhos fitos em Fernao Lopes ou em Garcia de Resende, servindo-se dos 
roteiros políticos mil vezes recalcados de Ruy de Pina, de Francisco de 
Andrade ou de Damião de Gois,” escreve José Caldas, “ os nossos escritores 
não conhecem dificuldades nem embaraços. O mais que fazem é vestir o 
caso a moderna, não curando saber se êle é invenção pessoal do cronista 
suspeito, ou se está deturpado por calculo em proveito das lendas cortezãs. 
Isto agravado pela insuficiência da cultura profissional, torna o estado da 
sciencia da Historia entre nós numa verdadeira vergonha.” (1) Pois é 
verdade. As antigas crónicas portuguesas, orientadas por uma manifesta 
parcialidade na analise dos acontecimentos do mais importante período 
da história portuguesa, deixam muito a desejar, especialmente as crónicas 
da epoca da descoberta e conquista da índia. Afonso de Albuquerque 
teve, como nos diz João de Éarros, a fraqueza de enviar joias ao 
cronista Ruy de Pina para que “não esquecesse dele quando escrevesse 
das coisas da índia.” E’ que “os gênios mais portentosos estão, como 
os homens ordinários,” para citarmos as palavras de Herculano, “sujeitos 
ás mais ridículas fraquezas.” (2) Os cronistas portuguéses da índia, 
salvo honrosas excepçoes como Castanheda, Diogo de Couto e Gaspar 
Correia, não eram senão meros biografos do paço que tinham a leviandade 
de falar muito no Prestes João acumulando verdades e fábulas. A verdade 
é que os portugueses não conheciam a literatura do paiz que haviam 
descoberto, Em assuntos da historia oriental é o português—custa dizê—lo 
mas diga-se porque é verdade— o mais atrasado da Europa. 

No meio da triste inanição que atacou a sciencia histórica entre nós, 
foram portanto, bem vindos os esforços de J. H. da Cunha Rivara, que com 
tanto zelo procurou reunir materiais para a história portuguesa no Oriente, 
Cunha Rivara, aproveitando dos conhecimentos que possuia da arte paleogra- 
fica, preservou da acção do tempo, muitos documentos que dizem respeito ás 
coisas da índia, publicando-os pela imprensa. Cunha Rivara foi o redactor 
do Cronista de Tissuary que tem hoje um digno sucessor no Oriente Portu» 
guês, revista da comissão arqueológica da índia Portuguesa. O Cronista de 
Tis suary abunda em informações para a história luso-indiana. 

(1) José Caldas. Historia cie um Fogo Morto- Lisboa 1904, 

(2) A Hercúleo. Qfrmtios tom V. (Historiadores Portugueses 1339-1340), 
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Muito louváveis foram os exforços do paciente : e consciencioso investi¬ 
gador Cunha Rivara em averiguar e firmar a verdade histórica relativamente 
as relações políticas que se travaram entre Portugal e índia. “Bons vinte 
anos de pasciencia inexgotavel nos arquivos da índia,” escreve Mendes dos 
Remedios na sua Historia da Literatura Portuguesa, “lembraram-no a Sá da 
Bandeira quando ministro da marinha em 1858, para continuador das Décadas 
de Barros e Couto, tarefa de que não chegou a desempenhar-se”. 

Cunha Rivara revelou profundos conhecimentos da vida indiana. 
Inquiriu e estudou as causas dos fenomenos políticos e sociais, e fez judiciosas 
considerações. Não houve com efeito assunto indiano—comunidades, con- 
cani, etc que nao fosse objecto de algum seu trabalho; a tudo consagrou 
momentos de estudo, a actividade espantosa do erudito Secretario do Governo 
Geral da índia. 

Brados a favor das comunidades das aldeias do estado da índia. 
Eis o titulo dum interessante trabalho publicado na índia em 1870, de que 
era autor Cunha Rivara. Que bem lhe ficou o titulo! As fases porque o 
regimen comunal— regímen descrito no Manava Dharma Shastra ou Codigo 
Civil de Manú—passou, ao tempo da conquista portuguesa, e após ela, são 
estudadas nesse trabalho, onde o autor distingue-se pela justeza do seu juizo 
critico. 

Sociedades livres e autonomas, as comunidades aldeanas sob a regência 
dos gaocares, isto é, senhores da aldeia, eram instituições económicas e sociais 
com todas as condições necessárias para isso. Séculos antes de a Europa ser 
civilizada, estas instituições estreitando entre os membros, o culto comum dos 
progenitores, se compenetraram dos deveres da colectividade para com o 
indivíduo. “ Elas parecem durar eternamente,” diz Charles Metcaff, “numa 
região onde nada dura. As dinastias baqueam urnas após outras* as 
revoluções seguem as revoluções; os indus, os afgans, os mogols, os marátas, 
os sikhs dominam por seu turno; mas as comunidades permanecem.” Afonso 
de Albuquerque, reconhecendo a importância da instituição indiana, deixou 
intacto o pacto social da comuna e o seu regimen económico. O Foral de 
Usos e Costumes , (3) o mais antigo diploma promulgado em nome de El-Rei 
• dezasseis anos depois da conquista de Goa, regulou a engrenagem administra¬ 
tiva e financeira das comunidades. O omnipotente Marquês de Pombal 
porém, alterou a organização administrativa da índia, cuja unidade primaria 
era a aldeia. A índia deve-lhe, não ha duvida, benefícios. Pois foi o ministro 

. ® Torre do Tombo descobriu Danverso Foral original promulgado em nome de El-Rei pelo 

* í0n30Mexía '• Danvm ' ittMArçhm # 





de Dom José I quem restituiu aos indios a consideração social e derrogou as 
leis que os excluíam dos cargos civis e militares. Mas o decreto que deu tres 
senados, hoje camaras municipais, para os tres concelhos de Goa— devaneios 
de um espirito autoritário—introduziu graves perturbações na vida política e 
economica da índia. A vida municipal na índia, serviu apenas de ensejo 
para a galopinagem eleitoral manobrar a solta, infringindo as leis, menos¬ 
prezando a moralidade, cometendo toda a casta de tropelias e veniagas a troco 
de baixas remunerações. O grande liberal gue os avançados apontam a 
admiração das gentes, ignorava que nas comunidades indianas havia uma 
perfeita organização municipal indú mais completa, na opinião de Cunha 
Rivara, que a dos concelhos de Portugal. Assim se matou a alma da organi- 
zaçao social e economica da índia. Cristovão Pinto, na introdução aos 
Estados unidos da índia que o antigo deputado da índia verteu do inglês, 
escreve“ Assim é que está a nossa índia. As suas leis sociais subvertidas; 
o seu direito de propriedade assaltado; a vida de aldeia quasi aniquilada, e 
as promessas feitas para a conservação do seu regime sofismadas. Um 
regimen de verdadeira intolerância civil, governativa e legislativa.” 

Filipe Neri Xavier, um dos escritores mais celebres do seu tempo, 
cujo centenário se celebrou, ha poucos anos, na índia, trouxe a luz numerosos 
documentos que se leem no seu Bosquejo Histórica das Comunidades , docu¬ 
mentos importantes desentranhados dos arquivos pelos esforços do infatigável 
escritor, A sua actividade espantosa e a sua perseverança no trabalho foi, 
incontestavelmente, o maior exemplo que Filipe Neri Xavier legou a posteri¬ 
dade. Evidentemente, Deus lhe dera outras faculdades mais altas do que 
redigir relatórios e ofícios numa Repartição do Estado. 

Não esquecendo, porém, o que se deve a Filipe Neri Xavier, que foi 
um dos notáveis compiladores da epoca, parece-nos que em relação as 
comunidades, o trabalho de que é autor o dr. Almeida Azevedo, pode consi- 
derar-se como obra a todos os respeitos importante. O antigo juiz de instrução 
criminal em Lisboa, que foi magistrado na índia, escreveu o trabalho sobre 
as Comunidades de Goa com compreensão da complexidade organica do 
povo analisado na sua primitiva instituição, trabalho que lhe deu o diploma 
de socio efectivo de Academia das Sciencias, onde entrou—'disse-nos o dr, 
Almeida Azevedo—por proposta de Oliveira Martins. (4). 



(4) Conhecemos o eminente jurisconsulto dr. Almeida Azevedo na Universidade de Londres, onde 
leccionou por pouco tempo, a lingua portuguesa. O seu nome é por todos os títulos respeitado na índia, 
terra a que o erudito e integro magistrado de saudosa memória, deu numa devoção de português antigo, o 
melhor da sua vida. * ' 
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A dominação portuguesa no Oriente foi um mal ou foi um bem. 
Não o sabemos; mas sabemos que foi uma necessidade. A verdade é que 
da dominação resultaram dois factos—a decadência da sociedade indú e os 
progressos de organização na sociedade cristã. Mas nao obstante, em Goa 
a tradição ancestral da hierarquia indú luta contra os princípios democráticos 
de igualdade cristã. 

“0.sistema de casta longe de ser a origem de todas as perturbações 
que podem ser atribuídas a sociedade indú, prestou os mais importantes 
serviços no passado, e ainda continúa a sustentar a ordem e a solidariedade. 
A admiravel ordem do induismo é demasiado preciosa para ser precipitada¬ 
mente sacrificada a qualquer Moloch do progresso. Mais vale a órdem sem 
progresso, se é possível, do que o progresso sem ordem...,” escreveu Auguste 
Comte, defendendo a doutrina de castas—dogma essencial na religião dos 
brâmanes que fizeram remontar até a divindade a origem dos seus privilégios. 
Pois, “ para a propagação da raça humana, Brama fez nascer da bôca, do 

A sua ultima carta que na parte respeitante a índia a seguir transcrevemos, dá bem a conhecer o triste 
estado de alma em que se achava o antigo juiz de direito da comarca de Salcetel Eis a carta:— 

Aveiro 

23 de Janeiro, 1915. 

Meu querido Amigo 

Tenho-me lembrado muitas vezes de si, mas sem saber onde estava não me animava a escrever-lhe 

Felizmente recebi hoje o seu bilhete com o seu endereço e apresso-me a agradecer-lhe. 

Também desejo que tivesse tido muito boas festas e que o novo anno venha cheio de prosperidades 
para si e para todos os seus, 

Ha ainda na sua família alguém que me tivesse conhecido nos tempos remotos em que fui juiz dessa 
comarca? Para esse os meus especiaes cumprimentos. 

A índia aparece na minha vida como um oásis, cujas recordações e imagem refrescara as agruras do 
presente, 8 

_ Mui estou a advogar e tenho boas esperanças de que ma não fará falta o lugar de que fui expropriado 
por utilidade dos snrs, que nos governam ou desgovernam. 

Sou como um extrangeiro na minha própria patria e vejo com tristeza o desenrolar desta fita, cujo final 
ha de ser talvez peor do que se imagina, 1 

Para me distrahir de tudoisto vale-me o trabalho da minhaprofissão e valem-me os meus livros, 

Fujo quanto posso de lêr os jornaes portugueses. 

Habituado aos jornaes inglezes, fere-meeste culto desenfreado da mentira e da intolerância, e faz-me 
pena vel-os tão profundamente ignorantes. ' 

Vi no ultimo No do Suplemento Litterario do "Times," Janeiro 15 pag 12, que Mr, Francis Gribble vae 
publicar " The Royal House oí Portugal." 

Parece que é uma historia da casa de Bragança até a revolução de 5 de Outubro, 

Imagino que õ livro o ha de interessar por ter já feito estudos idênticos e por isso me refiro a elle, 0 
■ editor é Nash. 

Quando voltar de Goa realise ou não oseuplano.de certo pára em Portugal e xá o espero nesse 
soçegado cantinho <? nesta sua casa, 

Creia-me 

Seu afectuoso Amigo 
Antonjo Emilio çTsAtaeida Azevedq, 



braço, da coxa e do pé, o Bramane, o Chatria, o Vaixa e o Sudra.” 
(Leis de Manú. Liv I, 51, 31)—uma teoria que embora atraente,não 
tem por base fundamentos étnicos muito seguros. 

No seu estudo sobre o Sistema das Castas , o dr Bragança Pereira, 
magistrado colonial, hoje juiz da Relação de Lourenço Marques diz isto:—“Que 
a casta é um sinonimo da raça teve por longo tempo, fóros duma verdade 
assente. Dizia-se que as castas hierarquicamente dispostas representavam 
raças sobrepostas assentando as camadas vencedoras sobre as vencidas. A 
casta bramane—a casta suprema—era considerada raça ariana—a raça 
suprema, a raça triunfante.” 

“ Estas teses não correspondem, porém, a realidade dos factos. Em 
primeiro lugar individuos de castas diferentes pertencem a mesma raça e 
vice-versa. Assim os bramanes, os maratas e os vanis de Goa pertencem a 
raça scitodravida ; os bramanes de Goa e os de Cachemir não são da mesma 
raça. Em segundo lugar organizaram-se as castas muito depois de os 
invasores brancos (arias) se terem fundido com os aborígines escuros. Como 
é que as castas podem ser consideradas raças se vários povos se misturaram 
antes de haver castas, abrangendo a mesma casta individuos de diferentes 
raças?” 

“ A alvura da pele era tomada como um sinal da procedência arica; 
mas a índia também teve a sua invasão dos barbaros. Eram brancos os 
seitas que nos primeiros séculos da nossa era, rolaram impelidos pela fome, 
quais avalanches, da Asia Central para a índia Ocidental. Assim como na 
Europa os barbaros se cristianisaram e assimilaram a cultura greco-romana, 
assim também na índia o budismo poliu as arestas e domou a ferêza dos seitas 
que se mesclaram com os indigenas vencidos e, mais tarde, se integraram na 
sociedade neo-bramanica e formaram varias castas. Como os seitas se não 
espalharam pela costa oriental da índia (Madrasta) e pela índia Meridional 
resultou serem os povos de Madrasta e os da índia do Sul muito mais escuros 
do que os scito dravidas da Presidência de Bombaim ou de Goa.” 

Está ainda por dizer a ultima palavra sobre êste assunto de castas que 
são produto de mestiçagens. A influencia castista todavia, fez-se sentir 
vivamente, na índia Portuguesa, sobre dois protonotarios apostolicos que 
tiveram a ridícula fraqueza de produzir trabalhos históricos—um glorificando 
a casta bramane e outro louvando a casta chardó, mas ambos incorrendo 
perante a sciencia etnográfica e perante a historia indiana, em crassos erros. 
Os protonotarios apostolicos são o Padre Antonio João Frias, que escreveu a 
Aureola dos Indios e NoUiarçhk Bmmana, cuja primeira edição foi feita 


I em Lisboa em 1702, e o Padre Leonardo Pais, autor dum trabalho intitulado 
Promptuario das definições indicas , impresso em Lisboa em 1713, e oferecido 
ao Senhor Dom João V, Rei de Portugal. Houve um outro protonotario 
apostolico, Padre João da Cunha Jacques, que foi capelão-fidalgo da Casa 
| Real Portuguesa, que deixou um trabalho ainda inédito, A Espada de Golias 

desmascarando o brahamanismo..,. 

Cristo disse:—“ Quem não toma a sua cruz e me segue não é digno 
de mim.” E observou aos seus discípulos: “ Se alguém quer vir após de mim, 
negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me ” Negue-se a si mesmo! Estas 
palavras podem e devem aplicar-se aos protonotarios apostolicos que contra- 
4 * riam nesse ponto a doutrina cristã que é essencialmente incompatível com o 

egoismo castista erigido em principio a despeito dos eloquentes sermões sobre 
a caridade cristã! 

A caridade crista e ainda hoje a base em que descansa a sociedade ci¬ 
vilizada. Embora esta verdade seja universalmente reconhecida, muitos 
catolicos ha na nossa índia que não tem dela compreensão alguma. Nunca 
como hoje os indios clamaram aos quatro ventos a igualdade cristã. E 
todavia, não ha exemplo duma epoca tão tristemente assinalada pelo egoismo 
e supremacia castista como a actual. E o que é mais para lastimar é serem 
os catolicos, os que tais se dizem, os fomentadores do castismo. Conhecemos 
na índia, onde o egoismo é absorvente, e ambição tudo converte em utilidade 
própria, escritores que se dizem catolicos e que sopram a vaidade castista 
como se sopra uma bexiga de porco. 

4 Grandes barreiras separam as duas castas—bramane e chardó-e do 

lado dos indios de pouca nobreza principalmente, reinam preconceitos aos 
quais nada pode vencer. Pandits e ascetas formavam o corpo docente do 
bramanismo. O bramane cristianisado de Goa, porém, astuto e sagaz nas 
| operações mercantis, renunciou, ha muito, ao seu dominio espiritual. A 

í classe chatria era priviligiada e os reis eram antes tirados dela. Mas a 

5 aristocracia chardó na nossa índia não avulta pelos feitos marciais dos 

I antepassados. E coisa curiosa, consideram-se nobilitadas em Goa as famílias 

I chardos e bramanes, que tiveram por membros sacerdotes da religião cristã ! 
Raras sao as famílias que teem a sua arvore genealógica desde o primeiro 
convertido ao cristianismo que adoptou nomes europeus, 

As perseguições religiosas na índia perturbaram muito a nossa vida 
social e política. Dellon, que sofreu as torturas do santo oficio , deixou 
■ memórias escritas em francês e traduzidas por Miguel Vicente de Abreu— 
Narração da Inquisição de Goa de Er . Dellon-^mo contendo a notícia que 



do mesmo tribunal deu o escocês Buchanan. 11 Tanto menos sera de receaf 
a volta do seu reinado,” escreveu Cunha Rivara, <( quanto mais ao alcance de 
todos se puzerem escritos tais como este que agora sae a luz.” 

Era a idade de oiro, de Portugal— expressão que deve-se tomar no 
sentido mais literal. Os portuguéses eram guiados pela sede de oiro que 
gera quasi sempre a sede de sangue. 

A Inquisição eliminou na nossa índia, com ferro e fogo, os adversários 
mais para temer. Em outras palavras, vitimou os mais altivos, os mais 
inteligentes, os melhores. 



Pelourinho (Velha- Goa) 
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ERNARDO Francisco da Costa “tentara escrever,” diz o seu ilustre 
biografo sr Amancio Gracias, uma historia do paiz vasada nos 
moldes das modernas historias, despindo—a de tudo o que fosse 
destrutível ao menor exercício da critica filosófica, dando-lhe uma 
feição muito diferente da que caracterisa obras congeneres que correm 
publicadas no paiz, cheias de meros factos e datas sem a analise e os comentos 
que eles despertam a um espirito esclarecido pela luz do critério scienti— 
fico.” (1). 

Bernardo Francisco da Costa fundou em 1859 o Ultramar —o 
primeiro jornal da índia com tipografia própria—em que se assinalaram 
como o dele, os talentos de Bruto da Costa, que assumiu em 1867 a direcção 
do jornal e discutiu alguns factos históricos no livro Goa sob a dominação 
portugtieza , Barreto Miranda, o erudito autor dos Quadros históricos de Goa t 
e Francisco João da Costa o incomparável humorista Gip, 

Não pode nem deve dissimular—se que na civilização portuguesa do 
povo da índia tem cooperado a imprensa periódica de que ha hoje, 
por toda a parte, numerosos orgãos. A pauta aduaneira—diga-se de passagem— 
tributa com pesados direitos, o papel da imprensa. Um governador da 
índia—Neves Ferreira chamava—se êle, e era general—que tinha a veleidade 
de heroísmos nas colonias—heroismos bons apenas para entreter o fogo do 
facil patriotismo—julgou-se com o direito de pôr uma barreira de ferro ao 
pensamento dos filhos da índia. O general português fechou, porém, com 
o seu belicoso decreto, ao pensamento português, a porta por onde êle mais 
largamente se expande e vulgariza. Pois a índia Portuguesa se orgulha de 
divulgar na sua imprensa, os escritos dos portugueses da metropole. Portugal, 
escusado é dize-lo, só tem a ganhar com isso. 

A comunicação do pensamento, a difusão das ideas é não sô uma 
necessidade da evolução, é ainda um meio poderoso de activa-la. E é pelo 
jornal e pela revista, hoje mais que pelo livro, que a corrente unificadora das 
inteligências e das vontades circula num meio social, escrevíamos nós (2) a 
proposito da necessidade e conveniência que se sente na nossa índia, duma 
revista de vulgarização sem pretensões a originalidade, adaptada aos leitores 
dos dois sexos. Assim poderiam muitos enriquecer e aumentar o núcleo de 
ilustração do seu espirito, e alguns até livrar os seus cerebros de varias teias 

(1) Contemporâneos ilustres. Bernardo Francisoo da Costa por j. B. Amancio Gracias. • 

(2) Outros tempos, "A índia Portuguesa" Agosto 23,1919. 
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de aranha. (3) E assim por uma lenta difusão de ideas sas e conhecimentos 
uteis, julgavamos, se poderia banir do meio indiano essa politica que deu 

(3) Por um defeito de educação existe ainda na imprensa goesa o odio bairrista e dai resulta certa¬ 
mente o ataque pessoal. E 1 um mal da estreiteza do espirito que caracteriza os meios pequenos. Um artigo 
político de cinco colunas e tanto, do semanário O Ultramar tinha, por exemplo, este trecho final que gostosa- 
mente reproduzimos aqui:— 

"Não pode qualquer diabo meter-sc decentemente a mentor dum grupo de gente sensata e digna 
somente per causa duma leve mâo de verniz com que se lustrou numa passeata pelo mundo." 

Mas coisa curiosa, o jornal que nos insultou, adoptou raêses depois, as ideas políticas do "mentor dum 
grupo de gente sensata e digna, 11 A gazeta de Margào que se orgulha de ter tido Bernardo Francisco da 
Costa como seu fundador, é muito velha em idade e valia a pena que tivesse um pouco de "decencia" nos seus 
processos políticos. 

A proposito reproduzimos o seguinte trecho do considerado quinzenario de Lisboa —Gazeta das 
Colonias {25 de Abril de 1923) hoje da direcção do sr Leite de Magalhães—um nome consagrado no 
jornalismo colonial—que nunca cessa de trabalhar pela honra e engrandecimento das colonias portuguesas. 
Ei-lo: 

O Times of índia de Bombaim referiu-se em elogiosos termos a administração política do sr dr 
Jaime de Morais, Resume os seus melhores actos de Governo e faz a seguinte anotação, prova de que na 
colonia visinha seguem atentamente tudo quanto se passa na índia Portuguesa: ‘Almost ati local papers 
some of which kaã pmiously attacked Hm, now pay high tribute to his brilliant intellect and indefatigabie 
zeal" 

O itálico è nosso. Estamos vingados, e sobejameute vingados, 

A Provinda, onde brilhou a pena vigorosa do sr Leite de Magalhães—espirito culto e nobre-teve 
para A índia Portuguesa da nossa direccão politica, palavras de penhorante favor, A seguir transcrevemos 
essas honrosas referencias 

“A índia Portuguesa representa a opinião do mais forte partido do Estado. Não é a voz dum 
panegirista do poder; tuas a voz raciocinada e calma de quem poe acima de tudo o bom nome e os interesses 
dopaiz. Com elevação, com grandeza, com honestidade tem discutido todos os projectos que no Conselho 
do Governo tem sido votados. Nunca ocultou a sua discordância ante algumas das disposições aprovadas; 
mas a sua discordância jamais atingiu a violência duma oposição a outrance. A sua critica é nobre, A 
sua justiça é conscienciosa. A sua atitude, verdadeiramente fidalga. E‘ um jornal quo honra a índia, 
honrando quem o escreve, Seja qual for a distancia que nos se p am m orientação que temos seguido, a 
nossa pena desvanece-se ao prestar-lhe esta homenagem merecida ," 

E semanas antes, Fra, Diavolo (Leite de Magalhães) da Província, referindo-se a "Um Observador" 
que discutia na índia Portuguesa, o projecto da reforma do ensino em Goa, do sr. dr. Jaime de Morais- 
projecto que era persistentemente combatido pelo Ultramar, como sendo de uma rapidez magica que 
caracteriza os... cataclismos naturais—Aisse isto :~ 

“E 1 smfre com prazer mais intimo que deslisoo olhar pelas colunas dos jornais onde as questões 

públicas se tratam com elevação e com justiça. A imprensa, como elemento de orientação, encanta-me, 
Conto agente político e de discórdia, horrorisa-me 

Vem isto a propósito da forna serena e nobre como Um observador está discutindo na índia 
Portuguesa a reforma do ensino que S. Exa. o Governador apresentou no Conselho do Governo, 

B’ um trabalho duma razão lúcida e duma consciência que se respeita, Mostra a calma ponderada 

dos fortes eo lampejo frio duma inteligência honesta, . - 

, ' , Eu ' & v f m gargalho em irrevereneias perante a facúndia dos pagamtas que enxameiam no 

Jornalismo deste paiz, nunca deixarei de prestar homenagem aos que souberem honrar a sua pena e a sua 

individualidade como escritores e como cidadãos, pondo antes e acima dâ tudo as superiores conveniências 
da sua pátria." 

Interessar o nosso paiz em toda a politica elevada —tal foi, tal tinha de ser o nosso primeiro 
cuidado, E o Directorio do antigo " Partido Indiano " que é-no dizer do Ultramar-" um grupo de gente 
Sensata e digna ," longe de nos censurar manifestou seftpre a süa absoluta cüncordancia com a nossa 
orientação politica, Eis alguns trechos da sugestiva carta colectiva que recebemos do Directorio rio 
‘ Partido Indiano " que A hdia Portuguesa ( Abril 21 ,1921 ) deu a publicidade.-* 
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direito ao estadista inglês de nos classificar entre as nações moribundas, 
politica que não tem ideal algum que a domine, que é apenas um capricho que 
chega até a invadir os cerebros cultos pervertendo-os, abandalhando-os. 

Foi no acesso vivo das lutas constitucionais de 1820 em diante, que 
apareceram na índia jornais exclusivamente politicos servindo-se do prelo 
oficial, jornais que mutuamente se hostilizaram com o máximo despejo e 
crueza. Aviltados com o epiteto de malhados ou constitucionalístas, alguns 
portugueses da metropole, funcionários na índia, chamavam burros ou migue- 
listas aos seus adversários politicos também funcionários europeus da classe 
civil e militar. Os filhos da índia conservavam-se até então, alheios a esse 
odio politico que dividia a colonia europeia animada de pequenas invejas. 
Implantado, porem, o constitucionalismo na metropole, começou para a índia 
uma crise de agitação violenta. A implantação do constitucionalismo em 
Portugal teve na índia, onde as obras dos filosofos enciclopedistas tinham 
livre curso, a sua natural repercussão. 

A Carta Constitucional foi outorgada por Dom Pedro IV que 
constitucionalizou Portugal a força. Na sua Índole Portugal, porem, ficou e 
continua em plena epoca medieval. Mas ninguém pode deixar de reconhecer 
ao Rei Imperador o seu genio politico, o seu sincero culto da liberdade que 
tão esplendidamente se afirmaram num acto digno de quem outorgou a Carta 
Constitucional. Dom Pedro IV investiu no alto cargo de Prefeito da índia, 
um filho da índia "Bernardo Peres da Silva de quem se ocupam vários 
escritores da índia. Julio Gonçalves na Ilustração Goanaj Barreto Miranda 

"He dois anos que a V . foi confiada a suprema direcção da "índia Portuguesa " glorioso orgão do 

não menos glorioso Partido Indiano, 

"V...durante esse tempo, apesar de ser novo nas lides potitico-partidarias e sem nenhum treino 
tem sabido geralmente e muito bem, corresponder aos intuitos que, em boa hora, aotmram na escolha de sua 
distinta personalidade pelo Directorio do Partido . ’ 

"Apraz-nos dar-lhe este publico testemunha, e fazemo-lo com desvanecimento sincero. 

U E' pois, esse hstorico orgão que ha dois anos esfá sob a criteriosa superintendência âe V e nós 

nao ignoramos os sacrifícios que por ele V...tem feito, . 

"Epelo seu segundo aniversario que passa hoje congratulando-nos com V.. .efusivamente, Mecitama- 
lo e lhe enviamos um cordial abraço J u 

As idea, que consoante as nossas conviccões perfilhamos, eram ideas que dificilmente podiam prevalecer 
no nosso mero polri,co. V,aos velhos são dificeis de arrancar. Eles lançaram táo fundas raia,, no n “ 

organismo poht,co qneso mm um. persistente companha edue,Uva ^ conseguirá diminuir . atenuar*T 

"Convem evitar que o meu Amigo fique envolvido nas i «imm , 

andou sempre ta, delas . elevon mai, alto o seu espirito culto. As politiquta fiqnom lá para ^to 
,m só se al,mentam de odros e rancores os quais não são para o Amigo, como também os detesto." (15 Tu 
escrevia—nos o sr Crrstovao Pmto. Esteja ealmo e sereno como é sen lonvavel feitio. Sc as pairtSe, » 
acalmarem mande-as a fava porque o meu Amigo te futm, seja for. daqui seja mmo çmi, ’ Esta 
palavras 36 o antigo deputado da nação tinha o direito de as proferir. O jtqliço $ dçfc. ™ 








no Archivo Pittomco ; M. V. Abreu no opusculo Noção de alguns filhos 
distinctos da índia ; e Ismael Gracias no Direcíorio Goano de 1896. 

Bernardo Francisco da Costa, que foi deputado as Cortes, em quatro 
legislaturas, nasceu sim na índia, porém renasceu na atmosfera das chamadas 
idéas liberais de Portugal idéas que se acham refutadas pela critica experi¬ 
mental e scientifica da actualidade. Dai a> sua tendencia—tendencia que 
ainda hoje ha entre alguns goeses educados na metropole—de se atribuir 
tudo o que ha de mau no indo—português a religião católica e aos jesuítas. 

A companhia de Jesus foi poderosa na índia, como em toda parte, 
porque era uma cabeça so, servida por milhares de braços. Pensava com a 
lucidez de uma academia e obrava com a actividade de Alexandre. Tinha 
no seu seio filosofos, naturalistas, médicos, professores, pregadores, validos dos 
reis, tribunos do povo, músicos, pintores, sábios, ignorantes, santos e demonios,” 
escreveu Francisco Luis Gomes nos Brahamanes , romance que foi muito 
apreciado por Pinheiro Chagas. 

^ Francisco Luis Gomes, o distincto economista indo-português que 
manteve relações amistosas com Stuart Mill e Michel Chevalier, foi o autor 
de LeMarquis de Pombal esquisse de sa vie politique (Lisbonne 1869) obra, 
que na opinião de críticos extrangeiros e nacionais, é a todos os respeitos 
importante e a primeira digna da historia que sobre o assunto se escreveu.” (4) 

{£ Os jesuítas eram felizes na propaganda da fé porque eram hábeis,” 
diz Francisco Luis Gomes nos Brahamanes , onde ele quiz representar a alma 
indú tal qual a fizeram séculos da dominação inglesa. “Na índia fizeram-se 
eles verdadeiros bramanes do cristianismo. Toleravam as festas do paga- 
nismo, mostravam analogias entre a religião de Cristo e a de Brama e transi- 
giam a antiga crença até onde lhes era possível.” O padre jesuita Roberto 
deJMobili era o primeiro europeu que na índia estudava o sanscrito. O beato 
João de Brito dedicava-se ao estudo das linguas mortas dos indóse interpreta¬ 
va os seus livros sagrados. Escrevia um comentário dos Vedas pelo qual 
“ procurava harmonizar quanto era possível, as maximas filosóficas e as 
tradições indianas com os princípios da revelação e da moral cristã para 
melhor dispor os ânimos a seguir a verdade”-para citarmos as palavras do 
Bispo de Portalegre, Dom José Maria Ferrão de Carvalho Martins no sermão 
sobre o beato Joao de Brito. 

O imperador Akbar convidava os missionários jesuítas a estabele- 
cerem-se na sua côrte. Os príncipes da familia imperial do Grão Mo ff ol 

eram convertidos ao catolicismo por Jeronimo Osorio, sobrinho de S. Fran- 

(4) Lucio de Azevedo, O marquês de Pombal e & süãêpoca. Lisboa im ---*-™ 
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cisco Xavier, (5) facto a que se refere Rank na Historia do Papado. Akbar 
punha de parte o seu projecto de anexar a si as possessões portuguesas na 
índia—convem que se frise isto bem—por causa das representações do irmão 
leigo Bento Goes. (6) 

No Grao Mogol havia então piratas portugueses, e centenas de portu¬ 
gueses serviam de mercenários nos exercitos dos príncipes asiaticos. (7) Bem 
diz, pois, Camões 



Alguns traidores houve algumas veses. 


Da celebre . embaixada enviada ao Vice-Rei de Goa, fazia 
parte um jesuita o irmão leigo Bento Goes—com o titulo de embaixador. 
Nessa ocasião o Imperador Mogol permitia que o jesuita levasse consigo todos 
os presos portugueses! 

Não podia portanto, a companhia de Jesus ser na índia a causa de 
toda a nossa ruina moral e política. 

Os jesuítas prestaram relevantissimos serviços a causa da civilização 
portuguesa na índia. A arte tipográfica foi introduzida nos primeiros tempos 
da conquista, pelos padres da Companhia de Jesus. Os livros celebres como 
os Colloquios dos simples e cousas medicinais da índia de Garcia de Orta e 
o famoso Mappa Munãi de Dourado foram impressos nas tipografias insta¬ 
ladas pelos jesuítas que fizeram a propaganda das primeiras letras em concani, 
e depois em português, 

Muito deve a agricultura da índia aos padres da companhia de Jesus. 
A Arte Palmarica, escrita pelos jesuitas, é o melhor tratado da especialidade. (8) 
Foi publicado pela primeira vez no Encyclopedico, ( 1841-42) importante 
jornal literário da direcção de Cláudio Lagrange Monteiro de Barbuda, erudito 
secretario do Governo Geral da índia, O Encyclopedico é, no dizer de 
Barreto Miranda, “ o pequeno Panorama na literatura indiana.” 

Foi a companhia de Jesus quem pelos homens e dinheiro, mais contri¬ 
buiu para o estudo da historia luso—indiana. Ainda ha pouco, um filho da 

(5) B&à&omMuntakhal-uMawrioh (Historia do Mogal) obra escrita em língua persa se refere 

as missões jesuitas na côrte de Akbar. ' ." 

_ (6) Carta de Pinheiro, de Lahore 3 de Setembro de 159S na obra Eecueil da P, Jean Hac: "De rebus 
Japonicis Indicis et Peruanis epistolae recentiores" Antwerpiae 1605. 

(7) Voyages de Francois Bernier contenant Ia description du Grand Mogol. Amsterdam 1724. 

(8) As Culturas Indianas de José Inácio de Loiola, antigo redactor d 'A índia Portuguesa, são "os 

documentos da sua observação, e da sua experiencia os quaes se não têm o valor de demonstrações scientificas 
nem porisso deixam de ser preciosas anotações e comentários a Arte Palmarica do Padre Jesuita e ao Agri¬ 
cultor Indiano de Bernardo da Costa." Discurso do sr Roque Comia Afonso na Camara MuniciMde 
Salsete, 4 InAia Portuguesa 39 de majo de 19?,0. * 
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índia encontrou na Suissa um importante manuscrito relativo a historia de 
Portugal no Oriente. O titulo do manuscrito é o seguinte: Compendio 
Universal de todos os Viso-Reys, Governadores, Capitães Gerais, Capitães 
Môres, Capitães de Naos, galeões, urcos e Caravelas que partirão de Lisboa 
Para a índia Oriental,,.,Ordenado e feito pelo Padre Manuel Xavier da 
Companhia de Jesus. E caso curioso, desse manuscrito vem uma desenvol¬ 
vida noticia bibliográfica na “ Bibliotheque de la Compagnie de Jesus de 
Sommer Vogei,” o conhecido bibliografo da Companhia de Jesus, noticia que 
Ismael Gracias—em cujo poder se encontrava o MS—obteve dum Padre 
Jesuita do Colégio de S. Francisco Xavier de Calcutta, e que na opinião do 
erudito acadêmico que se tornou conhecido pela enciclopédia viva das coisas 
da índia, “ veiu suprir a escassa informação dos nossos Barbosa Machado e 
Inocencio da Silva ” 

0 império português foi, ha muito, varrido do Oriente, com as suas 
glorias, as suas vergonhas. Hoje, do grande império que Albuquerque 
fundou, restam apenas alguns fragmentos que puderam resistir a crise que teve 
consequências tão funestas para a dominação portuguesa no Oriente. 

A supremacia espiritual, porém, triunfou. E’ o ideal que o indo-portu- 
guês ainda acaricia. Defendendo na antiga Camara dos Deputados, o 
Padroado Português no Oriente, disse Barros Gomes, grande português e 
grande patriota:—“Por todas estas missões de Bombaim, de Cochim de 
Madrasta, sem falar em Malaca e Smgapur, missões espalhadas por todo 
aquele vastissimo continente que é quasi do tamanho da Europa, serão essas 
unicamente constituidas por goaneses ? A lingua, a raça, os costumes tudo 
nelas é diverso. Um unico laço as prende a supremacia espiritual do prelado 
de Goa.” 

“Essas populações católicas que ainda por lá estão, em terras onde ha 
longos anos perdemos o dominío, e ainda unem a veneração pela sua crença o 
respeito pelo nome do nosso paiz,” diz muito bem o Conde de Ficalho, autor 
justamente apreciado de Garcia deOrta e o seu tempo, “ provam quão fundo 
haviam penetrado a palavra e o influxo do padre português.” “Pode pois, 
afirmar-se que a bandeira lusitana se hasteou por toda a parte a sombra da 
cruz”, escreveu o Papa Leão XIII em carta ao Rei de Portugal Dom Luiz I, 
quando se negociava a Concordata de 1886, em virtude da qual ainda subsis¬ 
tem na Índia, os direitos do Padroado Português no Oriente. 

A vinda de São Francisco Xavier e dos seus abnegados companheiros, 
foi providencial para os dominios portugueses no Oriente. A dedicação do 
grande Apostolo das índias, posta ao serviço da justiça e dos oprimidos, honra 
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a civilização portuguesa. “ O grande santo não repousa como seus colegas 
de gloria, Santo Inácio e S. Luis de Gonzaga, em Roma numa basilica de 
mármore e ouro,” escrevia o Príncipe de Valori, descrevendo a visita de Dom 
Carlos de Bourbon a índia em 1884, num livro sob o titulo D. Carlos dans 
les Indes. “ Mas a sua imortalidade é a mesma e o seu lugar de repouso foi 
bem escolhido. O conquistador de almas dorme no campo de batalha, no 
meio das suas conquistas. E quando os sinos chamam os fieis de Goa á missa 
e á oração, parece-lhes que ouvem a sineta com que o humilde religioso 
chamava para ao redor de si, os indigenas para o catecismo, para a oração, 
para a esmola. Os livres-pensadores negam os milagres operados depois da 
morte de Xavier; mas podem porventura negar o milagre de um pobre 
padre, convertendo sosinho milhares de indús a fé cristã ?” Persuadido de 
que as virtudes religiosas e sociais eram o melhor sustentáculo da ordem 
e prosperidade nas terras orientais, o grande apostolo das índias púz a sua 
vida ao serviço da católica nação portuguesa. 

Goa teve figuras cuja acção religiosa não deixou de ter uma alta signi¬ 
ficação e os mais beneficos efeitos morais. Entre os mais notáveis desses 
abnegados vultos da historia indo-portuguesa, que estão mais vivos que se 
fossem vivos, se conta o Venerável Padre José Vás, de Sancoale, “cujo 
extraordinário zêlo pelo serviço da sua Igreja”-para citarmos as palavras de Sir 
Emerson Tennent no seu livro Christianity in Ceylon— 1 “lhe conquistou entre 
os catolicos de Ceilão uma veneração que bem pouco se distancia da que na 
índia goza o nome de S. Francisco Xavier.” 

A vida do Padre José Vas escreveram-na em português o Padre 
Sebastião do Rego, publicada em Lisboa, em 1745 e reeditada em Margao, em 
1867 por J C Barreto Miranda; em francês Mgr. Ladislas Zaleski, antigo 
Delegado Apostolico na índia, — UApotre Joseph Vas—e em inglês o 
Rev. D. R Luis— Life ofthe Venerable Father Joseph Vaz. Padre Sebastião 
do. Rego—o Antonio Vieira indiano na opinião de Barreto Miranda—era o 
autor da inédita e importante Chronica da Congregação contendo noticias 
da vida dos santos companheiros do Padre José Vás que conquistaram as 
almas com a Cruz. 

O Nacionalista, ( 1904-10) semanario que se publicava em São Tomé 
de Salsete (9) sob a direcção polít ica de Ligorio da Cunha, tomou ha anos, a 

(9) " 0 Nacionalismo vinha cumprir uma missão correspondente a uma verdadeira necessidade histórica 
que as circunstancias impunham e reclamavam. As liberdades da Egreja vinham sendo graveraente compro¬ 
metidas por um liberalismo que de braço dado com o sceptecismo filosofico trazia desmoralisada a consciência 
nacional. Os governos em Portugal tinham rebaixado a dignidade episcopal, a liberdade e autonomia do 
clero. E o enfraquecimento da fé religiosa ia aumentando á sombra do direito publico. Reconheceu-se 
púrisso a vantagem que poderia vir resultar aos interesses religiosos e políticos da epoca de pôr em acção-os 
«atolicos portugueses. 













M 


& 

IV 


iniciativa de fundar um santuario junto da habitação onde o Venerável 
Padre Jose Vás costumava orar. Era com certeza o melhor preito a sua obra 
de missionário, cheia de rasgos de abnegação e de caridade. 

~ "Casal Ribeiro, Barros Gomes, Jeronimo Pimentel e os srs Jacinto Cândido e Marquês de Pombal 
que formavam a antiga comissão do Condo Nacional haviam estudado esta questão. Era então redactor 
principal do Correio Namnal-st bem nos recordamos-o Conselheiro Fernando de Sousa (Nemo) o 
eminente jornalista catolico que deu a mais evidente prova que podia exigir-se, pedindo a sua demissão do 

exercito pelo facto de recusar, de harmonia com a sua fé, aceitar um duelo a que um ministro de guerra, de 

patusca memória o queria obrigar. _ 

A comissão directora do Comio Nacional— iisxio que sustentou por muitos anos um lugar de honra 

do campo de jornalismo catolico-era composta de Manuel, Arcebispo de Mitilene, Conego Manuel Anaquim, 

Dom Thomaz de Vilhena e Dr. Antonio Mendes Lages." 

"Ha deveres indeclináveis a qne se não pode fugir por maior que seja o desejo de não intrometer na 
chamada política portuguesa. O Papa Leão XIII teve ocasião de manifestar o prazer que Sua Santidade 
sentia ao saber que alguns portugueses se empenhavam em defender os interesses da religião em Portugal. 
O Santo Padre manifestou a sua satisfação na carta que o sr Cardeal Merry dei Vai escreveu em Outubro de 
1904 ao sr Conselheiro Jacinto Cândido representante do partido nacionalista. Efectivamente o programa 
do Nacionalismo-Nacionalismo querendo dizer pela Nação e para a Nação-era dum grande alcance 
politico. Extranhando o Conselheiro Jacinto Cândido ao Conselheiro José d’Alpoim, então redactor do 
Dia que não lhe consagrasse meia palavra de critica, respondeu-lhe este que não tinha dito nada, porque sô 
podia dizer bem. 

A formação dum partido católico na metrópole tinha de ter na índia que é católica e portuguesa, a 
sua natural repercussão. Isto era evidente como a luz, claro como a agua dos regatos. Não lutavamos, 
nem hoje lutamos, com as dificuldades com que os nossos irmãos de Portugal se veem assoberbados, 
Vivíamos, como hoje vivemos no marasmo da indiferença onde se vão extinguindo os últimos alentos de 
vida. Autorizado em 1902 pela comissão central do partido nacionalista de que era 1 Presidente o sr Conse¬ 
lheiro Jacinto Cândido, pira organizar um Centro na índia, padre Isidoro da Cunha convidou os homens 
de boa vontade e os escritores públicos do paiz a acompanharem o movimento do nacionalismo português 
subordinado ao seu lema-Religião e Patria. Era, infelizmente, acanhado o nosso meio, acanhado como 
todas as sociedades coloniais feitas pelos neo-latinos. Apresentaram-se dificuldades e obstáculos 
vários, mas a constância e força de vontade do padre Isidoro da Cunha poderam vencel-as. A despeito dos 
receios de alguns jornalistas catolieos da índia, a fundação dum Centro Nacionalista na índia foi por vezes 
animada por Dom Antonio Barroso, Bispo do Pôrto que é um nome já hoje bem glorioso nos anais do 
movimento religioso em Portugal. O venerando Bispo do Porto muito se empenhou pelo triunfo do Na¬ 
cionalismo na índia. Padre Isidoro da Cunha teve por Dom Antonio Barroso uma amisade muito grande, 
amisade que não podia deixar de ser forte tendo por laço a comunhão do mesmo ideal da crença religiosa. 1 


"Era, nessas circumstancias indubitável a utilidade, senão também a necessidade, dum centro 
catolico na índia, Pois bem, foi desta necessidade que nasceu o pensamento de fundar o Nacionalista, 
jornal expressamente destinado a pugnar pelas ideas e princípios do partido catolico português. Tendo 
sempre presente o lema "Deus e Patria," procurou evitar tudo oque podesse despertar antagonismo de castas. 
Todos ahi se consideravam irmãos como filhos que são do mesmo Deus e da mesma Patria" C. O Anilo 
Lusitano (Março 9,1918) 

O Bispo do Porto, Dom Antonio Barroso, de saudosa memória, dirigiu ao autor deste trabalho uma 
carta, por todos os titulos significativa. O Anilo Lusitano (Agosto 10,1918) dando publicidade a essa carta 
escreveu:— 


" O Senhor Dom Antonio Barroso que ao caracter português tem prestado a nobre sugestão dum 
exemplo de raro desassombro, é pela firmeza orientada das suas convicções uma das prestigiosas figuras da 
Causa Católica que tão relevantes serviços lhe deve. Aproveitando o ensejo, d'aqui enviamos ao grande 
Bispo catolico a homenagem da nossa leal e dedicada admiração, e aqui manifestamos uma vez mais, o prazer 
que experimentamos em o saber restituído a sua importante diocese que lhe deve as maiores provas de 
dedicação. Eis a carta aludida que é uma comovida homenagem que um eminente e ilustre Prelado 
presta a um clérigo, filho da nossa índia":— 


x 


O Padre Casímíro Cristovão Nazaré tentou fazer a historia eclesiástica 
da índia e da obra dos nossos missionários. O escritor indo-português, que na 
compilação dos factos soube fazer um nome, produziu as Mitras Ltisitams 
no Oriente. 

As crônicas religiosas do paiz são fontes preciosas indispensá¬ 
veis sem as quais é impossível fazer conhecer imparcialmente, o passado 
todo. 

Bernardo Francisco da Costa teria, crémos nós, escrito a historia 
de Goa com os mais profundos “sentimentos humanitários.” Duvidamos, 
porém, que ele estudasse devidamente as crônicas religiosas do paiz. Espirito 
revolucionário e filiado na maçonaria portuguesa, (10) a organização católica 
na índia—onde o povo ama as sumptuosas cerimonias de igreja—causara 
grande revolta no seu animo. 



Porto 1 de Junho de 918, 


Exmo. Snr 

De toda a minha consideração e estima, 

t Com a expressão das minhas condolências mui sinceras e mui sentidas pela morte de sen bondoso 
tio, o inolvidável Pe Cunha apresento a V Exa o meu agradecimento pela feliz lembrança de me enviar 
o corte do ‘'Anglo Lusitano" (Março 9, 1918,) em que as benemerencias do falécido se enumeram com 
muito fidelidade e exactidão. Foi um homem de acção apesar de pouco favorecido de saude, 

Certamente o seu espirito combativo em prol da boa causa terá de Deus a merecida recompensa, 

Quanto a mim, admirador como eu era dos seus méritos não me esquecerei de orar por ele. 

Com muita consideração por V Exa, me subscrevo. 

Seu amo. atto. e admdor 
4Antonio 
Bispo do Porto 

(10) "Vem aqui a proposito referir uma controvérsia religiosa que, em Setembro de 1884 90 
suscitou entre este jornal (O Crente do Monsenhor Francisco Xavier de Loiola) e O Ultramar que 
publicára uma seríe de artigos sob a epígrafe Pastos do fanatismo, da autoria de Bernardo Francisco da 
Costa, que regressara já da Metrópole, artigos que provocaram uma circular do mesmo Arcebispo Valente, 
condemnando como heréticos e mais ou menos opostos a fé êsses e outros artigos, e proibindo que O Ultramar 

° n ° r residênc « d03 Párocos e missionários, e suas dependências; proibição que 
foi mais tarde ampliada, sendo afinal sô 26 anos depois, levantada pelo seu sucessor, o actual Patriarca sr 
Dom Mateus de Oliveira Xavier, após uma profissão de fé feita pelo director do jornal A. A Bruto da Costa" 
Registamos êstes factos da intervenção, pouco vulgar, da autoridade eclesiástica na vida do jorna- 
hsmo, por causa, dos grandes efeitos morais e economicos que o referido arcebispo contra esses jornais 
(O Ultramar e a Cm do Pe. A. F. X. Alvares, depois Mar Julius quando do scisma de Ceilão) 
pretendeu e até certo ponto alcançou, nesta terra em que a religião ainda é um dos mais poderosos agentes da 
sciplina social. Auton lo Manada Cunha "A Evolução do Jornalismo na índia Portuguesa.” Nova- 
boa. Imprensa Nacional 1923, 

' It was Bernardo Francisco da Costa, I may incidentally observe, the first Goan who on his raturn 
fromPor ugal, dragged m the mire the Church doctrinesand Christíanity Itself. and this at a moment wben 
from slackness of moral restramt, Christian discipline was more necessary than ever. AI1 respect for this 
distmgmshed son of Goa cannot alter the fact that his attacks in the weeldy he fonnded, wera so exaggerated 

r d I° C °í f °/ y tkt they ° vershot the raark " Francis Xavier in índia " h Vicente de Bmianoa 
Cunha, The Indo-Portuiuese Reviexv, Cakutta 1923, * a Ç 








ÜANDO nós em Portugal acordamos para a vida economica, des- 
pertou-nos no nosso sono historico o silvo agudo da «locomotiva e 
estonteados por ele, supuzemos que todo o progresso economico 
estava em construir estradas e caminhos de ferro. Esquecemos 
tudo o resto” escrevia Oliveira Martins. Esta reflexão do notável historiador 
portaguêséinteiramentoaplicavel a nossa índia, onde a simples construção 
dum dispendioso caminho de ferro não podia integrar o paiz na vida econo¬ 
mica moderna. 

A índia Portuguesa vive, ha anos, quasi alheia ao movimento econo¬ 
mico que em todo mundo se operou. Economicamente, a sua vida nao é 
autonoma, sendo apenas uma vida de empréstimo. O déficit da balança 
comercial-origem de todo o disequilibrio financeiro-indo de uma forma 
eloquente a situação economica do paiz. E’ a emigração que dá a nossa 
desgraçada índia os suprimentos do seu enorme déficit economico. 

Constrangidos a procurar em terra estranha—a cuja sombra se abri¬ 
gam, a cuja sombra lhes é dado enriquecer também—o pão que a patria lhes 
nega, os filhos da índia Portuguesa que emigram para a índia Inglesa, 
podiam facilmente perder o amor da patria portuguesa. Mas tal nao sucede. 
Na vizinha índia eles honradamente ajudam a erguer o nome mdo-portugues. 
Anglicizam—se rapidamente sem todavia perderem o amor da terra em que 
nasceram. E’ possível que tudo para eles acabou, que já aqui não teem que 
fazer. Mas eles orgulham-se de pertencer a uma nacionalidade como a nossa, 
que não tem no grande concerto europeu, mais que uma p arte muito ligeira. (1) 

M Em sessão acadêmica do "Club Português.” fundado em Calcutta com o fim de 

estabelecer ura centro de propaganda indo-portuguesa, foi lida uma mamoria sobre a "Aliança Ang o- 
Portuguesa, 11 escrita por nós a pedido da ilustre direcção do club. O ilustre cônsul de Portugal em Calcutta, 

Mr DonaldMeik que presidiu a sessão, propôs nessa ocasião o seguinte,' 

" Resolved that the Secretary be asked to convey to Senhor V. de Bragança Cunha tbe bearty app * 
clation of the members of the Club Português, for his learned paper on the Anglo-Portuguese Alliance, which 
marie a deep impression on all assembled at the Academic Meeting held on the 20th June 1919, and which 
proved a strong factor in furtber cementing the relatlons between the Portuguese citizens of Calcutta and 

their British Allies.” 

Oa diários ingleses de Calcutta, Statemcm e Englishman fizeram nas suas edições de 21 de Junho 
de 1919, largas transcrições da memória, Escreveu o Siáksmcm , 
" The authorsaid that the Portuguese went to war . with Germany, araong other things, because o 

Portugal’s alliance with England, au alliance which dated back to the time of the Crusades, Portugal 
and England were old friends. The battle of Aljubarrota was gained over the Spamards and French by 
tbe allied forces of Portugal and England, who tried to defend and preserve the mdependence of her ally. 
During the Kapoleonic wars, Etiglish and Portuguese soldiers fought together to ftee Europe from the 
menace of the French Empire. What is more, though most nations joined the Confederation of the Rhine, 

Portugal stoodby her alliance, and opened all her ports to England. More recently, m the South Afncan 

war England found a solitary friend in Portugal \vho rendered every süpport she could to her ancient and 
powetíul ally. 
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Eles lá teem a sua igreja nacional, as suas associações literárias, os seus orgãos 
de imprensa, as suas festas religiosas, as suas comemorações festivas dos cente¬ 
nários patrióticos. 


Seria injustiça calar o desvanecimento que pessoalmente nos sensibiliza 
ao reconhecer a aceitação que teve, ha anos, em Bombaim o curso de litera- 


The Anglo-Portuguese alliance was in fact, the most ancient defensiva and offansive alliance in the 
British archives first confirmed by the treaty signed in 1373 between Edward III of England and Ferdínand 
I of Portugal, It was renewed in the compact of modera Europe, the convention of Vienna, and in tbe 
subsequent treaties, the last which dates from 1909 when the King of Portugal to-day an exile in England, 
visited London., The two nations have held together more than once against any combination of other 
Powers. England knew she could always rely on Lisbon, Horta and St. Vincent ‘situated at the cornar of 
that important triangle of naval strategic importance.’ 

She could not disregard the Azores and particularly the barbaur of Horta, which was approximately 
eqnidistant from Europe África and America, as a naval base or a place for sheltering her mighty squadrons, 
‘It bas been the opinion,’ said Lord Palmeraton in the House of Commons, * of the ablest Englishman 
that it is important to the security of England that the Tagus shonld be in the hands of a friendly Power, 
It has been thought by the most competent judges that with Gibraltar our own and with an ally at Lisbon 
we migbt face tbe combined hostility of any Powers 1 Portugal was according to Canning’s words ‘ the 
fulcrum for the lever of England to wrench Napoleon from his power." 

The foreign policy of King Carlos of Portugal anticipated in many respects the Triple Entente in the 
Mediterranean, He brought about the Anglo-Portugnese agreement of 1899, which lessened the importance 
of the Anglo-German agreement of 1S98 providing, if necessary, for the partition between Great Britain and 
Germany of tbe Portuguese Colonies; he invited to Lisbon the Kings of England and Spain, and the 
President of the French Republic; and he influenced for long years the place she should have had in the 
Triple Entente, But the policy of King Carlos was frustrated by his assassination. 

Portugal monarchical and republican, fought on the side of the Allies. True to the pledges voluuta- 
rily given on August 7, 1914, and yet again renewed on November 28, 1914, and yet again renewed on 
December 8,1917, Portugal enteredinto the eonflict which involved tbe whole civilízed world, with a clear 
con9cience and with a trust in the justice of her cause. 

For active participation in the war, Portugal, no doubt, was not prepared. The Portuguese felt 
apprehension at the retreat of their troops in África, after their first advaiice, It wa 9 a general opinion 
that as a consequence of African military expeditions which sailed for Angola and Mozambiqna as early 
as September, 1914, it would be almost impossible to support the participation in the war in France, 
Besides, German sympathies and German influence, to quote the words of the Times' correspondent in 
Lisbon,‘were very far from being extinct in Portugal more particularly ia moneyed, and commercial 
circles.’ Their attitude sliowing as it did, a complete misunderstanding of the position of Portugal was 
of course repudiated by the majority of Portuguese. " 

This was the State of affairs when months ago a revolution in Portugal brought the political world 
to a situation of some importance. Senhor Sidonio Paes, formerly Portuguese Minister in Berlin, stood 
forth as the capable leader of the majority of Portuguese. As the revolutionary President of the Portuguese 
Republic he deciared that though many of thesa who supported him in the revolution were monarchísts 
’ nobody can have any doubt about the Republicanism of the Government.’ 

The triith, however, was that the Republic was not strong enough to dispense with the intelligent and 
loyal support of the Monarchísts. The country stood by Senhor Sidonio Paes in support of active 
participation in the war. On the battlefield of France, the English and the Portuguese fought side by 
side. The old amicable relatious between the two nations were cemented and a special. British Ambassador 
to Lisbon was appoínted, Amidst all the vicissitudes of the Portuguese nation, and -tbe diplomatic intricacies 
of tbe pre-war times, tbe outstanding fact remains, that lhe Anglo Portuguese Allignce js tpday gs 3 tr 0n g as 
jt çver was," fètmmm, June 21,1919.) ^ ■ 
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tura portuguesa que regemos na Universidade de Bombaim, (2) e cujo pro¬ 
grama era anunciado diariamente pelo Times of índia, o acolhimento excep¬ 
cional que lá lhe foi feito, a simpatia que todos os indo—portugueses por¬ 
fiavam em dispensar—lhe. (3) 

( 2 ) , 

University of Bombay . 

Lectures on Portuguese Literatura 
By 

V, de Bragança Cunha 

The above lectures will be delivered uuder the auspices of the University of Bombay, in the Sir 
Cowasji Jehangir Hall of the University, on the undementioned days and subjects, at 5-45 p. m. each day, 

Monday 5th Jnly—Early Poetry, Early Prose. 

Tuesday 6th Jnly—National and Classical Schools. 

Wednesday 7th July— Camões: Man andPoet. 

Thursday Sth July-Camoes in English. English Versions and Translators. 

Friday 9th July—The Spanish Domination: Its Effects. 

Saturday lOth July—The Literary output of the I8th and 19th centuries, 

The lectures are open to the publio 

University Office, 1 rst July 1915, 

Fardunji M. Dastur, 

University Registrar, 


lectures were popular and largety attended by the raambars of the Portuguese community," Bombay 
University Cakndar 1916-1917 

Quando fizemos as conferencias na Universidade de Bombaim o Anglo-Lusitano (10 do Julho de 
1915) se referiu assim:— 

"Vindo de Goa está nesta cidade o nosso distinto e ilustre conterrâneo sr Vicente de Bragança Cunha. 

Sob os auspícios da Universidade de Bombaim em uma serie de conferencias que duraram uma 
semana acaba s. exa. de esboçar, em traços felizes e dignos de honrosa menção, o arduo e laborioso assumpto 
que é o da literatura portuguesa." 


" O tema aborda-o ele com expressão singela, agradavel ao alcance de todos, especialmente dos que 
como quem estas linhas escreve, não podem vangloriar-se em possuir mais do que—nem mesmo—um 
pálido reflexo do que é a literatura portuguesa ou a inglesa; contudo Vicente de Bragança Cunha dada 
a hora chegado o momento propicio—e houve-os muitos—enthusiasma-se e em frase quente e floreada deixa- 
nos entrever uns vislumbres do Parnaso Lusitano, da Renascença, do Descobrimento do caminho marítimo 
para a índia, dos Lusíadas e o glorioso poeta, do heroísmo de Fillipa de Vilhena, Maria de Lencastre, dos 
sermões de Pe Antonío Vieira, das cartas de Maria Alcoforado e muitas outras passagens sublimes que 
constituem paginas de ouro do livro de ouro da literatura portuguesa, delineando as imagens com a tactica 
de um primoroso artista revelando-se-nos deste modo ura espirito de não pouca erudição." 

"Mas quem teve a dita de ouvil-o, e conhecei—o não se esquecerá das poucas horas agradaveis 
passadas ao seu lado, e lembrar-se-ha sandoso da sua simpatica personalidade.'' 

*M Ml *** M * *** <# * M# *" 

E quando fizemos uma outra conferencia em inglês, exclusivamente para a colonia indo-portuguesa, no 
Instituto Lusodndiaw e a ijue veiu presidir o sjr c]r Acgcio Vfegas, escreveu q Anglo-Lusitaw (i7 de Julho 
de 1915);- 
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A indo-portugueses na índia Inglesa, deve Portugal relevantes serviços, 
pois que disinteressadamente, e sem outro incentivo mais do que o patriótico 
desejo de salientar o esforço civilizador do antigo Portugal no Oriente, lhe 
consagram toda a sua inteligência. Gerson da Cunha investigou as passadas 
glorias de Baçaim no Notes on the history and antiquities of Chaul and 
Bassein, José Nicolau de Fonseca contribuiu para o “Imperial Gazetteer” 
com o estudo historico An historical and archeological skelch of the city of 
Goa. Dos continuadores dessa patriótica obra é de justiça destacar o nome 
de J. J. Campos, que é o autor do interessante trabalho intitulado The 
History of the Portuguese in Bengal. E’ para desejar que os indo-portugueses 
no extrangeiro escrevam obras neste genero das quais tanto carecemos, não 
abandonando a tarefa a outros, a estranhos, cujas apreciações pecam por 
vezes por falta de critica justa. 

“ O dr Gerson da Cunha,” escreveu Angelo de Gubernatis na Revista 
Europea de Florença, “ tem preparado um importante trabalho sobre a 
literatura portuguesa na índia, uma parte da qual sendo lida na sessão 
indiana dos orientalistas no Congresso dos Orientalistas, (Florença) muito 



"Como anunciaramos, realisou-se na sala do Instituto Luso Indiano, na tarde do domingo, ll do 
corrente, a prelecção literaria e quiçá política que o nosso ilustre compatriota sr Vicente de Bragança 
Cunha proporcionou aos que se apressaram ao ouvi-lo, versando o tema sobre Camões e a sua influencia 
nos destinos de Portugal, 

A sala estava repleta à cunha-a aglomeração pareceu-nos até uma das mais raras que por este 3 
últimos tempos, em eguaes ocasiões temos visto na dita sala-sendo o numero de senhoras relativamente e 
exclusivamente superior, 

Não é para admirar que tão extraordinária tenha sido a concorrência visto o capital interesse que 
deve ter despertado o assunto, pois tratava-se do glorioso vulto de Luis de Camões, do príncipe dos poetas 

portugueses, de quem.....representa a encarnação de Portugal que escreveu- 

lhe em versos sublimes, a fulgurante historia e ergueu-lhe para até a consumação dos séculos o mais solido 
e imperecível monumento: Os Lusíadas, 

Não menos empolgante era também a figura de quem com tão boa vontade se apressara a anuir 
ao convite do Instituto, em vista do seu raro merecimento de todos já sabido e recentemente confirmado 
pela geral admiração obtida apoz que ele terminou a serie de conferencias sobre a literatura portuguesa 
realisadas sob os auspícios da Universidade de Bombaim. " 


"Não vamos descrever os pormenores da maneira ovacionante como o laureado moço foi recebido 
nem os delirantes aplausos que mereceu da ilustrada assembleia, quando ele deu por terminada a conferencia' 
para tais encomios vai ja talvez longa esta desataviada prosa e-o que é mais importante- não precisa 
deles quem já tem os seus créditos afirmados em alguns dos jornaes londrinos e, ultimamente no "Times of 

índia '' como escriptor de pena brilhante e vigorosa, * J v 

O sr dr Acacio Viegas escolhido para a presidência fez resaltar os dotes e as qualidades do ilustrado 
conferente bem como o genio do grande homem que foi o objecto do assumpto, e concluiu o improviso com um 

Y9to de agradecimento ao sr Vicente de Bragança Cunha." 44j 
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agradou,” Gerson da Cunha, trabalhava, cremos nos, numa obra relativa a 
influência portuguesa no Oriente. 

A emigração é tão grande, e de tal modo se firmou, que os filhos da 
índia Portuguesa preferem hoje o inglês a lingua portuguesa-lingua que 
quasi poucas vantagens lhes proporciona nas contingências da vida. E pois, 
notável o desenvolvimento que tem tido nos últimos anos, o ensino particular 
de inglês na índia Portuguesa. Lembra-nos que no primeiro Congresso Provin- 
ciai da índia Portuguesa, mandado reunir em Nova Goa pelo quarto centenário 
da morte de Afonso de Albuquerque, por uma portaria do Governo Geral da 
índia congresso de cuja comissão organizadora faziamos parte, relatando 
uma memória sobre as “Escolas de inglês e o regímen aque devem obedecer,” 
dissemos que o governo a quem impende o dever de coordenar todos os 
elementos da vida nacional e polarizados aos altos destinos da colectividade, 
não devia hostilizar, antes favorecer a existência dessas escolas que exercem 
funções de utilidade social e economica no campo da instrução. 

O patriotismo não é uma coisa que se deva apenas alimentar com 
mentiras ou ficções. Eça de Queiroz definiu bem esse patriotismo: “E’ esse 

patriotismo que quando alguém solta uma verdade, acode demão a cinta e 

com a Monarquia de Frei Bernardo de Brito aperta ao coração 
exclamando:—Ü/á que injuria è essa a Patria ? Pois não sabes tu ignorante 
que nós somos ainda temidos na índia? E a prova tenho-a neste in-folio! 
E querendo garantir a indolência própria por uma grande inércia publica, 
esse patriotismo aconselha que se não faça nada, nada se estude, nada se 
crie—porque o sr Dom Manuel foi outPora um grande Rei!”. 

* , 

* * 

“Porque se hade deixar cair definitiva e tragicamente esta herança 
em mãos que não sejam nossas ? Porque se não hade garantir a custo de 
tudo, o lugar que o esfôrço de nossos antepassados conquistou ?” escreviamos 
nós ém 1915 , em artigo de fundo, no Anglo-Lusitano , discutindo a questão 
do Padroado Português no Oriente. O Anglo-Lusitano é/um dos mais 
antigos semanários indo-portugueses que tem pugnado com rara persistência, 
pelos nossos direitos históricos. Fundou-o em Bombaim, ha trinta anos, a 
corajosa e inteligente iniciativa de Leandro Mascarenhas. 

O resurgimento das melhores tradições portuguesas tem de fazer-se a 
custa de muitos sacrifícios, com audacia e sem contemplações. O confronto 
entre a acção do Padroado e a obra da Propaganda tem de resultar para nós 
em prestigio. Garante-nos a liberdade religiosa o governo inglês. As insti¬ 
tuições da Propaganda vão florescendo em toda a índia, a sombra desta 


liberdade. Be o padroado português ainda subsiste na índia Inglesa, 
é porque os tribunais ingleses tem sempre sustentado os direitos dos missio¬ 
nários portugueses nos dominios ingleses. E’ lêr as Reminiscências de algumas 
Façanhas Propagandistas em Bombaim, por Cunha Rivara. 

Ha na índia sobre o Padroado, publicações inspiradas num grande 
sentimento de patriotismo. Citemos neste numero entre outras, o Jornal da 
Santa Igreja Lusitana do Oriente , ( 1846“1849 ) jornal que foi fundado para 
defender o Padroado, e O Defensor do Real Padroado ( 1852-1853 ) que 
publicou importantes documentos provando os direitos do Real Padroeiro. 

O Padroeiro Dom Pedro V, de saudosa memória, na sua carta escrita 
em Novembro de 1856, ao Papa Pio IX, já previa que a Propaganda Fide 
“ só pode contentar-se com o aniquilamento de todo o efeito do padroado em 
qualquer parte que não esteja sujeita ao domínio temporal desta real coroa.” 

A civilização—disse alguém—é feita sobre vitimas. As vitimas 
vao-se buscar a quem não tem a noção digna das suas responsabilidades 
históricas. 

PIouve, felizmente, missionários do Padroado que devotaclamente 
trouxeram empenhados os seus esforços em favor do resurgimento das 
melhores tradições portuguesas no Oriente. Monsenhor Sebastião Rodolfo 
Dalgado foi um deles. O antigo missionário do Padroado, que depois veíu a ser 
professor de sanscrito na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 
produziu trabalhos que nos dão sobre a influencia portuguesa no Oriente, 
pontos de vista de uma visão superior. 

“ E’ pasmosa a expansão que o português teve na Asia nos séculos 
passados,” escreve o douto orientalista na sua erudita introdução a obra sobre 
a Influencia do Vocabulário Portugtès em Linguas Asiaticas. 1 A historia 
dos descobrimentos e das conquistas portuguesas, diz muito bem, e prova-o 
com muita erudição, o Dr. Schuchardt, é também em geral a historia da pro» 
pagaçao da lingua portuguesa.’ E pode-se acrescentar: a historia da evangélí- 
zação portuguesa é igualmente, até certo grau, a historia da difusão do idioma 
português.” O estudo do mais elevado valor scientifico que se intitula 
“Influencia do vocabulário português em linguas asiaticas” (Coimbra. Imprensa 
da Universidade. 1913) é, na opinião do eminente poliglota hoje falecido, dr 
Gonçalves Viana, “ o exame individualizado e sistemático dos vocábulos 
portugueses adoptados num grande número de idiomas da Asia, falados por 
povos com quem temos estado em contacto, mais ou menos intimo e directo 
desde a epoca dos nossos descobrimentos e conquistas, a contar do século XV 
até o presente, com relação ao tempo, e de Ceilão ao Japão pelo que respeita 








a espaço." (4) Fama obra que tem por objecto, como o titulo indica, a 
influencia portuguesa no Oriente. 

“ Tão bem acolhida foi no estrangeiro a sua anterior obra ‘Influencia 
do vocabulário Português em linguas asiaticas que mereceu as honras de um 
artigo de fundo muito encomiástico ao Times of índia que ainda sugeriu a 
conveniência de ser traduzida em inglês,” escreveu o sr Amancio Gracias 
fazendo a critica da ultima obra (Glossário hso-asiatico) de Monsenhor 
Dalgado. “ Estou em crer que o Glossário também logrará iguais aplausos 
entre escritores estrangeiros, porque é um livro de reconhecida utilidade, um 
guia seguro para os que queiram conhecer a fundo o vocabulário luso-asiatico, 
um estudo magistral da influencia perdurável que exerceram os portugueses 
em nações e povos remotos, um farol luminoso para os que no mundo scien- 
t ifr co _ e são infelizmente bem poucos—se ocupam de assuntos de glotologia 
e filologia comparadas.” (5) O erudito filologo indo-português pelo 
esforço firme e inteligente com que levou a cabo a sua magistral obra, honrou 
as letras. 

Encarregado de dar o seu parecer sobre a proposta apresentada ao 
syndicate da Universidade de Bombaim pelo sr dr Acacio Viegas, para ser 
admitida a lingua portuguesa entre as linguas de opção nos exames do curse 
de letras, (6) o Padre Jesuita E Blatter, Reitor do Colégio de São Francisc o 

(4} Parecer do sr A. R. Gonçalves Vim. (Academia das Sdencias de Lisboa, 11 de abril de 1912). 

15) A Índia Portuguesa 6 de Agosto de 1919. 

6 O sr dr Acacio Viegas, antigo Presidente da Camara Municipal de Bombaim e nosso distinto 
compatriota que no senado da Universidade de Bombaim sempre se manifestou com patriotismo pela idea da 
vulgarização da lingua e da literatura portuguesa, apresentou em Novembro de 1920, ao senado da Universidade 

uma proposta para ser admitida a lingua portuguesa entre as linguas de opção nos exames do bacheralato 
doutorado em letras dessa Universidade, propost a que foi apro vada. 

> Uma proposta feita pelo eminente Vice-Chanceler da Universidade de Calcutta, Sir Asutosh 
Mookerjee, distinto Juiz que foi da Relação de Calcutta, criou nessa Universidade, um curso livre da 
Lingua e Literatura Portuguesa. Foi escolhido para reger o curso o dr. Plácido de Bragança Cunha. 

O Governo Geral do Estado da índia louvou o dr. Plácido de Bragança Cunha pelo seu 
patriótico empenho em ver difundida a Lingua e Literatura Portuguesa.” 

Eis a portaria do Governo;— 

No 620— Tendo o Senado da Universidade de Calcuta incluído entre, os seus cursos o da Língua e 
Literatura Portuguesa, facilitando a sua frequência ainda aos cidadãos portugueses que não sejam alunos 
daquela Universidade; e. 

Constando que para a adopção daquela medida muito contribuiram as diligências do cidadao 
português Piacido de Bragança Cunha, que ali reside e se ofereceu ainda a reger gratuitamente o mesmo 

CUrS0 ' O Governador Geral do Estado da índia louva o cidadão Piacido de Bragança Cunha pelo seu 
patriótico empenho em ver difundida a lingua e literatura nacional e pelo seu desinteressado esforço nesse 
intuito, 

Cumpra-se. 

Governo Geral em Nova- Goa, 2 de Outubro de 1921. 

O Governador Geral 
Jaime de Morais, 



Universidade de Bombaim. 






Xavier de Bombaim, num lúcido e erudito relatorio, dizia isto que vem agora 
ao casoNestes tempos em que, com justa razão, tem havido tantas 
campanhas victoriosas em prol das linguas vernáculas, é tão importante como 
interessante lembrar que o português é a única, lingua europeia que se tornou 
vernacula na índia. E’ isso devido ao facto de que a política dos fundadores 
do império colonial português consistiu em promover a união dos europeus e 
dos nativos por meio do casamento, da comunidade de religião e da comuni¬ 
dade de lingua , ensinando o português aos indígenas e servindo-se dele como 
meio de comunicação com êles. Assim a lingua é aqui falada não apenas 
pela classe superior dos emigrados goeses, que se contam por alguns milhares 
na índia Britanica, mas também, embora numa forma corrupta, pelos súbditos 
britânicos que são descendentes dos portugueses e dos que foram por eles 
convertidos, e que se encontram em muitas partes da Presidência (de Bom¬ 
baim ) em Bengala e em Ceilão. Uma lingua é por si só um grande elemento 
numa educação liberal, abrindo novos pontos de vista e porisso a Universidade 
deve fazer o possível para obstar a que o português desapareça do paiz, um 
destino que o aguarda no curso natural dos acontecimentos, e que será evitado 
por meio do reconhecimento (como lingua adicional) que se deseja.” 

E mais isto:—“Sob o ponto de vista filologico o português tem uma 
importância unica, mesmo deixando de parte o facto de que ele é um dos 
importantes ramos da grande familia latina de linguas. Devido á política 
a que acima nos referimos, e também ao facto de que os portugueses foram 
os primeiros no campo da colonização, a sua lingua tornou-se uma especie de 
lingua franca no Oriente, sendo um meio de comunicação entre os europeus de 
todos os paises e os nativos, como também entre os diversos centros orientais. 
Acrescente-se a isso a circunstancia de que, sendo os portugueses os primeiros 
a introduzir uma nova civilização no Oriente, os nomes dos novos objectos e 
ideias seriam tirados da sua lingua, e isso explica a permanência dessa lingua 
mesmo depois da queda do seu poder. Ainda existe o luso—asiatico, de que 
tem sido publicados especimes por Herr Schuchardt e Mgr. R. Dalgado. 

A Calctdía Review (Dezembro de 1924) o orgão da Universidade de Calcutta, referindo-se a essa 
portaria do Governo, escreveu;—• 

"Almost the last thing that Sir Asutosh Mookerjee did for this University was the appointment 
Of an Honorary Lecturer in Portuguese Language and Literature. Although this measure made no, or, 

verylittle irapression,on the socalled educationistsofBengal.it was notlost upon the Portuguese Govern¬ 
ment. His Excellency Dr, Jaime de Morais, Governor General of Portuguese índia, himself an eminent 
scholar, not only publicly thanked Dr. Plácido Bragança Cunha in the Government Gazette for his patriotic 
offer to serve this University without any honoraiium but further instructed his government to send all thelr 
Mstorical and arohaeolcgical publications to the University Library. The first instalment of these publica- 
tions, consisting of a rare set of 0 Oriente Português, has already arrived and we offer our heartfelt thanks 
to‘His Excellency for his generous and courteous eo-operation in the sacred cause of the 'Advaneement 
of Learning " 








Ha palavras portuguesas em quasi 52 línguas asiaticas e através do vocabu¬ 
lário anglo-indiano elas tem ainda entrado no inglês. E’ escusado frisar mais 
a importância filológica do português.”(7) 

Missionário do Padroado, Monsenhor Dalgado foi inspector dos 
seminários e escolas do Padroado. Foi depois vigário geral e administrador 
das missões portuguesas de Ceilão e de Bengala, onde esteve até esse lugar 
ser extinto em Abril de 1890. 

Monsenhor Dalgado possuia um vasto conhecimento do dialecto indo- 
português, como o provou com diferentes estudos saidos da sua pena activa 
entre os quais avultam: Dialecto Indo-Português de Goa ( 1900); Dialecto 
Inâo-Portugués de Damão ( 1903 ); Dialecto Indo-Português do Norte (Bom¬ 
baim e suburbios) (1916); e Dialecto Indo-Português de Negapa&o (1917). 

Monsenhor Dalgado publicou também um Dicionario-Concani— 
Português que, infelizmente, é pouco adoptado no proprio paiz do seu autor. 
Grandes serviços teria prestado o eminente filologo a lingua concani, se não 
encontrasse farisaicos prejuízos a tolherem-lhe o caminho. A índia perdeu 
nele um dos milhores paladinos da lingua concani. “Está em Goa Monsenhor 
Dalgado. Ao autor do Dicionário Concani poderia o paiz dever 
a primeira gramatica da sua lingua segundo Linguística moderna. Ha 
trabalhos inéditos do Barão de Combarjua. Publiquem-se. Ao poeta Fernando 
Leal, aos melhores escritores do paiz, se peçam traduções em concani das 
obras primas da literatura maharata que servirem de texto nas aulas,” 
disse na antiga Junta Geral de Província, o sr dr Alberto Osorio de Castro, ao 
tempo Procurador da Coroa e Fazenda, propondo que se representasse ao 
governo “no sentido de promover o estudo scientifico do concani aproveitando 
desde já as escolas oficiais de maharata” (8) 

A esse respeito afirmou, ha anos, Cunha Kivara no seu brilhante 
Bnsaio histórico da lingua concani : —“Deixai rir os idiotas e bradar 
lá do fundo poço da sua insipiência que a Lingua não tem gramatica; que 
não é susceptível de ser escrita; que sendo comum a poucos indivíduos, não 
compensa o trabalho do seu estudo ; que as suas variedades e dialectos de 
província para província, e até de casta para casta, a complicam, e tornam 
indecifrável; que a sua corrupção chegou a ponto irremédiavel etc. etc. 
Se vos parece contudo que estes brados da ignorância merecem res¬ 
posta; dizei-lhe que este livro e os que a êle se hão de seguir provam se a 
Lingua tem, ou não gramatica, e se é ou não susceptível de se escrever; que 

(7) 0 Debate 11 de Dezembro de 1920. 

(8) Documentos da Comissão Arqueológica da Indiá Portuguesa. Oriente Português No. 12,1906. 
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vos não envergonhais de seguir o exemplo da Nação Britânica, que se exforça 
para cultivar na Europa o semi-barbaro dialecto Maltês apenas falado por 70 
mil indivíduos, e na índia o áspero Játaki ou Belochki, o Pushtu ou Afghan, 
e outros semelhantes. Dizei-lhe que as variedades do Concani de província 
para província ou de casta para casta não são maiores que as dos 
dialectos do Grego antigo, do Italiano moderno, do Francês, do Alemão 
etc. E finalmente que a sua corrupção vos serve mais de incentivo para 
melhorá-la e expurgada, do que para despreza-la. Se continuarem a bradar, 
não deis mais ouvidos e prossegui vosso caminho. A empresa não é facil na 
verdade mas é util, é decorosa e é gloriosa.” 

O autor do Dicionário Concani-Português , estudando a etimologia do 
concani, (9) lingua vernacula de Goa, disse que “a lingna concani é arica e 
inflexiva e não dravídica e aglutinativa;” “ que dista menos do sanscrito no 
organismo gramatical e no vocabulário do que o marata;” “que não é dialecto 
ou corrução do marata;” “que representa com muita probabilidade a lingua 
sarasvati que os orientalistas tomam por extinta.” 

Monsenhor Dalgado foi um dos indo-portugueses que melhor soube 
honrar no extrangeiro o nome português. A sua reputação scientifica bem 
pouco se distancia da que na Europa alcançou o celebre Abade Faria. 
Monsenhor Dalgado esteve de contacto com os maiores íilologos do mundo 
que fratemizaram carinhosamente com o eminente filologo indo-português, 

* 

* *• 

O abade Faria é uma das figuras mais interessantes da historia indo- 
portuguesa. Tem o seu nome imortalizado no Conde de Monte Cristo de 
Alexandre Dumas. 11 II sagit âun personage bien com, grace a Alexandre 
Dumas, jouant m role actif dans le Comte de Monte Cristo. Vabhê de 
Faria a reelment existe; il serait leveritable fondateur de la ãoctrrn de la 
suggestion en hypnotisme. II naquit dans les Indes portugaises, fut pro - 
fesseur de philosophie au licèe de Marseille en 1811, mourut en 1819,” E 7 
interessante notar que o grande Mistral leu essa nota nos Annales du Midi. 

Um distinto filho da índia, dr Gelasio Dalgado, irmão do Monsenhor 
Dalgado, no seu importante trabalho de investigação histórica, Memoire sur 
la vie de VAbbè de Faria. Explication de la charmant legende du chateau 
d’ If dans le roman 11 Monte Cristo,” impresso em Paris em 1906, reivindicou 
para a índia Portuguesa a gloria da procedência do fundador da doutrina de 
sugestão em hipnotismo. 

(9) Vid. Fatber Thomas Stephens. The Chrístian Puránna (edited by Joseph L Saldanha); 
Çjrersoji dg, Cqpha The Konhmi Languags and Literatura; Fr, Maífei. An English-~Konkani~QiGtm<fry, 
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0 Abbade Faria, o autor do notável trabalho De la cause ãu sotmneil 
kciâe, esteve em Portugal, habitou Lisboa de 1780 a 1787, e partiu para Paris 
em 1788. A sua tese teologica De existência Dei Deo uno et Divina Revela - 
tione era dedicada a Rainha D. Maria e ao Rei Dom Pedro III. Ele pregou 
na Capela Real de Lisboa sob a direcção do pai cujas palavras, muitos anos 
depois, melindraram as susceptibilidades étnicas dum espirito enfermiço que 
foi magistrado colonial. (10) Abade Faria nunca possuiu os tesouros que a 
imaginação do romancista francês aprouve doar ao marinheiro Dantés. O 
umco tesouro que o Abade legou a humanidade, foi a sua sciencia. E estranha 
cousa ! os representantes das duas escolas antagônicas francesas—a de 
Nancy e a de Salpetriere se deram as mãos para chamar a atenção do 
mundo scientifico para os trabalhos do abade indiano. Ainda em 1901, Paulo 
Farez no seu curso da evolução psicológica do hipnotismo e da sugestão, 
na Escola de Psicologia de Paris, estudava a obra do Abade Faria. Assim 
esta índia pode orgulhar-se de ter participado num grande movimento da 
sciencia contemporânea. 

Ao historiador Cunha Rivara se deve o ter publicado a biografia do 
Abade Faria na sua Conjuração de 1787 (Nova Goa 1875 ). 


( Afirmam vários escritores indo-portugueses que o Abade era um revolu¬ 
cionário, p 1) A verdade é que “quando chegou a Lisboa, em 1788 a noticia da 
conjuração em Goa, já ele havia ido para França donde não tornou a sair.”.... 

Homem verdadeiramente excepcional, Abade Faria manifestou em 
Paris, as tendências revolucionarias que lhe iam profundas na alma. “Desde 
ocomeço o Abade Faria,” afirma um dos seus biografos, “entrou de alma e 


(10) Pregava José Custodio (de Faria) pela primeira vez na capela real e vendo ahi os orincioais 

acudiuTvo 6 “ d r ÍT* pertUrb0u " Se: ao que 0 P ae - que 0 fôra oculto debaixo do púlpito 

palha M). o pregador i 

tao animado, que ganhou o desembaraço necessário e foi aplaudido o sermão. Procuravam depois os 
circumstantes saber o que lhe dissera o pae mas não o poderam descobrir," Padre Expectação Barreto 
Quadros biográficos dos Padres Ilustres de Goa Vol II P ? üarret0 * 

_ 0 „ , " 0 padrc ^ aria partira para Paris na primavera de 1788, e, segundo se infere do relato que acaba¬ 
mos de fazer, nao sô pretendeu fugir a perseguições, mas ainda, querendo ser agradavel a seu pai partiu 

oralurados dT^ ÊC d ^° a enten< ^ er ' se com os embaixadores de Tipu, a fim de obter um ^poiV^ar^ os 

conjurados de 1787 presos e subjugados pelas autoridades portuguesas da índia P ? 

As circunstancias que apontamos dão foros de veracidade a esta atitude, O afirmar-se que saira de Lis- 

^rTr?****»*-'**!** *»p”» 

índia í ‘ f°™ d “ ?ne si desenrolaram na 

no campo scientifico, onde conquistou um lugar de alto realce Kr, 7 r * SUa Penalidade 

seria falsear a sua biografia," 8 4 Q ^ EsçQnder Q f * ct0 suposição 


corpo no movimento revolucionário, e estava na dianteira dos que marcharam 
contra a Convenção e extinguiram a Gironda.” Não havia no seu tempo, 
cremos nos, extrangeiro que melhor que ele, estivesse ao corrente do movimento 
revolucionário francês. 

* 

* * 

A vizinha índia vem, ha anos, cumprindo uma missão correspondente 
a uma verdadeira necessidade histórica. “ Organização rural, progresso das 
classes operarias, reformas sociais para o bem das massas,” tais são, no dizer 
dum publicista indiano, alguns dos principais pontos da propaganda naciona¬ 
lista na nova índia. Assim “ as escolas mais que duplicaram, a instrução 
superior triplicou, as tipografias e os jornais multiplicaram—se e a produção 
de livros ingleses cresceu em 200%”—para citarmos um trecho do relatorio 
das reformas constitucionais elaborado por Lord Chelmsford, Vice Rei da 
índia, e Mr. Montagu, Secretario do Estado. E’ uma revolução, não ha 
duvida, realizada de portas a dentro, sem bombas nem carbonários. 

Ha trinta e nove anos que a vizinha índia está dando um exemplo de 
abnegação, de patriotismo, de espiritualidade, mostrando que sabe reclamar com 
o sentimento das responsabilidades que as reivindicações lhe impõe. Que 
admira, pois, que o Congresso Nacional Indiano, a mais alta assembleia represen¬ 
tativa da opinião ilustrada da índia, votasse, ha cinco anos, a Declaração dos 
Direitos da Mtf-proposta que a festejada poetisa indiana Sorajini Naidu, 
hoje eleita para a presidência do Congresso Nacional— calorosamente 
secundou. O Congresso afirmou então, que a índia “ dispensava promessas e 
declarações enquanto num estatuto decretado pelo Parlamento não esteja 
integrado o seu direito de cidadão,” afirmação que deixou no espirito de todos, 
a impressão de que a moderna índia não insiste muito na força do Kismet é 
do Karma. 

O Congresso Nacional Indiano não é uma veleidade de parvos inte¬ 
lectualizados. O Congresso incarna a consciência publica que é feita de abne¬ 
gação, de disinteresse. Os congressistas indios não hesitam em sacrificar a 
sua liberdade pessoal em prol do ideal que devotadamente sèrvem. Um paiz 
que pode pôr a frente os nomes de tantos filhos abnegados e disinteressados, 
tem o direito de se desvanecer! 

Na nossa índia, não se dá nada disto. Não tendo feito o esforço 
necessário para se tornarem homens livres, não compreendem os indo-portu- 
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guéses a liberdade senão como uma dadiva. (12) Dai essa doença incurável 
e adquirida, por alguém classificada de cretmsmo parlamentar . 

Quem são os homens que fazem, na vizinha índia, a propaganda dos 
princípios fundamentais do Nacionalismo Indiano ? São homens, disse o 
grande jornalista inglês W. T. Stead (13) na Review of Reviews, “que renasce* 
ram na atmosfera das ideas políticas da Inglaterra—Bengala, Bombaim 


(12) "Està ainda na memória de todos a demissão do sr Constancio Roque da Costa de Vogal do 
Conselho Colonial,” escrevíamos nós no Anglo Lusitano." "Tão escandaloso foi o facto, que entre os proprios 
republicanos causou indignação, A Lucta o orgão dos republicanos unionistas, lavrou então o seu protesto 
contra o encetar da marcha escandalosa de que os republicanos sinceros queriam a tempo desviar a 
republica. A proposito escreveu a Lucta .— 

1 Não nos interessa o sr Constancio Roque da Costa que não teve nunca provas de estima da nossa 
parte: mas o caso interessa-nos: é uma ilegalidade inútil, 

O sr Constancio Roque da Costa foi eleito pelo Estado da índia para o seu representante no Conselbo 
(§ IOart §30 do decreto de 27 de maio de 1911), pode ser exonerado num só caso: quando faltar n'um periodo 
de seis mezes consecutivos a mais de metade do numero das sessões do Conselho, salvo por motivo (art 343 
§ unico do mesmo decreto), 

Está preso este vogal do Conselho Colonial. Ainda não está condenado nem sequer pronunciado. 
Não existe lei em que se possa fundar a sua destituição. 

Não é legal o decreto de ontem eé inútil porque nem sequerfalta no Conselho Colonial a representação 
da índia que como qualquer outra colonia elegeu um vogal efectivo e um substituto, 


O decreto de 5 do corrente não era necessário; é uma violência sem efeito um acto de mero jacobi¬ 
nismo formal; mas é ao mesmo tempo uma invasão das atribuições do poder judie al, porque condena 
quem esta por julgar, e um desreipeito a lei que, dando as colonias o direito de eleger os seus 
representantes no Conselho Colonial juntou, aos casos em que se podem legalmente perder quaesquer 
fuccções publicas, os de exoneração desses representantes e o destituído não está ainda em nenhum deles. 

Embora seja um caso em que protestar contra a ilegalidade, ha de por certo desagradar aos exaltados 
e portanto, o grande numero se calará parece-nos indispensável frisar que não damos a nossa aprovação a 
actos contrários a lei porque d'estes precedentes e que fazem hábitos despóticos e d’eles podem nascer 
abusos que só podemos condenar dignamente quando nos ferirem, se os houvermos condenado quando, 
ferindo princípios, acaso hajam ferido quem quer que seja—embora inimigo nosso,’ 

Tinha a palavra o povo da índia para dizer se aceitava tão vergonhosa a humilhante situação. 
Num paiz onde o senso comum e o senso moral nao estaõ obliterados uma afronta desta natureza devia 
provocar uma reacção imediata. Os povos vivem na ruina e resignam-se; no despreso é que não podem viver. 

De fonte segura constou-nos que o sr Constancio Roque da Costa mandou dizer para índia que 
o tinha eleito sem ele querer, que agora a sua re-eleição se impunha. Proclamavam portanto os filhos da 
índia a sua independencia de caracter, custasse o que custasse, dôesse a quem dôesse. Mas os factos—como 
os indo-ponugueses da colonia de Bombaim tiveram occasião de verificar—mostraram que uma duzia de 
nossos filhos entregaram, de mão beijada e riso alvar nos lábios, a integridade moral do seu paiz, a nossa 
honra de cidadãos, Isto succede a todos aqueles que teem da vida publica a noção que certas ’ mulheres 
teem da vida: estão com todos,” (O Anglo. Lusitano Janeiro 22,1916.) 


, ( 13 ) < T< Stead manifestou sempre grande interesse por Portugal e seus homens, 
jornalista britânico a carta que aqui registamos— 


E’ do grande 


M. Vde Bragança Cunha. 


Bellle Vue 
Upper Drummond 
Inverness, 15 March 1907. 


Dear Sir, 

i tlmkyoii heartily for your hinâ letter. 


ou Runjab podem chamar estes homens seus filhos; porem a alma mater 
deles será sempre a universidade de Oxford.” Espíritos cultos que auscul¬ 
taram de perto o verdadeiro meio intelectual europeu, possuem eles uma 
completa cultura scientifica a par duma educação civica bem orientada, e 
versão as questões publicas com serenidade, e sempre com o escrupulo que 
lhes vem dessa disciplina mental que caracteriza os verdadeiros intelectuais. 

May I fresume still further tipon your good nature by ashing if you are ever in the neighbourhood 
of Mowbray Hottse, on Wednesday Thursâay or Friday, to let me have the pleasure of skakíng ■you by the 
hand. 

Drop me a oard saying when you ara coming, ifyou come. 

Youys iruly. 

W. T. Stead. 

Aproveitando o ensejo da carta que Stead nos escreveu, tivemos com o eminente redactor da Review 
of Reviews uma entrevista que foi publicada no Diário de Notícias que é o jornal português de maior 
circulação e mais minuciosa informação. 

"Posto frente a frente e trocadas as saudações cerimoniosas comecei assim:— Peraitta-me v, exa. que o 
interrogue sobre as sua9 ideas acerca da próxima conferencia de Haia. 

Stead que é muito reservado e concentrado na sua fleugma de anglo-saxão tornou-se communicativo 
quando se tratou deste ponto. 

Começou por se referir ao grande movimento mundial que se está operando para promover o pacifismo; 
e após uma brilhante exposição sobre a sua necessidade imperiosa e urgente, disse que o proxirao congresso 
de paz terá uma importância extraordinária e será o primeiro parlamento da Humanidade, que será um 
acontecimento político cujo resultado influirá certamente num futuro immecliato; e acrescentou que em 1899 
só vinte seis estados se fizeram representar na conferencia de Haia, mas que no proximo junho contava ver 
lã todos os Estados do mundo com excepção duma republica, de Libéria. 

E ficou silencioso como a completar o quadro completo da sua actividade fecunda. 

-E que diz v. exa. da attitude da Allemanha—perguntei eu 

-A attitude da Allemanha será um desmentido para as declarações publicadasem diversas circuras-' 

tâncias, segundo as quais a Allemanha está isolada na Europa; e para quem conhece de perto o imperador 
Guilherme é risível ver discutir a sua pessoa da forma como está sendo discutida. 

Depois voltou-se para mim, e como que afastando uma idea disse-me sorrindo: 

-E em Portugal que pensam lá sobre este movimento ? 

Eu no meu enthusiasmo por tudo que toca a Portugal, respondi-lhe que Portugal, embora não seja 
hoje o arbitro dos destinos europeus e não possa, como outrora reinvidicar o seu primado de honra, sempre 
serviu a boa causa, e é notável ali o movimento pacifista. * 

Aqui, Stead falou largamente das nossas glorias passadas accentuando quanto a nossa nacionalidade 
está bem marcada sob todos os pontos de vista. 

Tem lido o meu artigo sobre o " Pilgrimage of Peace " que apparece na " Review of Reviews" 
do mez de março ? 

—Sim, senhor, respondi eu 

1 — 4 —‘E o que mais lhe agradou ? 

—-—Não sei o que mais admirar n’aquelle artigo, se a dedicação de v. exa. a causa do bem, se a prodi¬ 
giosa actividade com que v. exa, trabalha nessa propaganda. 

—Pode v, indicar-me nomes de homens de valor em Portugal e que disponham de prestigio de homens 
públicos a quem eu possa escrever pedindo a cooperação deles, e enviar-lhes ao mesmo tempo, numeros da 
"Review of Reviews.’’ 

—Gom muito gosto. 

Desejo também conhecer em Portugal—acrescenton ele—senhoras que se interessam polo pacifismo. 

Prometi-lhe informar-me a esse respeito dos meus amigos em Portugal, 11 

A Próxima Conferencia de Haya. Entrevista com mr. W , T. Stead, dinator da "Revim of 
Reviews." (Diário de Noticias. Lisboa 28 de Abril de 1907}. 







Não são eles desses ocidentalizados que na nossa índia, aparecem com ares 
de terceiro e só fazem má figura. 

Pregando a cruzada da instrução em Portugal, Fialho de Almeida 
entendia que se devia enviar lá fóra professores portugueses, bem como 
promover a difusão de cultura organizando missões a Portugal de professores 
extrangeiros. Assim “ os professores nacionais”, para citarmos as palavras 
do escritor português, “aprenderiam muito do que não sabem”. E lamen¬ 
tando o manifesto atraso em que se acha o ensino superior na metropole, 
escrevia ele que em Portugal “diz-se dum homem que acabou os estudos; 

Um o curso de medico , tirou o curso de engenheiro.e falando de 

classificações—sfllbWAe um louvov, sahiu-lhe um nentiite o que é a forma 
instinctiva d aludir a conquistas que pelos nossos hábitos de mandria, mais 
parecem obras de rifa do que acquisiçoes d’espirito aplicado”. Os nossos 
ocidentalizados—súvo honrosas excepções-são os melhores esfaimes da 
escola portuguesa. Como se lhes hade exigir, pois, mais em cultura se mais 
nao lhes ensinaram nas escolas da metropole que frequentaram ? 

Um vice-rei da índia Inglesa reconheceu que o chamado âesassossègo 
da índia era “o resultado inevitável da educação inglesa, dos democráticos 
ideais britânicos, da vitoria do Japão sobre a Rússia e da transformação do 
mundo exterior.” “ E’ certo,” escreveu um outro vice-rei da índia ao secre¬ 
ta 10 do Estado, “ que no transcurso dos anos terão de ser satisfeitas as justas 
reivindicações dos mdios tendentes a mais larga participação no governo do 
paiz.” Nada melhor do que estas afirmações mostram quão serio é o proposito 
que teem os estadistas ingleses de acompanhar o progresso politico da 


Margeio: glorificação soberba dum filho ilustre do pLlloiola Furtàdt ™ VÜa de 

do concelho de Salsete, o dito orgao oficial do Partido mie v perpetuado nos históricos paços 
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Eis a cidade morta, a solitaria Goa 

Seis templos aloejando entre um palmar enorme ! 

Eis o Manâovi Tejo l a oriental Lisboa, 

Onde em jazigo régio imensa gloria dorme. Tomas Ríbeiro 















Essas nacionalidades novas que porventura se criassem no Indostão, 
em que bases assentariam ? A nossa índia, rico patrimônio português mais 
rico é verdade de tradições que de proveito para a mãe patria, embora tivesse 
de ser levada na onda que revolve os 350 milhões da Península, deixaria de 
ser portuguesa pelos seus sentimentos ? Pertence ao futuro decidir. 

A celebre Goa tão festejada por Linchosten e Tavernier, lembra hoje, 
no dizer dum escritor, uma cidade gafada de peste. 

Eis a cidade morta , a solitaria Goa 

Seis templos alvejando entre um palmar enorme 1 

Eis o Mandovi Tejo! a oriental Lisboa , 

Onde em jazigo régio imensa gloria dome. Tomás Ribeiro 

Nenhum outro império, porém, tão rico foi de modalidades étnicas, e 
tão uno foi no sentimento afectivo da Patria. Foi grande o concurso dos 
habitantes de Goa para a obra igualitaria e tolerante de Albuquerque. Não 
ha um só indo-português que o desconheça-—pelo menos nas suas linhas 
gerais. Irmãos por todas as afinidades históricas ou sociais, os indo-portu- 
gueses não perdem ensejo de estreitar esse vinculo. Vai nisso o interêsse 
comum e o respeito de tradições portuguesas. 

A ultima guerra mundial foi um assinalado triunfo para a vizinha 
índia. “ Todos os esforços se empenharam,” disse Lord Hardinge, ex-vice- 
rei da índia, defendendo-se na Camara dos Lords, das acusações que lhe 
eram feitas num famoso inquérito, “para corresponder as requisições feitas 
pelo ministério da guerra, e pode dizer-se sem exagero, que a índia se sangrou 
'até a ultima gota durante as primeiras semanas da guerra.” A índia se 
lançou desde logo, ai onde a colocavam as suas legitimas aspirações. A 
índia sentiu que chegara o momento de realizar a nova ordem que daria a 
todos os povos cultos e civilizados, os direitos de self-detemination. E os 
índios não hesitaram em sacrificar as suas vidas para realizar o seu objectivo, 

A maneira porque foi reproduzido numa gazeta de Nova— Goa esse trecho de "A índia Portuguesa" 
disarticulando-o do resto que lhe completava o sentido poz, naõ ha duvida, em flagrante relevo os processos 
do conhecido autor da obra Goa antiga e moderna, que aparentando a fé ardente de antigos portugueses 
trazia, infelizmente, o espirito cativo de todos os mesquinhos preconceitos raciais. 

Para melhor esclarecer o ponto de vista em que desejamos colocar-nos vamos transcrever aqui alguns 
trechos do discurso, que accedendo ao convite da ilustre comissão promotora de homenagem a dr Loiola 
Furtado, proferimos nos Paços Municipais do concelho de Salsete: Ei— los: 

" Eram sobremodo notáveis as suas Crônicas da índia que lhe firmaram a reputação de jornalista, 
A ninguém ooomra decerto que detrás daquele modesto Max que assinava aquelas crônicas se escondia 
um dos melhores talentos da moderna geração. 

" Nessas crônicas Loiola Furtado examinava nos seus diversos wdalismos o espirito publico que 
prevalecia na vizinha índia. E manifestava não ha duvida, o seu proposüo firme de interessar o seu paio 
em toda a política elevada e de modificar as ideas políticas do meio de harmonia com as justas aspirações 
modernas, Mas estas boas ideas estavam ainda longe de ganhar o seu benéfico ascendente sobre o mio ,' 1 
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Nao ha lição mais proveitosa do que a que podemos aprender con¬ 
frontando a nossa imbecilidade civica com a acção dos dirigentes do pensa¬ 
mento na vizinha índia. O Diário de Noticias , um dos mais completos e 
conceituados diários da metropole, fazendo a critica do livro Educar de 
Agostinho Campos dizia isto“Ha pouco ainda neste mesmo lugar versamos 
o magno tema de nao ser possível um Portugal Melhor sem melhores portu¬ 
gueses, e de como importava a nossa sociedade e a nossa economia que se 
formassem as vontades fortes e os caracteres aprumados, sem os quais. indivi¬ 
dualmente nao ha nem trabalho util nem ideal superior, e colectivamente 
nao haverá portanto nem civilização que progrida nem patria que dure...” 
E acrescentava“Pois só de livros portugueses servindo interesses de Portu¬ 
gal nos podem neste momento angustioso, chegar lenitivo e coragem quando 
pela maldade de alguns, pelo desvaíramento de muitos e pelo desanimo ou 
pela inércia de quasi todos, homens e factos se encadeiam num turbilhão de 
loucura e de desgraça; quando tanta palavra inconciente ou criminosa 
levando o fogo ás almas rudes e á alma frenetica das turbulências incendiarias; 
quando tanta esperança carinhosa acalentada de uma patria mais rica, mais 
unida e mais feliz, é ameaçada de morte pelo contagio fatal de crises, misérias 
e vertigens alheias." Póz o conceituado diário da metropole, não ha duvida, 
em relevo a impressão desalentadora que experimenta quem acompanha a 
crise portuguesa—crise complexa de pobreza economica e de miséria mental. 

Pois é verdade. Povos pobres de educação civica podem arrastar-se 
em lenta agonia mas estão mortos. Não é a historia—dizia alguem-que dá 
aos povos o direito a vida; é o esforço de todos os dias para viver. 


EIGHT CENTURIES OFPORTUGUESE MONARCHI 
BY V ; DE BRAGANÇA CUNHA, LONDON1911 , 
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Daily Mail (London) 

The Decline oi Portugal. 

Eíêht Cmturies of Portuguesa Monarchy, By V. de Bragança Cunha (Stephen 
Swift ISs), 

The average person is apt to consider the political “ errors," ofthe late King Carlos, 
and of the Dictator Joao Franco, and the inexperience of the young King Manoel as having 
been responsible for the great Portuguesa crisis, and as the main causes which have brought 
Portugal to its present unstable and almost anarchical condition. But as the author of this 
volume shows in an able and lucid manner, those causes go baclc much farther into the past. 
He reviews the entire history of monarchical Portugal in an unbiased and bold manner which 
does him credit, and endeavours to tell the truth about that country, once so great and power- 
ful, now a tiny and turbulent land ... ... 

No, 4,781, August 4,1911. 

The Spectator (London) 

Eight Centuries of Portuguese Monarchy . by V. de Bragança Cunha (Stephen 
Swift 15s. net) since it covers the whole history of Portugal from the earüest times to last 

October, is necessarily more in the nature of a sketch than of an elaborate history. 

Much of the criticism in the volume is somewhat frank, but, as the author remarks, 
criticism “ cannot be considered abusive if it be made with the intention of stirring up the 
forces of reform and remedying the defects which it discloses”. The boolr contains a full 
bibliography and some cleverly drawn portraits. 

No 4329, June 17,1911. 

The Daily Mirror (London) 

Eight Centuries of Portuguesa Momrohy, By V. de Bragança Cunha— 

At this period m the political life of Portugal, a careful and complete survey of the 
varied causes which have led up to the present crisis must be of more than passing interest. 
The author has very wisely compressed into the first two chapters the history of the earlier 
centuries, which, except for their primary influence, have comparatively [littie bearing upon 
the present state of affairs. The period from the end of the seventeenth century has been 
treated fully and with due appreciation of the relationship to existing conditions. Even where 
we think perhaps, the author is slightly hypercritical, we are prepared to admit that he speaks 
with conviction and knowledge; but, generally, we admire and agree with his outspoken 
censure. 

No 2,397, July 1,1911. 

The Yorkshire Post ( Leeds ) 

( Established 1754.) 

Eight Centuries of Portuguesa Monarãy, by V. de Braganza Cunha furnishes 
English readers with 3 cursory but sufftcient account of a kingdom which however fallep on 
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evil days, had iís period of greatness and romance, The author writes as a patriot, but wiíh 
soma power of seeing the other side in a complex situation, It ís noteworthy that he dates 
the collapse of the Iate dynasty from the British claim over parts of Mashonaland—claims 
which affected the Portuguese rights, and which Lord Salisbury enforced with an ultimatum. 
The author does not, however, blame Lord Salisbury overmuch, and he frankly admits the 
rottenness which had overtaken both the Court and the political parties of his country, 

No 20,010, August 9,1911. 

T. P,’s Weekly ( London) 

Portuguese Monarchy, 

V de Bragança Cunha is the author of a political study on Eight Centuries of Portu¬ 
guese Monarchy {Stephen Swift. 15s net) One forgets that it was with aid of English 
crusaders that the Portuguese won back Lisbon from the Turks, And it was Charles IPs 
marriage with Catherine of Bragança that brought him Bombay as a dowry and helped to fotmd 
our Indian Empire. The Peninsular War is another connecting link between the two countries. 
How the Monarchy came to the pass which permitted a sudden and not too satisfactory 
upheavel is revealed in this boolc which has every appearance of reliable, inside knowledge, 

Vol XVIII No 467. October 20,1911. 

The Morning leader (London) 

Portugal’s Past. 

Senhor Cunha’s “ Eight Centuries of Portuguese Monarchy” is avowedly “ an attempt 
to call up the soul of Portugal to those who only see its corpse,” But it is not a royalist 
manifesto, or a plea for any particular sort of reconstruction. It is a vigorous straightfotward 
narrative of Portugal’s history up to the establishment of the Republic. It is written with 
distinct views, but not in a partisan spirit: the author criticises kingly tyranny as freely as 
revolution or Franco’s dictatorship. He speaks very plainly about the juggling with electoral 
results and methods, and about the way in which King Carlos raised money on the public 
property of the nation. 



No 5,954. June 8,1911. 

The English Review (London) 

Eight Centuries of Portuguese Monarchy By V, de Bragança Cunha. Stephen Swift 
15s.net. 

There is, of course, but a very slight difference between the history of monarchy and 
the general history of a kingdom. For this reason the scope of Mr. de Bragança Cunha’s book 
is necessarily wide, and includes many men and matters that are concerned only indirectly with 
the dynasty itself. Nevertheless, in his lucid and comprehensive work, the author has success- 
fully retained the thread of the story of the long line of the Portuguese kings and has grouped 
the eventsofeach period about the contemporary tenant of the throne. In the earlier chap- 
ters the task is naturally simple and straitforward; but the chronicle of the most recent 
vicissitudes of the land afibrds a sufficiently hard nut for even the boldest historian to crack 
Nevertheless, Mr, de Bragança Cunha approaçhes his subject with no Hftle confidençe. Hig 
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Views may not be shared by all his readers; but they are at all events perfectly straightíor- 
ward and most commendably unbiased. 

August 1911. 

The Newcastle Daily Chronicle. (Newcastle-upon-Tyne) 

The Monarchy in Portugal. 

The position in Portugal is stíll sufficiently unsettled to render the future course of 
events a matter for speculation, and those who desire to know something at first hand of the 
forces that were at work in the making of the recent revolution and the forces that are to-day 
guidiog the destinies of the nation may be recommended to a perusal of Senhor V. de Bragança 
Cunha’s “ Eight Centuries of Portuguese Monarchy” which is written by a very close observer 
of Portuguese affairs and one, moreover, who has an intimate knowledge of Portuguese politics. 
Senhor^ Cunha writes without fear or favour, and his narrative serves to explain many things 
that must have been but dimly comprehended by the average newspaper reader. Pie has no 
illusions either concerning the defects of the monarchical system as admínistered during the 
period of which he treats or the motives and methods of many of those who have been placed 
at the head of affairs by recent events. He writes with a desire to elucidate the situation too 
for the English nation, and also to stir up his countrymen and women to a sense of their 
responsibilities and of the opportunities that still lie before them, 

No 16,657. July 21,1911. 

Tmth( London) 

The publication in English of a book dealing with “ Eight Centuries of Portuguese 
Monarchy” by Mr. V. de Bragança Cunha has been undertaken ostensibly because of the close 
connection of Portugal with this country, whether in its wars against the Moors, at the Battle 
of Aljubarrota, by marriage—as instance the daughter of John of Gaunt and Charles II.—or 
in the Peninsular War. Actually it is about as severe an indictment of Portuguese political 
history as could be conceived, Apart from King John I and his five stalwart sons, of whora 
the great Prince Henry the Navigator was one, it is a story of self-interest in its worst jform 
of cruelty, of ingratitude to the nation’s greatest men, of unexampled corruption, and of 
financial dishonesty. It shows a nation to whom are due the great geographical discoveries 
ofthe world, gradually losing sight of its own national interest and culminating in the 
notorious Rotativist system, by which opposing political parties arranged with each other to 
succeed in rotation to the spoils of Office; it shows how the present republic has succeeded to 
an absolute disorganisation of national finance, to the steady decline of industry and commerce, 
to the decimation of the country by Wholesale emigration, and to the absence, for the most 
part, of any political ideal except that of individual self-interest. As a plain, unvarnished 
account of a nation by one of its members, “Eight Centuries of Portuguese Monarchy” 
deserves study. ” 

No. 1801. July 5, 1911. 

1 The Daily Chronicle (London) 

Portugal under Kings 

Eight Centuries of Portuguese Monarchy by V. de Bragança Cunha. London 
Stephen Swift, 15s. net. ’ 






People who study the política! temperature of Éurope are keeping a finger on the pulse 
of Portugal. Wbat is going to happen there ? And how will what may happen there influence 
the rest of Europe ? 

Here is interesting speculation, and especially it interests us, because, as King Edward 
said, Portugal is our “ ancient ally.” Her future, like her past, concerns us, say in the way of 
sea power and commerce, to go no further. We have long been the most influential friend 
of Portugal, and so no doubt, shall remain. 

These thoughts flit through the mind as one reads this very well-informed history of 
raonarchy in Portugal. It is a monarchy no more, and índeed in its democratic sentiment it' 
has long been a Republic. Forthatthe system of monarchy was very largely to blame, 
because by nature the Portuguese are an easy people to govern. índeed the monarchy went 
to bits more as a result of decay than because it was violently thrust forth. 

I am without knowledge and experience, and I place myseíf in your hands, counting 
on your patriotism and wisdom,” said King Manuel at his first Council of State. His words 
showed a good spirit, but he was only a boy in a situation of high difficulties, and when he 
came to the throne the die had already been cast against the Braganzas. 

Our author writes with evident knowledge of Portugal, and whether one agrees with 
or differs from him, certainly his "political study " is of value to the understanding of affairs 
in the Peninsular kingdom, Out of the past it throws its lights upon the future. 

No. 15,385 June 10,1911. 

The Manchester Courier ( Manchester) 

(Esfablished 1825.) 

, W* Cmturies «f p ° riu e mse By v. de Bragança Cunha, (Swifí. 


. The mica» that England has accorded King Manuel has brought our fciendlv rela- 
tas w,th PortugaUnto prominence, but many may be fotgetíul that the Anglo- Portuguese 
alltance goes back to the Crusades, It was Catheriue of Bragança too who brJhfZ 
rsland of Bombay as her dowry and urged us indfactly fato au imperial career while Lrlisb 
and Portuguese have stood together against Napoleou and in South Afrim A v 
Portugal for English readers is timely, and without lact of patriotism the Lhòr doestZ 0Í 
that censure where he sees need for reform or lost opportaity He 2 *““* f f* 
of tbe monarchy in part to the unwillingness of historical partL to suffer loss Tf 
prestige. "The conntry shaU be aved by us or 'not at all’ » ™ ! í 

King was not only without experience but without good counse’l and the cta ^ 

th. loyalty of the people was lost. The end of the monarchy wk meritabSer° 
steras, but its past glory especially under Camoens, mates it regreitable Th ^íí™” 1 ' 
the histonan, and the man.ra-the-street will find nrofit in «... g b The PoWicran, 
notalwaysagree with tbe ^ W. 

without over-emphasis, ■ It is 0 * bypoin%toI *" ** 

Lusiads' to the Portuguese people that it will be possible to a ouse thT n ^ íh0 

^ in spain bat ^ are OTPIed iD tte 


The Daily Telegraph (London) 

Eight Centuries of Portuguese Monarchy. 

The author of this political study Mr. V. de Bragança Cunha sets out his purpose in 
his preface. His endeavour is “to call up the soul of Portugal to those who see only its 
corpse.” His aim is to bring out the broad lines of the life of the people and to indicate as 
far as possible, the influences which have motüded their politics. 

*•* ••• M> ... III ... ... 

After an introductory chapter on the previous history, the author begins his tala with 
“ The Age of the Heroes," in 1385, with the election of Dom Joao I, the first of the Aviz 
dynasty. With lightning speed he slcips along the centuries, with a chapter on the national 
poet Camões and another on the statesman Pombal, till we come to the end of the eighteenth 
century, when he gives himself more ample room, the last half of the volume being given to 
the years from 1807 till the present day. If would be difficult to say that one learns much 
more of the causes of the present discontent than one knew already; but it is put down in a 
handy form, and some aspects of the case are set before us in greater detail than one has met 
with in the books and newspapers. The author does not attempt to play the part of prophet, 
nor does he in any way give us a hint of the future, but leaves us, high and dry, with the 
abolition of the monarchy. One would say, however, that he regards the situation as inevita* 
ble, and that his picture is drawn to show that the social and political conditions of the country 
as illustrated by events could only lead to a Republic. The tale is not a pretty one, nor does 
the author seek.to malce it picturesque; he is not an inspired historian, but rather a compilar 
of facts who has an especial talent for putting a great deal into a small space. 

*** *** ••• ••• ... ... 

The book is more in the nature of a retrospect than a contribution to modera politics, 
and for this reason—although its interest is in no way impaired—the preface is to a certain 
extent misleading, 

JVo. 17, 516. June 14,1911 

The Gare Market Review (London) 

(The Students' Magazine of the London School of Economias and Political Science.) 

(University of London). 

Eight Centuries of Portuguese Monarchy.. By V. de Bragança Cunha (Stephen 
Swift London 1911 Pp, 265 Price 15s net). 

To English readers the present volume should be of peculiar interest. The very 
ancient and intimate ties of alliance existing between Portugal and England, almost 
unbroken since the Crusades, and the many points at which the histories of the two nations are 
interwoven, must invest with a special interest an attempt to present within a convenient 
compass a sketch of the political birth and 'life of the Portuguese nation. 

With an obviously extremely intimate knowledge and a sympathetic understanding the 
aüthor deals with material covering practically the whole period of PortugaUs exístsnce as a 
separate nation, and if at times too great an emphasis is laid on the workings and effect of 
individual rainds and too little on the general world tendencies of the time, the impossibility of 
dealing with all aspects of a history of eight centuries in so limited a space is ample excuse* 
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It is with Portugal from the end of the 14th century, as she emerged from struggles 
with the Moors, and grew into greatness under the Avis dynasty that the book is mainly 
concerned, but an excellent introduction gives the reader a satisfactory idea of pre-existing 
conditions. The years of the Avis dynasty were the years of Portngal’s greatness, and from 
1580 when, as the result of disputed succession to the throne, Portugal suffered sixty years of 
Spanish domination, her history has been mainly a record of disaster. 

In dealing with the more modern phases of Portuguese development, particularly the 
very recent polítical upheavels, the author is met by the special difficulties always attendant 
on the contemporary bistorian, however well informed and unbiassed, but, throughout his 
worlc, in spite of a certain necessary reticence, Mr, de Bragança Cunha has shown a keen 
insight and a marked impartiality. 

Novmber 1911 , 

The World (London) 

Eight Centuries of Corruption, 

The temporary triumph of Republican ideais in Portugal lends vivid interest to the 
outspoken manner in which Senor de Bragança Cunha reviews Eight Centuries of Portuguese 
Monarchy (Swift 15s.) from the downfall of the Moors to the exile of King Manoel. While 
it is impossible to ignore the fact that much of his country's history has been the reverse of 
edifying, a coincidence of corruption in politics and chroniques scandaleuses at the Court, it is 
also desirable to remember that Portugal had its heroic age, that it was the home of Prince 
Henry the Navigator, and of Camões the poet. It has also, throughout the centuries, been 
the traditional friend and ally of Britain the amicable relations between the two countries 
having been interrupted only in the misunderstanding which culminated in Lord Salisbury’s 
ultimatura of 1890. The author disclaims any desire to cast his country’s horoscope, and 
indeed, the moment is not favourable to forecast, since Portugal is obviously passing through 
a transition, and it is impossible at the time of writing to foresee whether she will emerge 
triumphant. At any rate, she has not yet weathered the storm, for, while the Republic lacks 
the stability which presages índefinite tenure, the monarchical party is even more helpless. 
The putpose of this frank and criticai study of Portugal by a Portuguese, which is not', 
perhaps, under unlimited obligation to a series of portraits suggestive of hastily drawn 

caricatures, is rather to remind the present generation of the glorious past ofaland which is 

somewhat fallen from its high estate in our own time, Corruption is the crying evil of Portu¬ 
guese administration, as is perfectly evident to all who are familiar with éither the old country 
or with Madeira, Brazil or other offshoots overseas. Until Portugal sets her house in order, 
she will fail under either form of government, and the author appears to realise this, though he 
has hardly said so in so many words, 

No. 1928. Jme 13,1911. 

The Contemporary Review ( London) 

At the present time when a Republic, for the moment or perhaps for many years is 
governing Portugal and when Dom Manuel II is a fugitive in our midst, it is interesting to 
read Senhor V de Bragança Cunha’s political study “Eight Centuries of Portuguese 
Monarchy " (Stephen Swift price 15snet.). Portugal and England are old friends; our 
alliance dates back, as Senhor Cunha reminds us, to the days of the Crusades, and was retiew- 
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ed by King Manuel as recently as 1909, Charles II marríed Catherine of Bragança, and so 
opened our Eastern career; we fought Napoleon together; in our South African war we found 
in Portugal a solitary friend. “This book is an attempt to call up the soul of Portugal to those 
who see only its corpse. It is a sketch of the Portuguese nation, in which I have tried to 
bring out the broad lines of the life of the people and to indicate as far as possible, the influ- 
ences which have moulded their politics." Senhor Cunha has carried out his idea with care 
and in the most excellent English, He is a true patriot, and turns to the immortal Camoens 
as a source of inspiration for a nation that cannot do the things that it would. He desires 
“ to rouse the popular conscience to a sense of responsibility for the nationalunity and political 
autonomy of Portugal," and no doubt the great national poet will serve his purpose. But 
frankly, to one who knows Portugal, what is also wanted is a sense of religion and an effectiva 
system of education which will eliminate from the men that degraded form of 'idleness which 
throws the bulk of work and of responsibility upon the women of the race, The average man 
is idle and self-indulgent. Not words, but economic change is needed to alter this. Wíthout 
this not even another Henry the Navigator could restore Portugal. Senhor Cunha gives us 
an interesting historical sketch, and this is followed by a close narrative of nineteenth cen¬ 
tury events leading up to the new regime. Senhor Franco is here condemned for the tragedy 
of 1908. But was the late King himself without blarae ? The question will doubtless be 
considered by different political thinkers dífferently but certainly the Portuguese Court failed, 
and rightly failed, to command the affection of the people. The young King in exile never, 
of course, had his opportunity. He may find ityet: meanwhile, he would do well to receiva 
that education in kingcraft which his house had so wholly forgotten, 

Jufy 1911, 

The Literary World (London) 

(A Monthly Review of Current Literature ) 

Portuguese History. 

Eight Centuries of Portuguese Monarãy By V. de Bragança Cunha. Illustrated. 
(Swift 15s. net,) 

The polítical destiny of Portugal is at present in the crucible, and possibly a new era 
of vigorous life lies before the nation. At such a time a competent review of the past history 
of the kingdom is particularly opportune, and students of International affairs will therefore 
give a ready welcome to this volume. It reminds us that the Portuguese nation has an heroic 
age in the past, when its sons were leaders in the enterprise that conquered the greater world 
then cóming to view. The great Albuquerque, for instance, in five years of the first decade of 
the sixteenth century won supremacy in the East for Portugal, and became ‘ Viceroy of índia’, 
though his independence of spirit and high policy led to his dismissal. Our author has an 
enthusiastic chapter on Camoens, poet, soldier, patriot, and his strangely chequered career, 

The struggle for political liberty began a little short of a hundred years ago, at the 
time when Portugal lost Brazil for reasons similar to those which led to the separation of the 
New England States from this country. But the principie of absolutism fought hard and its 
violence only strenghtenôd the new movement. The definita Republican party carne into 
being about 1870 , and of the troubled and difficult period that followed we get a clear and 
very interesting account, Ftanço the ieader of the Regenerador-Liberal party was called by 
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King Carlos to power in 1906. His advent seemed the promise of a new and better time and 
of the cleansing of political life from corruption. Franco, unhappily, adopted very unconstitu- 
tional methods, assumed the powers of a Dictator, and used extremely repressive measures, 
attempting to crush the Press. His high-handed policy really weakened the King’s position 
and hence rose the feeling out of which came the tragic assassination of, King Carlos and the 
Crown Prince. It was the end of Franco’s power, but in the weakness and confusion that 
followed, Republicanism found its chance. What it will make of that chance remains yet to ba 
seen. 

JVo, 70/7. Vol LXV1I. July 15,1911, 

, The Aberdeen Free Press (Aberdeen) 

A History oí Portugal. 

Eight Cmturies of Portuguese Monarchy By V. de Bragança Cunha. 

This political study claims onr attention for several reasons. It is based ona thorough 
knowledge of the available sources; it is written by one who knows the country from witbin 
and is yet no partisan; and it aims at explaining the present character and condition of the 
Portuguese people. The author, though sincerely loyal to his country, does not hesitate to 
criticise her weaknesses, his object being, as he claims, and honestly claims, as we think, to 
awaken his countrymen to a sense of their shortcomings. A book written by one so qualified 
could not fail to be of interest, but the interest would have been greater if the course of events 
had been recorded with more continuity and expíicitness. As there is, there are gaps in the 
narrative, and more serious still, the cbaracters ara not always clearly defined. These defects 
are no doubt due, partly at least, to the attempt to compress eight centuries into 250 pages. 

Except for one glorious period, the period of Bartholomew Dias Vasco da Gama, 
and other famous discoverers, the history of Portugal is dull and uninspiring, Portugal enjoyed 
for a brief season the position of the premier maritime, commercial and colonial power in 
Europe, and then with dramatic swiftness sank to a position of insignificance. From the 16th 
'century onwards her story is one of unbroken disaster—of vanishing empire, declining com- 
merce and worse than all, a deep-seated indifference among all classes to the national ■ welfare, 
Her domestic history has been marked by constant disorder and intrigue. The granting of 
Parliamentary government ín 1826 did not improve matters. The two great parties represent- 
ed no principie, but worked only for corrupt and selfish ends. The worst charges that Mr. 
Belloc has brought against British politics seem to have been líterally true in the case of 
Portugal. The two parties were in dishonest league to share the spoils of office in rotation, 
Naturally the country sank deeper and deeper into financial difficulties, and in 1892> and again 
in 1902, the Government was driven to repudiate a part of the national debt, In these 
circurastances it is hardly Surprising that the monarchy, which was closely identified with this 
bankrupt policy, should have suffered in popularity. Republicanism grew apace, and on the 
Sth. of October, 1910, as everyone knows, monarchy was abolished, One gathers the impres- 
sion that the Portuguese monarchy fell, not tbrough any popular distike of the institution, but 
because of the King’s inability to deal firmly with a desperate situation. On [the question of 
the future, the present writer is wisely silent. He indulges in no predictions concerning the 
prospects of Republican government. Themere machinery of government indeed does not 
§eem to interest bim, His wisfi is to see Portugal great aud stfong, wbethçr qnder a mo- 


53 


narchy or under a Republic; and he is hopeful that if she is true to her best traditions, if she 
will take to heart the example and teaching of her great national poet Camões, she may yet be 
» worthy of her splendid past. The volume is attractively printed and is adorned with fifteen 

pencilportraits of Portuguese kings and other important personages, 

$0,13)263. July 75,70/7. 

The Standard (London) 

The Portuguese Monarchy. 

Eight Centurm of Portuguese Monarchy; A Political Study. By V, de Bragança 
Cunha (Swift ISs. net.) 

Senhor de Bragança Cunha covers rather a wide field, and his survey of Portuguese 
history is too general to admit of a detailed examination of any particular period. Even the 
» later chapters, dealing with the events that led to the still recent revolution, give little beyond 

‘ the outlines of an important national movement. On the other hand, as a native of the 

country, he is probably better informed about its internai condition during the past fewdecades 
than any foreigner conld be; he has had more opportunities of judging the character of the 
political leaders who ate making history; and, in any case, his narrative will help English 
readers to understand how inevitable was the overthrow of the reigning house when there was 
no one in the shape either of an experienced sovereign or a capable statesman with a strong 
and united party at his back, to support it. Of the more spacious days when Portugal, though 
even then a small nation with barely four millions of inhabitants, was mistress of a mighty 
empire, the author writes with proper enthusiasm. He does not omit to remind us that his 
country was no less conspicuous in intellectual than in martial achievements. The same age 
which witnessecl the epoch-making discoveries of Vasco da Gama and the conquestsof 
Albuquerque saw the dramas of Gil Vicente, the predecessor of Calderon, the romances of 
Bernardím Ribeiro and Christóvam Falcao, and the poems of Antonio Ferreira who not only 
won for himself the title of the Portuguese Horace, but also wrote “ Ignez de Castro,” a 
tragedy which more than one English poet has made familiar to us. Camoens, of course, is 
^ the chief giory of Portuguese literatura,:and has a chapter to himself. The first half of the 

last century witnessed something like a revival of letters in Portugal; and we are assured 
that at the present moment the country possesses a rising and most promising generatíon of 
poets and historians. Almeida Garrett, who died in 1854, showed that the drama was not 
dead there; and Alexandre Herculano applied the methods of modera research to the study of 
Portuguese history, a branch of learning in which he has been followed by Rebello da Silva, 
Visconde de Santarém and Latino Coelho. Senhor de Bragança Cunha may be complimented 
on his command of the English language, which he writes with considerable fluency, but in one 
or two places a friendly revision would have been of Service to hira. To say that the famous 
Prince Henry the Navigator “ intimidated a Turkish invader to check his boundless appetite 
for Continental extension ” is scarcely idiomatic; and there is something ocd in the account 
* given of the King Manuel who reigned when Albuquerque was Governor-General of the 

Portuguese Indies. “By erecting” we read, “the scaffold on the Praça of Evora, wherein 
the Duke of Bragança, the haughtiest and the wealthiest nobleman not only in Portugal, but 
in the whole Península, was hanged, and by decapitating the heads of representatives of an 
aristocracy with a public spirit and a puplic opinion of its own, he had prepared the way for a 
complete change in the monarchy.” 

$0,27,180, July 25,1911* 
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Liverpool Courier (Liverpool) 

(Fcmnded 1808) 

Our old AHy. 

Eight Centuries of Portuguese Monarchy; A Polítical Síudy. By V. de Bragança 
Cunha. London. Stephen Swift. 15s. net. 

Recent events in Portugal will make this study useful to all who wish to have a 
proper understanding of the condition of things which led up to the dethronement of Dom 
Manuel and the establishment of a Republic. The author, who is a Portuguese, does not 
seem to be hampered in his judgement by any undue predilections of patriotism, for he is 
more reacly to condemn what is vicious or unpractical in the Portugal of the present than he 
is to glory in the achievements of the past. Evidently written in English for English readers, 
the book everywhere presumes an ignorance of Portuguese affairs in those who consult it, 
and on that account will be more likely to serve its purpose than if the presumption had been 
of an opposite character. For the sad truth is that, though we have maintained an alliance 
of a sort with that country for centuries, few of us know anything of its history except at 
the few points where it comes into intimate touch with our own. More than in the reraoter 
events of history the reader will be interested in that South African episode of twenty years 
ago when the alliance which had lasted so long seemed on the point of being broken for ever. 
Like so many other disputes the present one was the outcome of action taken by a missionary, 
the Rev. J. S. Moffat, who had been made British Assistant-Commissioner in Bechuanaland. 
On February llth, 1888, he got the Matabele chief Lobengula, to put his mark to a paper 
agreeing not to enter into relations with any foreign country without first obtaining the 
sanction of Great Britain. By this means Great Britain was proclaíraing a protectorate over 
territory which the Portuguese claimed as their own, by right of first discovery and occupation, 
At the same time Cecil Rhodes had obtained from Lobengula a concession of all mining rights 
in Mashonaland, which included territories under the protectorate of Portugal. The Portuguese 
were to blame, according to the author in that their occupation had not always been as 
effective as it ought to have been, and that they had not already settled the boundaries of 
their East African possessions. Protests were made in due course to the British Government, 
and in the meantime a Portuguese expedition under Antonio Maria Cardoso had started for 
Nyassaland to complete the work already done there by Serpa Pinto and Augusto Cardoso. 
Pinto again started out on a scientific mission, but, was stopped by the Makololos who had 
accepted the protection of Great Britain from Mr. Buchanan, the British Vice-Cônsul. 
Pinto persisting as to the purely scientific character of his mission, asbed Mr. Buchanan to 
preyail on the Makololos to let him pass, but in the end a conflict ensued, and the Makololos, 
in the person of their chief Melowti, subraitted to the Portuguese. This event roused indigna- 
tion in England, and Lord Salisbury sent an ultimatum to Portugal to withdraw from the 
Shire, the Makololo country, and Mashonaland. The indignation in Portugal was great, 
but the territories had to be evacuated. The English in South África were generally on the 
side of Portugal, but it was the Scottish Universities Mission which set the pace and 
ultimateiy triumphed. According to the author, Lord Salisbury was thinking of the Rev. 
J. S, Moffat and his mission when, in 1897, he made use of the following words in a speech 
attheMansion Iiouse; “If you keep the unofficial people in order, I will promise you the 
official people will never make war." 

Jme 22,1911, 
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The Bookseller (London) 

(A Weelly Newspaper of British and Foreign Literature). 

Eight Centuries o/ Portuguese Monarchy. APolitical Study. ByV.de Bragança 
Cunha (Stephen Swift.) 

Recent events in Portugal have naturally very greatly increased the interest of the 
English reading public in Portuguese affairs and, as the writer of this informing and suggestive 
book very appropriately reminds us the alliance between England and Portugal which dates 
back to the time pf the Crusades, has been maintained unbroken by Portugal throughout the 
whole of her national career, while the exiled King Manoel found England the obvious refuge 
when misfortune fell upon him. The Portuguese also remember that in 1826 Canning inter- 
vened on behalf of the Constitutional Regency of Portugal against the supporters of Dom 
Miguel, and that even the bearer of the Constitutional Charter granted by Dom Pedro, the 
Emperor of Brazil, was a British Plenipotentiary. Englishmen may therefore well be very 
nearly interested in the fortunes of Portugal, and may thank the writer of the present volume 
for the very helpful and vivid presentation of Portuguese history which he has here provided 
for them. The first chapter of the narrative is very well described as the Age of Heroes and 
sets before the reader the mighty achievements of the great Portuguese sailors of the fifteenth 
and sixteenth century, Prince Henry, the Navigator, Vasco de Gama, the great explorar, and 
others in their day hardly less famous. This was the zenith of the fortune of Portugal. The 
next generation was less fortunate. Prestíge was lost in the East and in África, and 'loss of 
territory followed, while the sixty years of captivity-as the Spanish Domination from 1580- 
1640 was termed—boded no good to Portugal, and particularly resulted in the supersession of the 
Portuguese by the Dutchin the commerce of the East. When Portugal was once more 
recovered for the Portuguese better times might have dawned, but her rulers failed to rise to 
the occasion. King John V. died in hopeless bankruptcy and the earthquake which destroyed 
Lisbon in 1755 was a crowning disaster for the country. We need say nothing of theincidents 
of the Peninsular War nor need we sketch the struggle for constitutional liberty which 
occupied the years which followed. But Portugal is hardly a country which is ripe for full 
constitutional liberty, and the story of the political changes which have occupied the Iast fifty 
years is melancholy reading. One can indeed scarcely wonder at the tragic crisis which 
ensued though at the same time it is now generally recognised as the natural results of the 
grave mistakes of the dictator Franco which Portugal cannot easily forget or forgive. It is 
therefore no matter for surprise that Republican feelíng in the country had grown enormously 
since the accession of the young king, and that in the two years between 1908 and 1910 the 
Republican majority had increased from 2,092 to 5,996, a result which was naturally described 
as a notice to quit served upon the monarchy.” This being so the formal proclamatíon of 
the Republic became practically inevitable and the days of the Portuguese monarchy came to 
an inglorious end. The writer makes no prophecies for the future. Perhaps he is wise. 

No, DCCLII—No, 129 New Series. June 16,1911. 

The Glasgow Herald (Glasgow) 

The Portuguese Monarchy. 

Bight Centuries of Portuguese Monarchy; “APolitical Study.” ByV.de Bragança 
Cunha. 15s, net. (London; Stephen Swift). 
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The intimacies of Portugal with England cover a period from Aljubarrota ín 1385 
down to the present day, when these islands are a placa of refuge to Dom Manuel II, the 
thirty third representativo of Portuguesa monarchy, and such a book as this, throwing an 
illuminating light upon the evolution of the events leading up to the evening of. October 5, 
1910, should appeal especially to the British reader, The aim of the book is to call 
up the soul of Portugal to those who see only its corpse.” Living in an age where the 
whole trend of the modera teaching of history seems to be parochial, the average personis 
little likely to hear the story, so well told by our author, of the almost miraculous ascent to 
greatness of the Portuguese within the short space of two centuries, when the religious fervour, 
the unfailing devotion, and the unswerving faith of such pioneers as Prince Henry, Vasco da 
Gama and Albuquerque gave them a world empire stretching from the Philippines to Brazil. 
The soul of Portugal is really to be found in the ideais of these men, for after all their attitude 
was essentiaüy religious, and religion belongs to a timeless universe. 

Yet though fruitful, it is mournful to follow the later history. The picture of a nation 
of zealots transformed into a huge clearing-house for the treasures of the world, and becoming 
immersed in a materialism, which finally was their ruin, would seem to blot out the previous 
impression, but their spirit was the inspiration for the “ Lusiads,” the great epic of Camões, 
" who by his genius preserved for Portugal her nationality and her language," and to whom 
may be traced everything worthy in the later crises of her history. The enthronement of the 
house of Bragança in 1640 was in great part due to him, and one cannot forget the black veil 
thrown over his statue during the degrading period pf the ultimatum of 1890. 

Itis impossible to follow the ramifications of Portuguese history down to to-day, but 
clearly, almost remorselessly, is portrayed the love of that people for extremes; their history is 
periodic, the one period contradictory of its predecessor. This is well exemplified by their 
welcome to Junot in 1807, a marshal of Napoleon, whom side by side with Wellington they 
had valiantly resisted, by their vacillations between Constitution and Charter, by the bewilder* 
ing moments of popularity enjoyed by the various parties in the State, From it all, however, 
there emerges a general impression of national bankruptcy, of universal cofruption, and of 
economic ruin. 

The crowning disgrace of 1890 led to a Republican rising at Oporto, and íbe party 
grew in power, until in 1906 one of its leaders was returned to Parliament. The old parties 
now felt themselves unequal to the occasion and a readjustment took place, which placed 
Joao Franco in power. The Cortes proved intractable, and he was forced to become Dictator, 
and indulged in a tyranny which reminds one of the history of the ■ Stuarts. Resentment was 
roused against. Dom Carlos by the fact that he induced Franco , to juggle with the 
Civil List, and assented to the latteris repressivo measures against political offenders, 
and the world’s memory still retains the picture of the assassination of the King 
and the Crown Prince. Dom Manuel, unfortunately alienated the Monarchists by placing 
Teixeira de Sousa, a weak and powerless Minister, in power, and, without friends, had to bow 
to the inevitable. 

It may be that the tempestuous day is not yet over, but surely the spirit of Camões 
still lives, and must “ rouse the public conscience to a sense of national resppnsibility.” At 
least this book, with a fine impartiality, rouses in one a faith in the Portuguese and their 
future. If its pages be perhaps overburdened with detail, the author never allows the reader 
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pages is quite a feat and may ba called a recommendation. Though the author is apparently 
alien to English nationality, he shows himself remarkably proficient in the English language! 
He cannot avoid a distinct flavour of foreign idioms and modes of thought; but these are far 
from mjurmg the flowof his narrative. He writes clearly, moderately and with a distinct 
capacity for the picturesque. He does really deal with every leading period and most of the 
leading personages during the longlapse o{ centuries a which his vollIme iveg a smnma 
Besides a brief reference to the earliest traditions of Portugal, from the fali of the Roman 
Empire through the gloomy centuries of the Moorish domination, the author relates the most 
dramatic events in the period which issued in what he calls, not unjustly, the Age of the 
Heroes. The intimate relations between Portugal and England began at the very beginning 
of the dynasty of Aviz ; when at the famous battle of Aljubarrota in 1385 the allied forces of 
England and Portugal Consolidated the independence of the kingdom, and founded the national 
dynasty of Aviz against the forces of France and Spain together. 


Dom John I, the head of the House of Aviz, was elected king by the national Cortes 
of Coimbra ímmediately after the victory; and king John took an English wife, the Princess 
Philippa of Lancaster, daughter of John of Gaunt, who gave to him five sons, all famous as 
chíefs of heroes in the Age of Heroes. We need only mention Prince Pedro the Great Regent, 
and Prince Henry the Navigator, in order to be reminded of the valour and capacity which 
during the next couple of centuries established a Portuguese Empire on all the coasts and seas 
between Morocco and China, 


The author gives a vivid picture of Vasco da Gama, the great discoverer; Affonso 
d’ Albuquerque, the great goveroor-general; and Luiz de Camões, the national poet. There 
is a literary chapter on Camões and his contemporaries and successors which shows criticai 
ability and charm of style. Too soon the glory was to end. The crusading mysticism which 
led King Sebastian to attempt the conquest of Morocco ended in the total ruin of chivalric 
king and his gallant army, under the combined assaults of all the Muhamadan Powers of 
Northern África. The day of Flodden Field was less disastrous to Scotland; and, as after 
Flodden, the Portuguese nation could only mourn for generations how “the flowers of the 
forest were all wede away.” The king of Spain seated himself on the empty throne; and 
until the middle of the seventeenth century Portugal was only a province of her mighty 
neighbour. The ancestor of the line of Bragança found the means of restoring Portuguese 
independence with the aid of English troops and subsidies; and the marriage of our merry 
monarch, Charles II, with the Princess Catherine of Bragança confirmed the alliance of the 
two countries and pledged the support of England to the restored monarchy. Most ímportant 
to England, the marriage brought to England as the dowry of the bride the fortress of 
$ 
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Tangier in África and the mercantile settlement at Bombay in índia, which was to be thé 
cradle of our Oriental Empire, 

The record of politics and the record of literary progress and social vicissitudes are 
continued together during the eighteenth and nineteenth centuries down to the present day. 
We have a most interesting account of the dictatorship of the famous Marquis de Pombal, of 
whose “madhouse legislation” the author writes in bitter terms, Pombars policy was 
disastrous both for commerce and for the diplomacy and military power of Portugal. He 
raised the royal prerogative to an absolute Caesarism, because he knew that in return he would 
be the all-powerful minister of Caesar. The coming of the French Revolution, the invasion of 
Napoleon, the rising of the Portuguese under the lead of Wellington, the liberation of the 
country, the constitutional revolution which expelled the Braganças in 1834, and 1 through a 
female alliance placed the present family of Coburg on the throne, are all succintly and 
interestingly narrated, till the final chapter gives us a remarkably clear and impartial account 
of the events which led to the last catastrophe. As events in Portugal are likely to grow in 
importance owing to the new quarrel between the Republic and the Royalists, this volume can 
be commended as a useful guide to the eight centuries of Portuguese history which it professes 
to condense. 

No. 706. Vol . XXVIII. Auêust 12,1911. 

The Catholic Herald (London) 

Portuguese History, 

Èight Centuries of Portuguese Monarchy: ByV. de Bragança Cunha (London: 
Stephen Swift; ISs. net), 

Recent stirring events have called forcibly before the mind of British men and women 
the troubled history of Portugal, and the fact that the last King to reign over that country has 
chosen England as the land wherein to pass his enforced exile, seems somehow to link us 
closely to her fortunes. In addition, when one recalls the fact that throughout the history of 
both countries there has existed, with but very few exceptious, the most friendly relations 
between England and Portugal it will be seen that there is plenty of reason for the English* 
man to study with attention the history of the Portuguese nation, 

The author of this volume, “Eight Centuries of Portuguese Monarchy,” has compiled 
a work which sheds an illuminating light on many incidents of PortugaPs history. In dealing 
with modern events, (the period of the book extends to the last revolution and the eatablish* 
ment of the Republic) Senor de Bragança Cunha has not been afraid of plain speaking, and 
accordingly his work is the more honest and straightforward for that reason. As hesaysin 
the preface, “ I tread forbidden ground in these pages, but I do so convinced that adverse 
criticism of any country, however unpleasant it may be to the Chadbands and Stigginses, 
cannot be considered abusive, íf it be made in the íntention of stirring up the forces of reforra 
and remedymg the defects that it 

The book opens with the defeat of the Moors by the Portuguese in the 12th century, 
and describing the era of prosperity dueto the great discoveries of Prince Heüry the Navi* 
gator, and the othor famous explorers of the period, goes on to tell of the hation’s gradual 
decadence until m John V’s reign had become almost bankrupt. The part played by Portugal 
against Napoleon in the Península War, when the country gave of its best in support of 


England, receives just treatment, while from thence the varying fortunes of the country, from 
comparative prosperity to decadence and vice-versa are described skilfully, and in a mannar 
which will hold the attention of all, 

Thus we come by slow degrees to that portion of the history of the nation which will 
probably be of most interest to the English reader, that is to say, the troubled events of the 
reign of King Carlos. History through which one has oneself lived musí necessarily prove 
more graphic to read of, than, so to spealc, hearsay history, and for that reason the píece de 
resistance of the present volume is contained in its Iatter portion. 

_ ' a ^ er P or tion of the unhappy King Carlos’ reign was broken by a constant 
succession of internai qnarrels of one kind or another. Financial affairs were in a muddie, 
corruption was rampant and the Dictator, Joao Franco, who had come into power as the 
Champion of sane and economical government but who had rapidly broken away from these 
ideais, was forcing upon the country the most repressive measures. That Portugal might be 
entirely given into his hands he restricted the Press and public meetings to the last extreme, 
and finally, with an almost criminal recklessness, made the King sign a decree by which any 
political offender could be transported to África at a momenfs notice. This was too much 
for the country. The decree was published on February lst 1908, and that same afternoon 
the King and his eldest son were assassinated while driving through the streets of Lisbon, 

It was tragic that tò a kingdom so terribly distressed by internai upheavels a King 
so youthful and inexperienced as Dom Manuel should have succeeded. Even had there been 
found a counsellor of any wisdom and probity all might have been well, but as it was friction 
grew between the two historical Parties of the State, the Progressistas and the Regeneradores 
and, as a consequence of there being no one strong enough to control the situation, the disaster 
of last year was ínevitable. Of King Manuel himself the author says that he was “a young 
King with a good will to contribute something of value towards the solution of a confessedly 

difficult crisis....He would haveicertainly revived in many the decayed instincts of loyalty 

to the Throne. And history would have at any rate accredited to him an honest and perhaps 
lasteffort to redress the balance of power between himself and his subjects. -But King 
Manuel lacked good counsel. The opportunity, at all events, was lost.” 

The author has done his work admirably, and the book will be read with pleasure by 
many. It would have made it even more interesting however, had such an excellent historian 
as Senhor Cunha permitted himself to speculate a little on the future history of Portugal, for 
such conjectures, however vague, must necessarily have some value nowadays when so many 
are busy guessing what the fature holds for Portugal. But we must not grumbíe, since as it 
is Senhor Cunha has given us a really excellent book. 

No. 1212, July 22,1911. 

Sheffield Daily Telegraph (Sheffield) 

( Established 1855 ) 

The Tragedy of a Kingdom 

The story of a nation is always fascinating and V. de Bragança Cunha, when he sets 
out to review the history of the Portuguese Monarchy, has, indeed, a theme which lacks noth- 
mg to fire the imagination and afford the readers of his book a striking study of Constitutional 
government. For what more dramatic episodes pr graye vicissitudes has any country pa^ 
through than Portugal ? . . ■ 
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The author has accomplished his task in a masterly fashion, and the reader realises 
that the veil is being lifted and that he is seeing Portugal as seen by one who knowsthe 
country from within. “The book,” he explains, “is an attempt to call up the soul of Portugal to 

those who only see its corpse.I tread forbidden ground in these pages 

but I do so convinced that any adverse criticism of any country, however 
unpleasant it may be to the Chadbands and Stiggenses, cannot be consideretj 
abusive if it be made with the intention of stirring up the forces of reform 
and remedying the defects that it discloses.” 

Of the early history of this westernmost State of Europe very little is known, 
Certain it is, however, that the early centuries saw the country in a condition of political 
development at once tortuous and convulsive. 

The birth of the Portugal to which the author introduces us dates from the battle of 
Aljubarrota, in 1385 which resulted in the establishment of the independence of the Kingdom. 
The one fact which strikes the reader throughout the succeeding centuries is the alliance which 
existed between Englaud and Portugal. It was with the aid of English arms that the Portu- 
guese won their freedom on the field of Aljubarrota against the combined forces of Spain and 
France; it was also the alliance of their first monarch John L, with an English princess 
Philippa of Lancaster, daughter of John of Gaunt that provided the succession to the Throne, 
and whose five sons did so much to raise their country to the levei of the greatost of the day. 
One of these, Henry the Navigator, organised the explorations which were destined to make 
his country famous among the world’s early pioneers. The nations rang with the deeds of 
these hardy men of the sea who sailed away East and West, ever maldng conquests for their 
native land and bringing baclc to her, as tribute, the richest spoils of the earth. 

It is indeed, a wonderful story that the author has to tell of the nation’s meteoric rise, 
and though, in the succeeding chapters, the fame of this era is followed by a record of gross 
misrule and unbridled excess, this only serves to throw into greater relief the glory of the early 
days of the new-born Kingdom. 

Some idea of the excesses to which the Court was, at times, given over is contained 
in the pages dealing with the reign of John V. It was, we are told; 

A court swarming with sharpers and courtesans.John V led a gay life 

that would have brought any Court into disrepute. He not only squandered 
money on mistresses; but to atone for his sins devoutly threw away sutns 

of money on the erection of monasteries and chapeis.Thousands of 

Portngnese had turned priests and become monks so that they might be 
privileged to live on the generosity of the King. One-tenth of the popula* 
tion of Portugal idled within the walls of some 8,000 convents, 

In 1750, this disreputable monarch died leaving his country on the verge of bankruptcy; 
yet this proud nation retained as much love for display in those times of destitution as if it 
were a wealthy nation. But a terribie fate was hanging over the country. 

; The earthquake of the lst November of the year 1755, which laid Lisbon 
m ruins, came as a destruction from Heaven. Its work of desolation extend- 
ed over an area of 4,000 in diameter, swallowed up in six minutes 61 
churches and convents, 32 palaces of nobility, a newly-built quay and 
destroyed at least 60,000 iives. It was on the morning of ail Saints’ Day 
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that Lisbon was shattered to pieces. Churches were overwhelmed with 

crowds of worshippers.Thousands lost their líves in the floods of the 

Tagus that had burst upon the city. 

And what of the succeeding chapters ? The author has to tell the story of a nation’s 
gradual decline. Party wrangled against Party, the country lost its world-wide trade, the 
Brazil rebelled and became an independent State, and, sadly enough to relate, Portugal 
became involved in troubles with its ancient ally, Great Britain. Meanwhile the finances of 
the country had become hopelessly involved. 

But the blackest chapters had yet to be written. Republicanism and something worse 
had made insidious progress while the Parties in the State quarrelied araong themselves, and 
it is not necessary to dwell in detail on the terribie tragedy which resulted on the lst 
February, 1908, when Dom Carlos, and the heit to the Throne Prince Luiz Filipe, were 
assassinated in the streets of Lisbon. 

This was the beginning of the end of Monarchy, for King Manuel who, while yet a 

boy, ascended the Throne had an impossible task set him, and thus on the 5th October, the 

curtain finally fell on the monarchical drama. 

Who can foretell the future ? Already the Monarchical adharents are making their 
presence felt. Has the country reached a condition of stable government? The only 
ans.wer can be that of the author of the book. “ This is not the time,” he says, “to cast 
the horoscope of Portugal. Whatever her future polítics, she will have to seek salvation in 
her own best traditions.” 

No. 17,476, July 13,1911. 

The Nation (London) 

Portugal’s Kings 

If monarchy, as an institution, had to be judged by the characters and deeds of the 
long succession of crowned heads in Portugal, there would be nothing to say in its favonr, 
The author of “ Eight Centuries of Portuguesa Monarchy” makes this distressingly plain in his 
rather strange but impressive production which is written with more restraint than one would 
expect from a native of his tormented little country. As alternative titles to his book, on its 
evidence we would suggest “A Justification for Regicidas," or “ The Decline and Fali of the 
Portugnese Nation”; although it is but fair to add that he makes no particular attack upon 
PortugaUs penultimate king for his misgovernment. 

... ... M« ... ... ... 

It may seem strange that the author should include in his “ Political Study” a chapter 
on Camoens, and yet it is not. In the rousing centuries when Portugal had opportunities for 
world-dominion laid at her feet, her kings were mere mouths for the gold, gems and market- 
able spices of the Orient, to be shot into by the too-obseqnious collectors. The mouths 
yawned wider and wider, and the kings themselves squandered the absorbed millions in the 
conventional kingly way of the period—palaces, harlots, churches, excitements of war, and 
pleasures of the table. These were the*superlatíve days of “Dei Gratia,” in deed and faith. 
No country in Europe had thenlso enviable a stock of great men. It was Portugars misfor* 
tnne that her heroes were . all faithful subjects as well as great men-abjectly faithful and 
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splendidly great. One Cromwell in the host of them, and the map of the world to-day might 
be coloured very differently, But there was no luck of that kind for Portugal. One after the 
other, her heroes carne loyally to the heels of their kings to be kicked into the gutter when 
they seemed dangerously great or had spent themselves to the uttermost. The Court of 
Lisbon in those days was as appalling aglutton and golgotha of intellect as our own modem 
Fleet Street and thereabouts. Of such noble, broken hearts Camoens was a type. He died 
in 1579 in a Lisbon hospital, " without having a sheet or shroud to cover him, after having 
triumphed in the East and sailed 5,000 leagues.” His Oriental triumphs were of small 
account but not so his devotion to high ideais. All honor to Portugal, her kings excepted, for 
the reverence later accorded his genius and pure patriotism; and all syrapathy be with those 
of her reformers now in authority who faced the perils of revolutionaries under so noble an 
inspiration u pro patriaA " For this reason Camoens claims his chapter in this survey of the 
national vicissitudes of our warm-hearted and long-suffering Lusitanian friends. The sixty 
years captivity opened with Camoens death. When in 1560 Philip II entered Lisbon as a 
conqueror, he wished to see the great poet. Pie was too late even to buy him a shroud, but 
he did better in befriending his stricken old mother. In any earnest discussion of Pan-Iberian 
schemes, Portugal may remember this to the credit of a Spaniard who was also a king. Even 
the most sinister of men has his moments. 

The tragedy of PortugaHs misrule began with her scuffle for mere gold. In the previous 
centuries, although there was nothing like representativa government, the Cortes made its 
power felt for good. But when our author tallcs about it as investing the first king with his 
crown, and deposing Sancho II, he must be taken with a large grain of salt. Affonso 
Henriques became king after the Battle of Ouriques, in 1139, as inevitably as William the 
Conqueror after Hastings; and Sancho’s downfall was almost wholly a matter of Papal 
revenge for his attempts to restrain his great clerics from gross interference with the temporal 
affairs of the realm. There was no Cortes in our author’s meaning in those days. The 
spoils of existence were then confined in an arena to which only mailed knights and the 
clergy were admitted. The king and his magnates lived one kind of life and the people another, 
with few links of attachment. The people had nothing material to do with politics. Their 
politics were in their markets and town councils, and only when followers were needed for 
the battlefield were they forced to realise their sovereign lord the King. A century or two 
later, however, the Portuguese people had made remarkable progress in virility. The Cortes 
of 1352 remonstrated in admirable style with Affonso IV for hunting instead of attending to 
business:— 

“ Sir, you ought to amend the life you had anã remember that you were given to 

us a King in orâer to govern us . It is certain that God will not demand of you the 

numberofboars and stagsyou have killeã, but rather ofthe complaints which you have not 

heard, and the duties you have not performed . Refotm, or if not, we will seek another 

king who may govern us with justice, and not abandon the government of his subjects for 
the pursuit of wild beasts” 

This not so long after our own Common’s sickly display to Edward III. about the 
war with France:— 

Most dreaded lord, as to your war and the equipment necessary for it, 
we are so ignorant and simple that we know not how f not" have the power 
to devise etc," 
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ít were futíle to dwell upon PortugaPs recent agonies, about which our author doès 
not say too much, The records of her writhing under all kinds of calamity and humiliation 
from Napoleonic times until the assassination of Dom Carlos are nothing less than astounding. 
Government by a conspiracy of corruption in the interests of a few at the expense of the 
nation was a sad enough ending for PortugaPs monarchy the other day. The author tells 
the dreary tale of the “ rotativo ” system once again. He makes no guesses about the future, 
and herein he is wise; that is a nut for the gods to crack. To most of us the prospects of the 
second ManuePs reinstatement on the throne will seem very doubtful; but there is no know« 
ing; youth is adventurous, and the Portuguese are romantic and chivalrous, as well as in- 
expressibly patient under affliction, and on the showing of the last hundred years the wbeel 
of fortune turns fast in the Península. This, however, may be said with full assurance that 
Dom Manuel were better a king-in-exile at Richmond for life than crowned head again in 
Portugal, unless he returns to his country with a conscience and such trained capacity for 
modern democratic kingcraft as it were bold to hope in a member of the PIouse of Braganza. 

July 22,1911. 

The View (London) 

(Bart Kennedy’s Paper) 

The Story of Portugal 

The most interesting situation in Europe just now is in Portugal, where the great 
drama of the liberty of the people that all nations must enact twice or thrice in their national 
existence, if they are to become indeed a conscious people, is being played. It is not so very 
long ago that Portugal amazed Europe by a bloodless revolution. But, successful though it 
seemed, yet the transformation of Portugal into a Republic can neither be effected by the 
stroke of a pen nor the wave ofawand, The cog-wheel in the chariot of Reform is the 
ignórant majority. The leader is usually a century ahead in ideas of those whom he leads, 
And therefore it is that successful though it seemed, yet the transformation of Portugal into a 
Republic cannot be effected by the wave of a wand or by the stroke of a pen. We are told 
alternatively that Portugal is at peace, and again that it is on the throes of a mdnarchiat 
rising. It is hardly likely, given a young and ardent monarch, cherishing in exile the memory 
of a murdered father and brother, and a strong-willed, dever, ambitious woman, steeped in the 
WOfst traditions of autocratic monarchy, that no struggle will be made to regain the glory of 
power, and much has really to be effected before Portugal becomes the Republic which has 
been officially recognized by Europe. 

Until Portugal forced herself on our notice by her powerful action, we in this country, 
With our sublime insular indifference, hardly knew more about her than that she existed on 
the map, and with national self-satisfaction, wrote her down as decadent. But Portugal is ia 
no way a decadent nation. Her development has been crushed and almost' killed by ignorance 
and poverty, but, given the chance, there is no reason why Portugal should not continue the 
great and splendid history of her past. To us in this country who have fought so sternly for 
political liberty, and who are again on the verge of a Constitutional struggle, the story of 
Portugal, allied as she has been to us for centuries past, should prove of the keenest interest. 
Moreover Great Britain and Portugal have been allies since the time of the Crusades. It was 
an alliance held to be so precious in obligations that it was maintained by Portugal throughout 
the whole of her national career, the last treaty dating from 1909 when King Manuel visited 
this country. The daughter of our great John of Gaunt became a Queen of Portugal* Charles 




íl. wedded tha Portuguese’Princess Catherine of Bragança, who, in bringing Bombay as bar 
dowry gave as the beginning of our Empire. England and Portugal fought side by side in the 
struggle to free Europe from Napoleon’s domination, whilst in recent times, when during the 
South African war, England had hardly a friend in Europe, Portugal stood loyally by her 
ancient ally. 

In Eight Centuries of Portuguese Monarchy, by V.de Bragança Cunha we have 
PortugaPs story told brilliantly clearly, sympathetically, and yet impartially, by a Portuguesa. 
He tells us that it is an attempt to call up the soul of Portugal to those who see only its 
corpse, and true patriotism has given us a book that from cover to cover holds the interest in 
the history of Portugal. 

The author shows how Portugal, like England, derived from the Romans the gift of 
civic freedom in the municipia, which was the keystone of their political organizations, He 
tells us of the Cortes, the ancient Parliament, a heritage of the Visigoths, 

" which proclaimed the right of the nation in a spirit equal to that of 
Magna Charta, which came into existence seventy years later. The way in 
which from earliest times the Cortes made and unmade sovereigns, not only 
acknowledges in the most unequivocal manner the sovereignty of the Portu- 
guese people, but shows the Cortes as an institution grown out of the healthy 

action of a people and developed along the state of society.They were 

the product of all the latent forces of the national life and character.They 

established the constitutional principie that the three States of the realm 
chosen to represent the three orders of the community had a decided voice 
in the government of the country. They were not only a consultative but 
a legislative body and the statutes framed by those Cortes which no Royal 
Alvara could supersede, were the law of the country.” 

In masterly fashion the writer draws a picture of monarchical Portugal. It was with 
Dom Joao I, in 1385, the founder of the Aviz dynasty, and the husband of the English Planta- 
genet Princess, that Portugal took the first step to her future glories. It was due to his son, 
Prmce Henry the Navigator, that Europe was freed from the domination of the Turks, This 
man of genius, a sailor, an astronomer, and a statesman, saw that the most eífective means of 
crushmg Moorish ambition was to destroy the mediaeval trade routes in the hands of the 
Arabian and Moorish merchants from the Mediterranean to índia, and from the heart of 
África to Astrakan, and devoted his life and fortuna to discover a new way to índia. It was 
at his observatory at Cape St. Vincent, and under his guidance that the Portuguese prepared 
themselves to discover new lands. He did not live to completa his plans, and PortugaPs 
mantmie greatness reaUy began under John II., when Dias rounded the Cape of Good Hope 
and realized the cherished vision of the great Prince. 

Portugal continued her great discoveries. In 1498 Vasco da Gama crossed the 
ndiau Ocean. Th,s was followed by the discovery of Brazil, Labrador aud Madagascar, 
In 1502 they overran índia, and the King of Portugal assumed the title of “ Lord of naviga- 
tion, conquest, and commerce of Ethiopia, Pérsia, Arabia and índia” China, Japan, and 
South America, and the Philippmes were revealed to the world by Portuguese navigators. 
ortugal had grown rato a great nation, rich in great personalities, and this small nation of 

tf ,?'one of the most powerful fwotíd empires of history. 
Here is a picture of Lisbon at that time 
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“ Lisbon remained the great European emporium of Indian goods, Its 
warehouses were filled with commodities exceeding both in variety and in 
amount those forni erly brought to Europe by way of Suez and the Mediterra¬ 
nean, comprising Indian stuffs, silks, cotton, spices and pearls, ivory and 
gold dust, sugar from St. Thomas, wine from Madeira, salt and Southern 
fruits. Dutch, German and English merchants made it their rendezvous, 
and took away costly freights. {The Gmvth and Vicissitudes of Comutem 
from B. C . 1500 —Á. D, 1789 byjohn Yeates ») 

The author, always in a broadminded, dignified way, brings us down to the history of 
modera times to the Portugal of King Carlos; to a bankrupt country and a Parliament so 
corfupt that the two parties, the Liberal Conservatives and the Democratic Liberais, made 
arrangement to share the spoils of office in rotation. He tells the story of the killing of 
King Carlos. He shows the pathetic figure of the boy King Manuel, who, had he had but 
good counsel, might have kept the country loyal to the principie of the Throne. “A King 
who at this decisive hour could have played the part of a King might have changed the whole 
course of events.” 

And what of Portugal of the future ? It is a country with immense resources. It is 
a people of whom it has been written: 

“The Portuguese are certainly a distinct species of men, of such superior 
strength and courage that if Providence had not made them few in number 
like the ferocious and venomous animais, and shut them up in the dens of 
the North, they would eventually destroy the rest of the hunaan race.” 

To this courage add the fact that they are a people who still tura for inspiration 
toward their great poet Camoens, cherishing the Lusiad as their law, a people of immense 
intelligence, emotion and Science. Who is there, then, to say that in the new era of democracy 
that is dawning in Europe, Portugal may not again find her ancient greatness ? 

Vol. 1 , No. 22. Mv 29,1911. 

The Academy (London) 

The Plight of Portugal. 

A Portuguese author, Mr. V. de Bragança Cunha, has just published a work on the 
history of the Portuguese Monarchy. The book is in most respects a commendabie one, 
It renders in a conscientious fashion the story of the long chain of kings that began before the 
curved scimítar of the Moor was driven out of the land, and that ended—when the past and 
future tenses have so many opportunities of becoming-entangled it is best to leave the ending 
still unsaid! 

There is little to comment upon in the earlier pages of this book. The author 
follows the entrancingly ínteresting historical thread of the mediaeval and later ages with a 
pleasing clearness of insight and with the impartial judgment that follows a lengthy lapse of 
years. So much, at all events, was to be expected and hoped for, What is really surprising, 
and what I, for one, had not in the least expected to find, is that this same ímpartiality and 
mental detachment ís continued through the era of the present day to the end of the final 
chapter, 

9 
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New poliíics have of late become part of tha very marrow of the average Portuguese. 
Thefefore, even on the part of the most able and impassioned historian there must be some 
potent reason for this unnaturally calm sifting of facts that are wont to inflame the minds 
of those who approach them in an alleged judicial spirit. When gfeat issues are pending 
it is in the power of very few to distribute nícely balanced doses of blame and justification 
on all hands, regardless of the heavy storm-clouds above. 

It is precisely this that our Portuguese author bas done. Wemaynot find ourselves 
in entire agreement with all his views, but none can deny that, according to his lights, he 
has dealt out strict justice to each party and faction. He has, as it were, collected the vices 
and virtues of the past two generations, sorted them with rather weary care, and has given 
out the result with a sigh. It is the note of despair that reveals the tenour of the book. 
Every page, in fact, breathes a spirit of hopelessness so deep as to make even the present 
appear as of little account beside the fatal and unalterable deeds of the past. 

Mr. de Eragança Cunha is himself a Portuguese, and therefore should know. 
Nevertheless it is not invariably the Portuguese who have proved themselves the ablest pro- 
phets of their own destiny. A tired nation, as well as a man, may have its fits of political 
indigestion, when the black outlook is altogether unsilvered, Ere attempting to arrive at a 
perhaps less unchequered view of the present situation it would be as well to take a very 
rapid survey of what has gone before. 

In the course of history six crises have shaken Portugal even more deeply and drama- 
tically than the loss of her colonies, since the latter was the result of a more gradual process. 
The crushing defeat by the Moors at Alcácer Quibir was the first of these shattering events. 
Then the loss of her King and of ten thousand men, the flower of the nation’s chivalry, sent 
Portugal beneath the dominion of Spain for eighty years. In 1753, rather more than a century 
after the regaining of her independence, came the great earthquake that upheaved commercial 
prosperity as well as bricks and mortar. The Península campaign, and the Miguelite civil 
wars that followed; the financial paralysis brought about in 1890 by the misunderstanding 
with England; the murder of Dom Carlos, that formed the prelude to the recent revolution— 
these complete the half-dozen of these chief tragedies. 

It is necessary to introduce this catalogue of disaster for the purpose of a comparison 
of the past with the present. Such a comparison has more than a mere abstract value just 
now. At the conclusion of each of the first five crises the material condition of Portugal was 
more lamentable and depressing than is at present the case. Yet in each instance the nation 
has displayed an astonishing recuperative power. In each instance it has climbed again the 
rungs of the ladder of prosperity, until the next catastrophe sent it to the bottom again. 

There is, however, a distinction between the present crisis and those of history that 
must be borne very clearly in mind. In every one of the previous periods of recuperation 
Portugal has had before it an ideai upon which to fix its eyes, and a personality in which that 
ideal was represented and centred, At times this one in the forefront strode forward of his 
own initiative; at others he was insensibly propelled from beneath. It did not matter which. 
The symbol was there, to go or be pushed, and the progress continued. Putting aside for the 
moment its human incarnation, where is the ideal now. The majority of educated Portuguese 
will tell you with perfect frankness that they have become completely fogged on the point, and 
a n Iberiau nation without an ideal is a rudderless ship indeed. 


It is precisely on this account that the country is weighed down beneath an atmos- 
phere of unrest and a conviction of many changes to come. Far be it from me to deery 
nnfairly the efforts of those who seized the helm of State. But the best of intentions are 
slippery thiugs in untried hands. Human limitations permit the ordinary person to judge all 
matters, Govemments included, by results alone. The present regime promised the 
millenium, and the promise when it was made was largely believed by the ingenuous peasantry. 
The millenium was not in being at the time: it had to be made. And what has been the 
constfuctive policy of this latest form of Portuguese statesmanship ? It has curtailed the 
Hberties of the citizens; it has retired in disorder before a sudden great outbreak of strikes 
strangely inappropriate to the millenium. But in return it has framed a new coda of divorca 
law that throws open the alluring fields of free love. 

In defence it may be urged, with a certain amount of reason, that unrepressed political 
discontent is fatal to the welfare of the State; that to intervene in strike disorders might 
fan a larger flame of riot, and that the shuffling together and redealing of husbands and 
wives is an enlightened tribute to the rational spirit of the age. But as remedies for the 
condition of Portugal these do not suffice. Political and social experimenta, utopian dreams, 
are luxuries for none but the most stable moments of a stolid nation. Applied to a highly- 
wrought race whose nerve is suffering from a vital shock they are as effectual and as enduring 
as a coat of gaudy paint smeared on red-hot embers. 

It is easy, of course, to criticise actions undertaken in difficult drcumstances. Indeed, 
had not the movement been ushered in with such confident pomp and proclamation muchof the 
existing ground for criticism would never have arisen, since a more modest progtamma would 
have brought about a lesser dillusion, It is instruetive to follow the salient points on which 
the late struggle was nominally fought. Questions of finance and the alleged influence of 
the priests were the trump-cards in the hands of the erstwhile malcontents. Now there is not 
a man familiar with the inner workings of the treasury who does not know that upon the 
Crown was foisted the entire résponsibility for financial extravagances, by far the greater part 
of which lay actually at the doors of others. The statement that the country writhed beneath 
the heel of the priests cannot bear investigation for a single moment. Clerical influence had 
declined to a point not readily understood by those who still associate Portugal with the reign 
of the Inquisition. Priests were mobbed and chased in the streets of Lisbon—I was present 
just after the occasion— long before the murder of Dom Carlos. In the face of this one plain 
incident how is it possible to maintain the fiction of priestly dominion ? If any terror remaineá 
it was decidedly not on the side of the laymen. 

Joao Franco, the Minister, is popularly held to be responsible to no small degree for 
the death of Dom Carlos, and for the confusion that has resulted in the establishment of a 
republic. There is no doubt that Franco went too far in disciplinary methods, and too fast in 
theory. Yet his aim was the financial cleansing of the State. It was this Minister who faced 

the positionsquarely and who endeavoured to institute fundamental reform, who aroused the 

bitter hatred of so many politicians of doubtful integrity. The bald truth is that those who 
were responsible for the death of the King were actuated by no desire for reform. On the 
contrary, they were the tools of those who, when reform was actually on the way, found tb* 
first steps of the phase inconvqnient to their perquisites and pockets, 
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The whole world is familiar with the various chapters of the sequei. Now that 
the new regime has held power for the better part of a year it has become sadly evident that 
in the midst of the chãos is struggiing a nation that is hydra-headed but numb in body, 
Once endowed with a compact head, there is no doubt that the body will become, 
animate again. For this body, which consists of the people of Portugal, is made up of 
busy, honest, and very ingenuous folk, who till their plots of land in the north, labour in the 
Southern cork forests, and cultivate the vineyatds and fields throughout the land. 

They are folk of whom we hear remarkably little just now. The political feuds, 
abstruse problems, and the louder mouths of Lisbon and Oporto have drawn attention to 
themselves at the expense of all else. Yet the vitality of the great mass of the nation—the 
agricultural population— remains as unimpaired as ever. Just now the countrymen are asking 
for nothing beyond intelligent guidance and the firmness of a practical leader. Under such 
auspices they have come forward often enough to the rescue of their country in the past and it 
is at their hands now that the ultimato salvation of Portugal is undoubtedly to be looked for, 
It is here that lies the bright side of the Portuguese picture. 

W. H. KOEBEL, 

(Author of “ Portugal; Its land and people,” etc.) 

No, 2042, Jum 24,1911, 
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(a) “ Something Rotien in the State of~~ 


When the “ Reds ” expelled the “Blacks ” ftom Portugal a few years ago “ friends of 
libarty ” rejoiced according to Philip Gíbbs in The Contemporary Review- somewhat prema- 
turely. 


Francis McCullagh in the Nineteenth Centura does not mince his words ..his 

arguraent is briefly that constitutional Government as understood in Britain is a plant which 
cannot flourish on the soíl of our ally. 


Equally trenchant is the article in The British Review from the pen of V. de Bragança 
Cunha on “ Signs of the Times in Portugal," The evidence given is sufficient to show that 

the State of affairs cannot be worse in any part of Europe.. The ancient glory has 

departed with a vengeance and the future does not look encouraging; but the writer evidently 
is of ppinion that à little outside criticism cannot worsen matters. He concludes“ Foreign 
nations have, of course, no right to sit in judgment on the internai affairs of Portugal, But 
Southern politicíans, when they are too angry at a reproof of tkemselves, may sometimes be 
prevailed on to contemplate their own faults by seeing their effects upon the people of other 
countries.” The Review of Reviews, London: January 1914. 

(b) Quem estas linhas escreve fez, apenas com a sua boa vontade e o desejo sincero de 
honrar as tradições liberais portuguesas, uma modesta companha a favor dos prêsos políticos 
em Portugal. 

“ Não lhe êpossível Jazer alguma coisa a favor de Moreira Almeida e Roque da 
Costa. Eles lá continuam na cadeia , sem pronuncia o que é contra as leis do paiz” 
escrevia, mezes depois, numa carta dirigida ao autor deste trabalho, o integro e distinto 
magistrado dr Almeida Azevedo, antigo juiz de instrução criminal em Lisboa. 

(c) Discutia-se no Nation —jornal liberal que defendia a política do gabinete inglês 
«—a 'questão da intervenção extrangeira em Portugal. Coube-nos então, protestar na 
imprensa de Londres contra similbante idea, ocasionando isto que o fogoso jornalista português 
sr Homem Cristo, (pai) partidário da intervenção inglesa, e que ao tempo estava em Paris, 
viesse, de certo na melhor intenção, ao nosso encontro nas colunas do Nation, de Londres. 

(d) The Laureate of a Forgotten Empire. 

V. de Braganza Cunha, writing in the current number of the Indo-Porlugwse Review , 
about Camoens, the great epicpoet of Portuguese glories in índia, talks of Camoens’ work 
The Lusiads, as the most enduring national monument of the Portugese spirit, The work 
expressed also the aspírations of the Renaissance, which in Portugal, was not a reaction 
against the Middle Ages but only a development of what was original in mediaeval ideas. The 
golden age of Portuguese literature coincided with the time when the Inquisition was in full 
swing: ‘for it was then that Camoens wrote his Lusiads, ■Ferreira wrote his dramas, de 
Barros his history and de Miranda his poems, all works which do not seem to mark a 
declining country.’, 
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‘ The Lusiads introduced into the European Literature an element altogether new— 
the spontaneous feeling, the unrestrained thought, and it became a subject of supreme interest. 
Camoens hailed a new conception of knowledge, an enlargement of the bonndaries within 
which the iütellect and imagination could move. Tbrowing aside ali schoiastic crutches he 
gave a full rein to his genius and did not suffer himself to be cramped by the dogmas of Art, 
His poem has been deetned defective in epicunity. If Camoens, however, isto beblamed 
for offending that sense of proportion so characteristic of the Greek mind, he is to be praised— 
to use Richard Burton’s words—for adding to the realism of the West the glamour of the 
East. And it is in the East the cradle of epies, where one ought to seek for epic perfection. 

‘ There is a perfume of the East in everything he writes of the East,’ wrote Richard 
Burton inhis preface to the translation of the Lusiads, ‘ we find in his song mucli of its havoc 
and its splendour. Oriental like, he delights in the Pathetic Fallacy to lavish upon the 
inanimates the attributes of animate sensation, Here again the student of things Eastern, the 
practical Orientalist may be useful in drawing attention to points which escape the European 
however learned.’ If ever the East and West have met, it was, we thínk in the person of 
Richard Burton. No one was ever in touch with the races of the East as he was." The 
Indian Review, Madras; July 1921. 

(e) Padroado v/s. Propaganda. 

“ Elsewhere in to-day’s issue we publish an article specially contributed by Senhor V. 
de Bragança Cunha formerly lecturer in Portuguese Literature at the University of London, 
(University College) on the thorny question of Padroado v/s. Propaganda that i$ at present 
greatly agitating the minds of our East-Indian and Indo-Portuguese friends. We publish 
underneath extracts from the Daily Mail and the Catholie Herald of London, to assure our 
readers that Senhor Cunha an author of ‘Eight Centuríes of Portuguese Monarchy,’ brings to 
bear upon his subject an authoritative*and impartial mind.” 


4»l ••• 

« xhis controversy has been raging for some time in the colnmns of the local ptess and 
as we have outselves teceived a nnmber oí letters on the subject ftom numerous correspondents 
belonging to both the wings, we deemed it out doty to present to ou teaders an impartial and 
authoritative hístorical snrvey of the whole qnestion, so that the people who have not yet 
made np their minds on the snbject, and those who have made np their minds already, but on 
data, will have an authoritative basis to help them to come to the right conclusion. 
In out oeinion tbis is a question that involves other issues besides the religtons one; and tlus 
ia a matter in which the Indian Christians, the Portuguese Government aa protectors of 
Portuguese intetests in the East and the Vatican as guardian of the Catholie Church throngh- 
rmt the world, are aU concemed. It therefore assumes International mportance, We wish to 
assure our Christian fellow-subjects aud out Portuguese friends, that after the attainment of 
Tm » uê smraj, índia will be as toletant of other rehgions and creeds, as she is and has 

Voiceof índia. Bombay; October 25, 1923. 


IQ 













Bragança Cunha 

{Caricatures, The New Age Press. London: 1913) 
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“Tom Titt (Jan Rosciusdejunosa Rôsciszewski) tem em Londres a reputação dum 
grande caricaturista e a coleção das suas obras mais recentes, que ele ofereceu a Ilustração 
Portugueza, bem o atesta e largamente o comprova, 

E’um artista de traço sobrio esse homem de apelidos complicados e que soube achar 
um pseudônimo tão simples como o contorno das suas caricaturas. 

Os homens mais eminentes da Inglaterra aparecem nessa coleção escolhida, e como a 
caricatura é a arte de fazer resaltar as imperfeições elas aparecem nos príncipes, nos lords, nos 
ministros, nos banqueiros com a graça cintilante e critica duma charge de Thackeray. 

O processo usado é curiosissimo como se v6 nessas figuras executadas com singelas 
linhas, dando flagrantes semelhanças e ao mesmo tempo revelando a personagem. 


O sr Bragança da Cunha um portuguez que ali reside e é um elegante cuja linha não 
escapou ao lapis cintilante de Tom Titt, cujos trabalhos a casa New Age, de Cursitor Street, 
de Londres, preciosamente editou. 

O ilustre caricaturista, que conseguiu no meio artístico inglez uma grande reputação 
será conhecido em todos os centros europeus onde os seus trabalhos simples, preciosos e belos, 
d’uma inofensiva e justa critica, terão a seguil-os a mesma curiosidade que despertaram em 


Portugal.” 


(Ilustração Portuguesa .) 




V. de Bragança Cunha 

Po 11 Diário da Manhã." (Lisboa 14 de Julho de 1914) 
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“Referem-se os jornais inglezes ao grande sucesso que obteve em Londres a interessante 
■ exposição de caricaturas na Dore Galleries do apreciado caricaturista Jan Roscius de Junosza 
Rosciszenski (Tom Titt) antigo collaborador do Assiette au Beure e Lustre Blatter. 
Actualmente é director artístico dos conhecidos semanários Planet e New Age onde se tem 
afirmado como uma das mais admiráveis organisações artisticas. 

Na brilhante galeria das caricaturas que se encontravam expostas, salientavam-se as 
do Marq u ez de Soveral e de V. de Bragança e Cunha ... ... um dos jornalistas 

que nessa cidade mais se tem evidenciado a favor da Causa monárquica portugueza. 

Toda a fashionable society de Londres, afluiu a esta exposição a fim de admirar as 
originais caricaturas nas quais Tom Titt deixou gravado com o seu lapis uma longa serie de 
tipos da politica ingleza dando-lhes com o seu constante humorismo toda a vida. 

O Rei D. Manuel, Sua Augusta Esposa, e a Rainha D. Amélia honraram esta 
exposição, com a sua presença, tendo conversado por algum tempo com o simpático artista a 
quem manifestaram um grande apreço pelas originais caricaturas expostas. 

Tom Titt é presentemente, um dos caricaturistas mais estimados em Londres— ... 

. O que, principalmente caracterisa as suas producçoes artisticas é a sua 

notável sobriedade de traços, dando, comtudo, com grande realidade, as feições dos indivíduos 
que caracterisa. E’na caricatura pessoal nos portraits oharges que Tom Titt mais se salienta, 
sendo esta a modalidade em que o seu talento artístico com mais brilho se acentua.” 

(Diário da Manhã.) 

“Os jornais recentemente chegados de Londres descrevem o brilhante exito que all 
teve a original exposição de caricaturas do conhecido caricaturista russo Jan Roscius de Junosza 
Rosciszenski (Tom Titt) na Dore Gallery em Bond Street. Na grande série de caricaturas 
destacam-se entre outras as do Marquez de Soveral e de F, de Bragança e Cunha distincto 

jornalista . A Rainha Dona Amélia, o Rei D. Manuel e sua Augusta Esposa 

honraram esta exposição com a sua presença manifestando um grande apreço pelas interessantes 
caricaturas expostas. 

Tom Titt , na verdade, é um bello artista...E’principalmente como caricaturista 

pessoa] que Tom Titt é eximio, sendo esta incontestavelmente a modalidade em que o seu 
valor artístico mais se revela. Todo o verdadeiro Londoner conhece o sympathico caricatu¬ 
rista que actualmente collabora nos principaes jornais inglezes." 


(O Dia.) 
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